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Marista Asa Sul 


Possibilidade 
para construir 


27/4, 
das 8h às 14h 


Colégio Marista Asa Sul - 
Unidade Maristão (615 sul) 
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Makers e Oficinas 


Eu escolho, eu realizo: workshop 
de autodescoberta profissional 
( ) 


"Simulação de comportamento de 


WE estruturas arquitetônicas 
> ( ) 


DÉBO RA “Oficina de suturação e imersão 
ALADIM virtual sobre o corpo humano 
( ) 


"DNA dos alimentos com avaliação 
nutricional ( ) 


"Exposição de eletroterapia 
( ) 


"Escape Room e Gamificação 


( ) 


“Atividade de Economia Criativa 


( ) 


“Oficina de Direito e Cidadania 
( ) 


E mais atividades! 


EMANUEL 


REGO 
Bate-papos 


"Medicina e suas possibilidades 
“Carreiras militares e suas perspectivas 
"Biologia e Veterinária além do óbvio 
"Saúde humana para além da Medicina 
“Direito e suas áreas de atuação 
“Arquitetura, Urbanismo e Engenharia: 


caracteristicas e oportunidades 


“Vantagens e desafios do Serviço Público 
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Press 


Pronto para correr nas | Ma 


ruas da capital 


A necessidade de doar parte do fígado para curar uma 
grave doença do filho caçula fez do mineiro radicado no 
Distrito Federal Jadir de Paula um apaixonado por provas 
de rua. O morador da Candangolândia coleciona 1.536 
medalhas e é um dos 5 mil inscritos na Maratona Brasília 
2024, evento apoiado pelo Correio em comemoração aos 
64 anos da cidade, com largadas amanhã, a partir das 6h. 


PÁGINA 19 


Ed Alves/CB/D.A Press 


Anvisa mantém 
proibicao a 
cigarro eletrônico 


Em votação unânime, a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) confirmou a 
proibição de cigarros eletrônicos no Brasil. Quatro diretores da autarquia seguiram o 
voto do diretor-presidente, Antônio Barra Torres. “A consulta pública realizada não trouxe 
argumento científico que alterasse as decisões já ratificadas pelo colegiado. Segue proibida 
a fabricação, comercialização, distribuição, transporte, propaganda de dispositivos 
eletrônicos para fumar”, declarou o relator. Indústria do fumo protestou. 


Em Ele. i 


PÁGINA 6 
e O 
Festa de todos os brasileiros Desigualdade | Pix 
Principal atração da festa de 64 anos de Brasília, Alok faz show hoje à noite na Renda sobe, abismo também Entre o sucesso e o temor 
Esplanada e lança o álbum O futuro é ancestral, parceria com etnias indígenas (foto). á 
Além da música eletrônica, a celebração na capital terá samba, rock, jazz e vários Os mais pobres do Brasil têm A principal plataforma de transferências 
estilos. Confira a programação, os locais e as informações sobre transporte e segurança. rendimento 39,4 vezes menor do que o | do país teve oito vazamentos de dados 
PÁGINAS 18 E 22 grupo do 1% mais rico, mostra IBGE. desde sua criação em fevereiro 2020. 
Bolsa-família ajuda na melhora, mas A última, esta semana, atingiu 
não reduz diferença. PÁGINA 7 mais de 3 mil chaves. PÁGINA 7 


Ricardo Stuckert/PR 


Bêbados, 
a tragédia 
ao volante 


O número de multas 
a quem bebe e dirige 
caiu este ano em 
relação a 2023. Mas 
essa combinação 
criminosa ainda tira 
muitas vidas e destrói 


Militares reforçam apoio ja 
a "ideais democráticos" 


Presidente Lula participa da ato pelo Dia do Fxército e Bombardeio 


Marcelo Ferreira/CB/D.A Press 


ouve das Forças Armadas o compromisso com o Estado ma o 
Democrático de Direito. Mas comandantes usam o ato para do silêncio 


cobrar recursos para reequipar as armas. PÁGINA 5 
Irã e Israel evitam 
comentar o ataque 
à cidade iraniana de 


Planalto tenta conter série de en 
pautas- bom bas do Cong resso que evitem a violência. 


PÁGINA 2 PÁGINA 9 


Kayo Magalhães/CB/D.A Press "Tio" estava 
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subnutrido 


Paulo Roberto Braga, o 
idoso levado morto em 


: -Com 23m de altura e 15m de largura, a 
a P U MAO Um € d -~ gameleira da 406 Norte passa por processo 
Goro -~ de poda. A meta é evitar acidentes com 
at. PN estado de saúde, indica sob cuida os ~ carros e pedestres e garantir a longevidade 
Vitória da ciência — Chefe-geral da Embrapa o IML do Rio. "dessa árvore gigante de 62 anos. PÁGINA 16 
Hortaliças, Warley Nascimento anunciou, no CB.Agro, a i 
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Haddad escalado para 
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O) 


desarmar as bombas 


Ministro terá o desafio de negociar com o Parlamento propostas em tramitação que podem enterrar de vez o novo arcabouço 
fiscal. Entre as matérias, está a PEC do quinquênio, com risco de onerar os cofres públicos em mais R$ 42 bilhões por ano 


» ROSANA HESSEL 

» EVANDRO EBOLI 

» ANDREA MALCHER 
» ALINE BRITO 


a próxima semana, o mi- 

nistro da Fazenda, Fer- 

nando Haddad, vai ter 

um desafio enorme para 
tentar negociar com o Congres- 
so um freio nas pautas-bombas 
que começaram a pipocar — em 
meio às disputas entre o Legis- 
lativo e o Executivo — e podem 
jogar por terra qualquer ambição 
do governo de conseguir equili- 
brar as contas públicas. 

Entre elas, está a proposta de 
emenda à Constituição (PEC) 
que concede um bônus de 5%, a 
cada cinco anos, a magistrados, 
promotores, procuradores, en- 
tre outras categorias do Legis- 
lativo mais abastadas. A chama- 
da PEC do quinquênio, aprova- 
da na Comissão de Constitui- 
ção e Justiça (CCJ) do Senado, 
pode onerar os cofres públicos 
em mais R$ 42 bilhões por ano. 

Economistas e técnicos do 
governo reconhecem que ain- 
da não dá para mensurar o ver- 
dadeiro tamanho do buraco que 
as pautas-bombas, desenterra- 
das pelos presidentes do Senado, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), e da 
Câmara, Arthur Lira (PP-AL), po- 
dem ampliar no inevitável rom- 
bo fiscal que o mercado finan- 
ceiro está projetando para este 
ano e o próximo. 

Os buracos orçamentários 
que serão abertos, se medidas 
como a PEC do quinquênio fo- 
rem aprovadas, sepultarão de vez 
o novo arcabouço fiscal, aprova- 
do pelo Congresso no ano pas- 
sado, lembram os especialistas. 

“A PEC do quinquênio, por 
exemplo, se aprovada pelo Con- 
gresso, vai ter um efeito em cas- 
cata em todo o Judiciário e vai 
gerar um problema sério entre 
os funcionários públicos que ga- 
nham menos, como os profes- 
sores”, destacou Eduardo Velho, 
economista-chefe da JF Trust 
Gestora de Recursos. 

Ele lembrou que, além da ma- 
nutenção da desoneração da fo- 
lha de pagamento para 17 setores 
da economia, provocando uma 
despesa adicional de R$ 50 bi- 
lhões até 2027, outra bomba fis- 
cal perigosa é a manutenção do 
Programa Emergencial de Reto- 
mada do Setor de Eventos (Per- 
se), criado na pandemia e que, 
entre 2024 e 2026, deve onerar os 


Entidade 


O instituto República.org di- 
vulgou um protesto contra a PEC 
do quinquênio. Para a entidade, 
o parecer do relator Eduardo Go- 
mes (PL-TO), que inclui juízes, 
promotores e procuradores da 
República, defensores públicos 
“e — numa manobra ainda mais 
elástica — também membros da 
Advocacia-Geral da União(AGU) 
e conselheiros dos Tribunais de 
Contas”, aumenta as desigualda- 
des salariais entre as carreiras do 
funcionalismo público. 

“O Brasil é um campeão mun- 
dial da desigualdade, e a dispa- 
ridade da remuneração no setor 
público é gritante. Metade dos 
servidores brasileiros recebe sa- 
lário igual ou menor a R$ 3,4 mil 
mensais. Precisamos, sim, repor 
perdas salariais, depois de 42% 


Jim Watson / AFP 


Para analistas, está cada vez mais complicado o trabalho de Haddad de cumprir os compromissos do governo de alcançar o equilíbrio fiscal 


DA 


Se essa PEC 

do quinquênio 
prosseguir, vai 
quebrar o país e os 
estados. Quebra 
fiscalmente o 
país. Não sei 

como o Senado 
aprovou isso. É 
um desserviço ao 
país, vai causar um 


impacto brutal” 


José Guimarães (PT-CE), 
líder do governo na Câmara 


cofres públicos em R$ 15 bilhões. 

A Fazenda havia proposto o 
término do benefício neste ano 
junto com a medida provisória 
da reoneração da folha, que per- 
deu a validade. “Esse é outro pro- 
blema seríssimo, porque já estão 
cogitando ampliar o número de 
empresas favorecidas no Perse e 
estender o benefício até 2027”, 
acrescentou. 


Complicação 


O consultor André Perfeito, 
mestre em economia política pe- 
la Pontifícia Universidade de São 
Paulo (PUC-SP), reconheceu que 
fica cada vez mais complicado o 
trabalho de Haddad de cumprir 
os compromissos do governo de 
alcançar o equilíbrio fiscal 

“Está evidente que o Palácio 
do Planalto entrou numa rota 
de colisão com o Congresso, e se 
esse tensionamento continuar, 
implicará que a vida do minis- 
tro Haddad não será simples. Ele 


tem que avançar as pautas que 
sobraram no ano passado, como 
a regulamentação da reforma tri- 
butária, e ainda buscar comple- 
mentos para a recomposição das 
receitas em um cenário macroe- 
conômico mais desafiador, com 
aumento de incertezas internas 
e externas”, alertou. 

O especialista lembrou que 
com a perspectiva de os Estados 
Unidos começarem a reduzir os 
juros apenas no fim do ano de- 
ve jogar mais pressão para que, 
aqui, o Banco Central reduza o 
ritmo de queda da taxa básica da 
economia (Selic), atualmente em 
10,75% ao ano. 

E, dada à falta de receitas pa- 
ra conseguir entregar um supe- 
ravit primário (economia para o 
pagamento dos juros da dívida 
pública) em 2025, a equipe eco- 
nômica enviou ao Congresso, 
na segunda-feira, o Projeto de 
Lei de Diretrizes Orçamentárias 
(PLDO) de 2025, reduzindo a 
meta fiscal de resultado positivo 


Almoço no Planalto 


Do almoço de ontem 
no Palácio do Planalto, 
participaram os líderes 
do governo na Câmara, 

José Guimarães; no 
Senado, Jaques Wagner, 
e no Congresso, 
Randolfe Rodrigues 
(sem partido-AP), além 
dos ministros da Casa 
Civil, Rui Costa; das 
Relações Institucionais, 
Alexandre Padilha; 

e da Secom, Paulo 
Pimenta. O encontro foi 
realizado para alinhar o 
governo com as pautas 
do Congresso, diante 

de uma semana de 
tensão entre Padilha e o 
presidente da Câmara, 

Arthur Lira (PP-AL), 

e sinalizações 
contrárias ao governo 
no Parlamento. 


de 0,5% do Produto Interno Bru- 
to (PIB) para zero, a mesma de 
2024. Contudo, estimativas do 
Tesouro Nacional, em março, já 
apontavam um rombo de 0,5% 
do PIB, neste ano, passando pa- 
ra um saldo negativo de 0,4% do 
PIB, em 2025. 

Lideranças do governo saí- 
ram da RAME de ontem com 
o presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva orientados a conter no Le- 
gislativo projetos que sabotem 
a área econômica e que compli- 
quem a situação fiscal do país. 
Para obter sucesso no objetivo, 
o chefe do Planalto deve se re- 
unir com Lira e tentar pacifi- 
car a relação do Executivo com 
a Câmara, crise que dura mais 
de uma semana. 

O líder do governo na Câmara, 
José Guimarães (PT-CE), deixou 
o encontro com o presidente re- 
conhecendo que a relação segue 
abalada e necessita de um “con- 
sertozinho aqui e outro acolá”. 

“Tem que ter sempre sinto- 
nia com o presidente Arthur 
Lira. Precisa (a relação) de um 
consertozinho aqui e outro aco- 
lá. Mas nada que atrapalha a 
nossa vontade. E o presidente 
Lira tem vontade de aprovar os 
projetos de interesse do país”, 
frisou Guimarães. 

Ele confirmou a determinação 
do chefe do Planalto de colocar 
a base do governo para focar nas 
pautas econômicas. “O presiden- 
te Lula pediu para atuarmos vo- 
tando e construindo consenso, 
principalmente na área econô- 
mica”, reiterou. 

A aprovação da PEC do 
quinquênio na CCJ do Sena- 
do causou extrema irritação. 
A matéria pode ir ao plenário 
na semana que vem. Pacheco 
apoia esse adicional no salário 


das carreiras do Ministério Pú- 
blico e da magistratura. 

Guimarães é pura revolta 
com essa decisão dos senadores. 
E atacou até os aliados que vota- 
ram pela aprovação da propos- 
ta. “Se essa PEC do quinquênio 
prosseguir, vai quebrar o país e 
os estados. Quebra fiscalmente 
o país. Não sei como o Senado 
aprovou isso. É um desserviço 
ao país, vai causar um impac- 
to brutal, quebra os estados e a 
União”, enfatizou. 

Lula deve se encontrar tam- 
bém com Pacheco, com quem 
mantém uma relação bem dis- 
tinta da estabelecida, neste mo- 
mento, com Lira. 


reage à PEC: “Privilégio injusto e ultrapassado” 


de inflação desde 2016 — mas 
quinguênios e supersalários não 
são a maneira de fazê-lo”, enfa- 
tizou. “A PEC só aumenta o fos- 
so que separa uma elite do fun- 
cionalismo de sua base. E, no lu- 
gar de valorizar o serviço públi- 
co, contribui para reforçar uma 
imagem negativa na sociedade”, 
acrescentou a instituição, no ma- 
nifesto O Brasil não merece a ver- 
gonha da volta dos quinquênios. 
Conforme o República.org, 
caso o plenário do Senado e a 
Câmara aprovem o retorno do 
bônus, “a PEC vai inscrever na 
Constituição Federal um privilé- 
gio injusto e ultrapassado”. 
“Esse sistema, que permite 
aumentos salariais a cada cinco 
anos, considera apenas o tem- 
po de serviço como critério para 


beneficiar as categorias dos ope- 
radores da Justiça, passando lon- 
ge de submetê-los aos quesitos 
modernos de produtividade e 
desempenho”, frisou. “A volta 
dos quinquênios é uma forma 
oficial de burlar o limite consti- 
tucional aos salários dos servi- 
dores no país, cujo teto é a remu- 
neração de um ministro do Su- 
premo Tribunal Federal — atual- 
mente de R$ 44 mil” 

O manifesto destacou que o 
teto “já é desrespeitado pelo Po- 
der Judiciário e pelo Ministério 
Público, que adotam vários pen- 
duricalhos para fazer os ganhos 
de seus membros ultrapassar o 
limite legal”. 

O presidente do Congresso, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), fala 
em aprovar a PEC do quinquênio 


com o projeto de lei que comba- 
te os supersalários no serviço pú- 
blico. Porém, esse PL, aprovado 
pelos deputados desde 2021, se- 
gue parado no Senado. 

A entidade fez duras críticas 
a Pacheco e afirmou que a ma- 
téria está parada por “inação 
do presidente do Senado, que 
só aceita colocá-la em votação 
se os quinquênios forem resta- 
belecidos pela PEC”. “Ou seja, 
uma lei ordinária pode até li- 
mitar os supersalários, mas eles 
serão garantidos como cláusula 
da Constituição.” 

“Os congressistas deveriam 
buscar o melhor para o país, co- 
nhecendo as modernas formas 
de gestão de pessoas e os me- 
lhores exemplos internacionais”, 
acrescentou. (AM) 


Edilson Rodrigues/Agência Senado 
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Virem-se com uma vaga/ Em 2026, 
estarão em disputa duas vagas ao Senado 
em cada estado. No Distrito Federal, porém, 
uma está “reservada” para o governador 
Ibaneis Rocha, que já disse, com todas as 
letras, que será candidato. Agora, Bia Kicis, 
Michelle Bolsonaro, Alberto Fraga, Izalci 
Lucas, todos do PL, terão que conversar 
muito para ver quem ficará com a outra. 


Onde pega o quinquênio 


A avaliação política dos líderes sobre 
o quinquênio do Judiciário é de que 
não dá para conceder esse benefício 
enquanto o governo anuncia aos quatro 
ventos que não tem recursos para dar 
aumento salarial aos funcionários das 
universidades e outras categorias, que 
estão em greve e fizeram, inclusive, um 
ato na Esplanada esta semana. 


Os alvos de Dino 


O chamamento do ministro Flávio Dino, do Supremo Tribunal Federal (STF), para 
que Executivo e Legislativo expliquem a continuidade das emendas orçamentárias 
liberadas sem transparência, o chamado orçamento secreto, emendas Pix, é visto 
como um sinal positivo no Executivo. Isso porque ajudará a coibir os movimentos do 
presidente da Comissão de Constituição e Justiça do Senado, Davi Alcolumbre, que é 
quem tem cuidado da liberação de emendas dos senadores, e os da Câmara, 
Arthur Lira, que ainda detém poder sobre as emendas. 


Veja bem/ No plano nacional, o que se 
ouve no PL é que Michelle Bolsonaro 
caminha para ser candidata ao Senado 

no DF uma vez que ela jamais ocupou 

um cargo executivo ou legislativo. Além 
disso, há outros atores que, a preços de 
hoje, teriam a preferência para disputar o 
Planalto, caso, por exemplo, do governador 
de São Paulo, Tarcísio de Freitas. 


Durma-se com... 


Se quiser realmente obter vitórias 
em todas as propostas que podem 
representar aumento de despesa, o 
governo terá que fazer a sua parte. 

O que se ouve dos líderes é que o 
Poder Executivo lançou um leque de 
programas como se estivesse nadando 
em dinheiro. E quer executar tudo com 
os recursos reservados às emendas, 
sem dividir os louros de nada com a 
sua suposta base congressual. Terá que 
realizar uns, atrasar outros. 


Foi na seara de Davi Alcolumbre e do presidente do Senado, Rodrigo Pacheco, que 
o governo recebeu a maior bola nas costas esta semana: a volta do quinquênio do 
Judiciário, que eleva a despesa em R$ 42 bilhões. Nesse sentido, o governo convive bem 
com o presidente da CCJ do Senado, mas é na linha do “confia desconfiando”. 


Divulgação 


« UM barulho desses 


Na conversa entre o presidente da 
Câmara, Arthur Lira, e o ministro da 
Casa Civil, Rui Costa, na presença do 
líder do governo José Guimarães, alguém 
fez as contas e descobriu que Arthur não 
fala com Padilha desde novembro. E essa 
relação só tende a piorar. 


Dona Lu põe a mão na massa/ Lu 
Alckmin, esposa do vice-presidente 
Geraldo Alckmin, participou, ontem, da 
formatura de mais uma turma do Polo 
Padaria Artesanal do DF (foto), que ela 
idealizou e montou por aqui. Desta vez, 
comemorou ao lado de representantes 
da Paróquia Sagrado Mercês e da Casa 
Ressuscita em Cristo. 


Lula em campo 


A semana que vem será mais uma 
daquelas em que o governo fará uma 
ofensiva junto aos parlamentares, 
capitaneada pelo próprio Lula. Estão 
em gestação conversas com Rodrigo 
Pacheco, Arthur Lira, bancadas e líderes, 
e envio da regulamentação da reforma 
tributária. O ingresso de Lula é o último 
recurso. Se não funcionar, não haverá 
mais a quem recorrer. 


Hoje tem/ Quem perdeu o lançamento do 
livro de Luiz Recena no mês passado tem uma 
segunda chance de bate-papo com o autor 

da obra Rússia Resistente — Primeira Guerra 
Mundial com alta tecnologia. Ele estará, 

hoje, em mais uma rodada de autógrafos, 

na Quituart, canteiro central, na altura da QI 
09/10 do Lago Norte, a partir das 12h. 


PODER 


Dino cobra Lula, Pacheco e Lira 


Ministro quer explicações sobre o suposto descumprimento de decisão do STF sobre as emendas Pix, consideradas pouco transparentes 


» LUANA PATRIOLINO 


ministro Flávio Dino, 

do Supremo Tribunal 

Federal (STF), cobrou, 

ontem, explicações dos 
presidentes da República, da 
Câmara e do Senado sobre as 
chamadas emendas Pix — va- 
lores enviados por parlamenta- 
res a estados e prefeituras sem 
um fim específico. Em despa- 
cho, o magistrado intimou Luiz 
Inácio Lula da Silva, Arthur Lira 
(PP-AL) e Rodrigo Pacheco (PSD 
-MG) para manifestação em um 
prazo de 15 dias. 

Dino destacou um descum- 
primento da decisão da Corte, 
que, em dezembro de 2022, con- 
siderou inconstitucional o orça- 
mento secreto. 

“Trata-se de arguição de des- 
cumprimento de preceito fun- 
damental, proposta pelo Partido 
Socialismo e Liberdade — PSol, 
contra atos do Poder Público re- 
lativos à execução do orçamento 
público federal, especificamente 
no tocante às despesas oriundas 


de emendas do relator geral do 
projeto de lei orçamentária (clas- 
sificadas sob o indicador RP 09)”, 
escreveu Dino. 

As emendas Pix foram criadas 
em 2019. O dinheiro vai para o 
caixa do governo estadual ou da 
prefeitura, que decide por conta 
própria onde investir. O municí- 
pio também não precisa infor- 
mar ao governo federal o desti- 
no do recurso. 


Intimação 


No despacho, Dino cita, tam- 
bém, uma petição enviada ao 
STF pelas organizações Contas 
Abertas, Transparência Brasil e 
a Transparência Internacional. 
Segundo as entidades, o Con- 
gresso descumpre a decisão to- 
mada pela Corte em 2022 (leia 
Saiba mais). 

“Intimem-se o requerente 
(PSol), bem como os interessa- 
dos, presidente da República, 
presidente do Congresso Nacio- 
nal e do Senado Federal e presi- 
dente da Câmara dos Deputados, 


para, querendo, no prazo de 15 
dias, se manifestarem acerca do 
noticiado pelos amigos da Corte”, 
escreveu o magistrado. 

Ao todo, serão R$ 8,2 bilhões 
enviados para os governos locais 
por essa modalidade de trans- 
ferência, considerada menos 
transparente. Em julho do ano 
passado, o governo Lula liberou, 
em apenas um dia, o pagamen- 
to de R$ 5,3 bilhões em emen- 
das Pix. O pagamento ocorreu 
na véspera da votação da refor- 
ma tributária na Câmara. 

Orçamento secreto é como 
ficaram conhecidas as emendas 
parlamentares em que a distri- 
buição de recursos é definida 
pelo relator do Orçamento. Es- 
se mecanismo não tem crité- 
rios de transparência. Os po- 
líticos agraciados com a verba 
eram escolhidos pelo governo, 
sem regras claras de seleção, 
em troca de apoio no Congres- 
so. Por isso, o item passou a ter 
a constitucionalidade questio- 
nada pela sociedade civil e pe- 
lo Judiciário. 


Gustavo Moreno/SCO/STF 


Dino fixou prazo de até 15 dias para que os citados se manifestem 


Saiba mais 


Riscos em 
ano eleitoral 


A Associação Contas Aber- 
tas e a Transparência Interna- 
cional Brasil pediram mani- 
festação célere do STF sobre 
o tema evocando as eleições. 
Segundo elas, com a chegada 
do pleito “aumentam os riscos 
de que recursos capturados do 
orçamento público sejam des- 
tinados para beneficiar candi- 
daturas específicas apoiadas 
por parlamentares federais, 
violando o direito de livre 
escolha pelos eleitores”. Ques- 
tionam, ainda, o uso indevido 
de emendas do relator do orça- 
mento para efeito de inclusão 
de novas despesas públicas ou 
programações no projeto de lei 
orçamentária anual da União 
e descumprimento da determi- 
nação de publicar informações 
sobre a autoria das emendas. 


Professores rejeitam proposta e mantêm greve 


» RAPHAEL PATI 


Os professores de universida- 
des e institutos federais recusa- 
ram, ontem, a nova proposta de 
reajuste salarial para a categoria, 
feita pelo Ministério da Inovação 
e Gestão em Serviços Públicos 
(MGD. A categoria avalia a ofer- 
ta como insuficiente e, portanto, 
a paralisação segue em mais de 
60 instituições. 

A proposta inicial do gover- 
no era conceder dois reajustes 
de 4,5% nos próximos dois anos 
(2025 e 2026). Com o aumento de 


9% implementado no ano pas- 
sado, o reajuste total durante os 
quatro anos seria de 19%. Já a no- 
va proposta estipula um aumen- 
to salarial de 9,5%, a partir de ja- 
neiro de 2025, e outro de 3,5% em 
maio do ano seguinte. Ao todo, o 
reajuste seria entre 22,97% e cer- 
ca de 26%, considerando alguns 
outros níveis da categoria. 

“Eles (professores) reconhe- 
cem que a proposta evoluiu po- 
sitivamente. Se nós considerar- 
mos a realidade do povo brasi- 
leiro, eu diria que, talvez, é uma 
proposta que não se acha em 


lugar nenhum”, afirmou o secre- 
tário de Relações de Trabalho do 
MGI, José Lopez Feijóo. 

Ele reiterou que não há mais 
discussão para uma recomposi- 
ção salarial ainda neste ano, por 
conta do espaço limitado no or- 
çamento federal. 

Com a nova proposta, o im- 
pacto total no orçamento nos 
próximos dois anos aumenta- 
ria para cerca de R$ 5 bilhões, de 
acordo com o MGI, na compara- 
ção com a proposição anterior. 

A categoria reivindica três au- 
mentos salariais, que totalizam 


22,71% e seriam pagos em par- 
celas de 7,06% a partir de 2024, 
mesmo com a sinalização do go- 
verno de que não pode haver rea- 
juste neste ano. 


Técnicos 


Além dos docentes, não hou- 
ve acordo com os servidores téc- 
nicos-administrativos, que tam- 
bém rejeitaram a proposta de 
reajuste salarial de 9% para o ano 
que vem e 3,5% em 2026. 

O fato de não iniciar o pro- 
cesso de reajustes em 2024 


causou a divergência entre sin- 
dicatos e o governo. O Correio 
apurou que, na reunião com o 
MGI, nenhum negociador se 
colocou favorável à proposta de 
reajuste salarial do Executivo. 
A Federação de Sindicatos 
de Trabalhadores técnico-ad- 
ministrativos em educação das 
instituições de ensino superior 
públicas do Brasil (Fasubra) 
avaliou que a proposta é insu- 
ficiente e não atende ao míni- 
mo do que é reivindicado pe- 
los servidores. A categoria está 
em greve desde março, e ainda 


segue sem previsão para o fim 
da paralisação. 

Apesar disso, o ministério aca- 
tounove dos 12 pontos que cons- 
tam no Plano de Carreira dos 
Cargos Técnico-Administrativos 
em Educação (PCCTAE). No caso 
da área técnica da Universidade 
de Brasília (UnB), a assembleia 
do Sindicato dos servidores téc- 
nicos-administrativos da Univer- 
sidade de Brasília (Sintfub) ocor- 
rerá na terça-feira. A tendência, 
projetada pela categoria, é de 
continuação da greve. (Colabo- 
rou Francisco Arthur) 
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Recado em favor da democracia 


Na celebração pelo Dia do Exército, general Tomás Paiva reafirma compromisso com Estado de Direito e repúdio à indisciplina 


» VICTOR CORREIA 


general Tomás Paiva dei- 

xou claro, ontem, na ce- 

lebração ao Dia do Exér- 

cito, o compromisso da 
força com os “ideais democráti- 
cos” e reforçou que a tropa é uma 
instituição de Estado, indepen- 
dentemente do matiz ideológi- 
co do governo. Ao lado do presi- 
dente Luiz Inácio Lula da Silva, 
que participou do evento, o co- 
mandante frisou que o momen- 
to vivido hoje pelos militares é 
outro — e bem distante daque- 
le que marcou a presidência de 
Jair Bolsonaro. 

“Ao completar 376 anos de 
glória, a força terrestre reafir- 
ma o eterno compromisso com 
a nação brasileira em defesa da 
Pátria e dos mais caros ideais de- 
mocráticos, mesmo com o sacri- 
fício da própria vida. Integramos 
uma instituição de Estado alicer- 
çada na hierarquia e na discipli- 
na, que se mantém coesa pelo 
culto a valores imutáveis. Esta- 
mos sempre prontos para garan- 
tir a soberania do País, protegen- 
do nossas fronteiras e guardan- 
do nossas riquezas em todos os 
quadrantes deste imenso territó- 
rio”, salientou o general. 

Isso, porém, não o impediu 
de fazer uma cobrança a Lula: a 
necessidade de investir em ree- 
quipamento e tecnologia para 
as três forças. Na última quar- 
ta-feira, Paiva esteve com os ou- 
tros dois comandantes militares 
e com o ministro da Defesa, Jo- 
sé Múcio Monteiro, em uma au- 
diência pública na Câmara dos 
Deputados — oportunidade em 
que pediram aos parlamentares 
que incluíssem emendas ao Or- 
çamento da União destinando 


Luiz Rodrigues/Ato Press/Estadão Conteúdo 
i 


j 


Marcelo Camargo/Agência Brasil 


General bate continência para Lula em respeito à hierarquia. Presidente tem trabalhado para o distensionamento com os militares depois do 8 de janeiro 


recursos do Produto Interno Bru- 
to (PIB) para investir no Exérci- 
to, na Marinha e na Aeronáutica. 

“Estar preparado para o futu- 
ro envolve, sobretudo, aprimo- 
rar o valor do soldado por meio 
do treinamento eficaz da dotação 
de materiais de emprego militar 
modernos. Dessa forma, a pre- 
visibilidade orçamentária é fun- 
damental para fortalecer a base 


industrial de defesa e aumentar 
a capacidade de dissuasão em 
um mundo multipolar, no qual 
os conflitos bélicos são uma rea- 
lidade”, lembrou Paiva. 
Segundo o comandante do 
Exército, “a constante evolução 
tecnológica nos obriga a priori- 
zar a atração, a capacitação e a 
retenção de recursos humanos, 
formando os líderes do amanhã 


Apoiador de Bolsonaro, Malafaia acusou Lula, no evento da Paulista, de saber antecipadamente do 8/1 


STM condecora pastor bolsonarista 


» Desembargadores pedem reintegração 


O pastor evangélico Silas Ma- 
lafaia, um dos organizadores do 
ato convocado pelo ex-presiden- 
te Jair Bolsonaro (PL) para ama- 
nhã, no Rio de Janeiro, foi conde- 
corado com a mais alta honraria 
dada pelo Superior Tribunal Mi- 
litar (STM), em 10 de abril. Ao la- 
do de ministros do Supremo Tri- 
bunal Federal (STF) e do governo 
do presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT), foi homenageado por 
“reconhecidos serviços e apreço” 
à Justiça Militar. 

Malafaia, que preside a Igre- 
ja Assembleia de Deus Vitória 
em Cristo, recebeu a Ordem 
do Mérito Judiciário Militar. O 
grau recebido pelo pastor foi o 
“Distinção”, que, segundo um 
regulamento da Justiça Militar 
sobre a condecoração, datado 
de 2020, é concedido às pes- 
soas que prestam “reconheci- 
dos serviços” ou demonstram 
“excepcional apreço à Justiça 
Militar da União”. O STM não 
justificou a razão da honraria 
concedida a Malafaia. 

Além do pastor evangélico, fo- 
ram agraciados com a Ordem do 
Mérito Judiciário Militar o minis- 
tro do STF — e indicado pelo pre- 
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 


Os desembargadores Loraci Flores de Lima e Carlos Eduardo 
Thompson Flores Lenz pediram ao Supremo Tribunal Federal (STF) 
que derrube o afastamento que foi imposto a eles por decisão 

do corregedor nacional de Justiça, ministro Luís Felipe Salomão, 
após inspeção na 132 Vara Federal de Curitiba, onde eram julgadas 
as ações da Operação Lava-Jato. Os magistrados requereram a 
imediata reintegração aos quadros do Tribunal Regional Federal 
da 4? Região (TRF-4). O mandado de segurança foi impetrado e 
distribuído para o gabinete do ministro Flávio Dino. Na mesma 
sessão do Conselho Nacinal de Justiça, o plenário derrubou o 
afastamento da juíza Gabriela Hardt e do juiz Danilo Pereira Júnior 


— ex e atual titular da 132 Vara. 


— Cristiano Zanin; o procurador- 
geral da República, Paulo Gonet; 
o ministro da Advocacia-Geral da 
União (AGU), Jorge Messias; a se- 
nadora Damares Alves (Republi- 
canos-DF); o ministro do Traba- 
lho e Emprego, Luiz Marinho; e 
o presidente do Banco Central 
(BC), Roberto Campos Neto. 


Proximidade 


Próximo de Jair Bolsonaro, 
Malafaia foi o organizador e o fi- 
nanciador da manifestação que 
reuniu milhares de apoiadores 
do ex-presidente na Avenida 


Paulista, em 25 de fevereiro. Na- 
quele evento, o pastor fez um dis- 
curso inflamado, com ataques 
ao Supremo, afirmando aos par- 
ticipantes da manifestação que 
se a Corte ordenasse a prisão de 
Bolsonaro, seria “para a destrui- 
ção deles”. 

Na mesma manifestação, 
Malafaia acusou Lula de ter 
sabido, antecipadamente, da 
depredação que os bolsonaris- 
tas promoveram às sedes dos 
Três Poderes, em 8 de janei- 
ro de 2023. Porém, não apre- 
sentou qualquer prova sobre 
a afirmação que fez. 


por intermédio de um consagra- 
do sistema de ensino, que preser- 
va e difunde princípios éticos, va- 
lores e tradições militares”. 


Teste 


Por sua vez, Lula passou pelo 
primeiro teste junto aos milita- 
res — menos de um mês depois 
de determinar que os integrantes 


do governo não participassem 
de atos em repúdio ao golpe mi- 
litar, que completou 60 anos — 
ao participar da celebração. Isso 
não o impediu de ser vaiado por 
um grupo de pessoas que assis- 
tia ao evento, no quartel-general 
do Exército — onde os bolsona- 
ristas se concentraram até o dia 
em que desceram a Esplanada 
dos Ministérios para depredar as 


vida de punido Crioyçou, 
Doe seu Imposto de 


Renda para o Hospital 
Pequeno Príncipe 


Era 


| 


DAS 


A força terrestre 
reafirma o eterno 
compromisso com 
a nação brasileira 
em defesa da Pátria 
e dos mais caros 
ideais democráticos. 
Integramos uma 
instituição de 
Estado alicerçada 
na hierarquia e na 
disciplina” 


General Tomás Paiva, 
comandante do Exército 


sedes dos Três Poderes, em uma 
tentativa de golpe de Estado, em 
8 de janeiro de 2023. O constran- 
gimento não foi maior porque 
apoiadores do presidente inicia- 
ram uma salva de palmas e can- 
taram músicas de apoio. 

Lula não discursou, mas en- 
tregou medalhas da Ordem do 
Mérito Militar e a Medalha Exér- 
cito Brasileiro. Além dele, do mi- 
nistro José Múcio e dos três co- 
mandantes militares, participa- 
ram do evento o ministro do Tra- 
balho e Emprego, Luiz Marinho, 
e os senadores Randolfe Rodri- 
gues (sem partido-AP) — líder 
do governo no Congresso — e 
Hamilton Mourão (Republica- 
nos-RJ) — general da reserva e 
ex-vice-presidente da República. 


Que tal fazer uma doação para projetos sociais 
em vez de pagar Imposto de Renda? Parece 
interessante, né? 


Muita gente não sabe dessa oportunidade, mas 
é possível apoiar instituições filantrópicas, 
como o Hospital Pequeno Principe, de forma 
fácil e sem custo. 


Leia o QR code ao lado ou acesse ini. 
nosso site e veja como doar, direto att: 
na declaração, até 31 de maio. i 


e ak 
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Cigarro eletrônico 
continua proibido 


Depois de pesar argumentos favoráveis e contrários, em consulta pública, Anvisa mantém restrição aos “vapes” por unanimidade 


» MAYARA SOUTO 


Agência Nacional de Vigi- 
lância Sanitária (Anvisa) 
decidiu, ontem, por una- 
nimidade, manter a proi- 
bição dos cigarros eletrônicos — 
os “vapes” ou “pods” — no Bra- 
sil. A determinação foi tirada na 
6º Reunião Pública da Diretoria 
Colegiada, quando foram ana- 
lisados argumentos favoráveis e 
contrários à restrição. 

Cerca de 80 manifestações em 
vídeo foram apresentadas de pro- 
fissionais e entidades de saúde, re- 
presentantes da indústria do taba- 
co e autoridades internacionais. 
Os principais argumentos favorá- 
veis à proibição do cigarro eletrô- 
nico foram de que tais dispositivos 
podem aumentar o número de 
dependentes da nicotina, algo que 
está comprovado em experiências 
internacionais. Para os defensores 
do produto, a liberação seria por 
causa de supostos benefícios pa- 
ra aqueles que desejam deixar o 
cigarro convencional — além de 
contribuir para combater o mer- 
cado ilegal dos “vapes”. 

A consulta pública da Anvisa 
atraiu a atenção de aproximada- 
mente 13 mil pessoas. Ultima eta- 
pa para a revisão de uma normati- 
va, a questão envolvendo os cigar- 
ros eletrônicos vem sendo anali- 
sada desde 2019. Porém, os dire- 
tores da agência reguladora não 
consideram científicos sob qual- 
quer ponto de vista — do médico 
ao social — os argumentos pela 
liberação do cigarro eletrônico. E 
mantiveram a proibição. 

“Não há nem mais razão pa- 
ra considerar o cigarro eletrôni- 
co uma alternativa segura ao ci- 
garro comum. Ao contrário: tem 
uma quantidade grande de nico- 
tina e vicia muito mais depressa”, 
criticou o oncologista Drauzio 
Varella, uma das vozes ouvidas 


GS, 


Fumaça mortal 


O QUE SÃO OS CIGARROS ELETRÔNICO 


> 
E e 


s? 


São conhecidos também como "vape" ou “pod”. Podem ser descartáveis ou 
recarregáveis, e são encontrados em diversos formatos e cores. 


DO QUE SÃO FEITOS? 


Dentro do cigarro eletrônico há um Líquido composto por nicotina e outras 
substâncias consideradas tóxicas. Há, também, uma essência que saboriza o 
vapor inalado — geralmente com fragrância de fruta. 


QUAL A DIFERENÇA PARA O CIGARRO TRADICIONAL? 

O dispositivo eletrônico tem uma resistência que aquece o Líquido do frasco e 
produz vapor, em vez de a fumaça do tabaco tradicional. Em ambos, há a 
nicotina, que causa dependência química para quem utiliza o vape. 


QUANDO COMEÇOU A PROIBIÇÃO? 


A Anvisa determinou, desde 2009, a proibição da fabricação, comercialização, 
importação e a propaganda desses dispositivos eletrônicos. No entanto, desde 
2019 os impactos das regras impostas têm sido analisadas pelos diretores da 
agência regularoda, já que há venda ilegal e alto consumo do produto entre 
os jovens. Entre dezembro de 2023 e fevereiro deste ano, uma consulta 
pública foi aberta, com intenção de colher sugestões e contribuições. 


QUAIS SÃO AS NOVIDADES? 


A Anvisa optou, por unanimidade, em manter a proibição dos cigarros 
eletrônicos no Brasil. Porém, foram apresentadas 27 medidas de 
aprimoramento para o que já está em vigor na norma. Entre os destaques 
estão medidas para intensificar a fiscalização da venda dos produtos, 
principalmente, em regiões de fronteira, com o aumento das equipes de fiscais 
e o recrudescimento das operações — sobretudo, as de monitoramento dos 
canais de venda na internet. Também haverá mais campanhas de 
conscientização sobre o uso dos dispositivos eletrônicos. Há a previsão de um 
acordo de cooperação com o Ministério da Educação para que o assunto seja 
Levado para as escolas, por meio da sensbilização dos educadores e da 


elaboração de materiais temáticos. 


anteriormente”. 


COMO VOTARAM OS DIRETORES DA ANVISA 


Antonio Barra Torres (diretor-presidente) — “A Anvisa não 
está andando na contramão do que existe. Estamos 
alinhados à ciência, com respaldo de 32 associações 
científicas, mais o posicionamento dos ministérios da Saúde, 
da Justiça e da Fazenda. Aponto que a consulta pública não 
trouxe fatos científicos ou argumento que alterasse o peso 
das evidências já ratificadas por este colegiado 


Danitza Passamai Buvinich (diretora) — “Os estudos têm 
alertado que a eventual Liberação da comercialização de 
cigarros eletrônicos no Brasil podem ter consequências 
significativas, especialmente no que diz respeito à 
prevalência de tabagistas e das doenças associadas ao 
tabagismo. O uso de cigarros eletrônicos pode servir como 
porta de entrada para jovens e não fumantes, além de 
potencialmente dificultar os esforços de controle do tabaco 
já em vigor. Ou seja: além de produzir danos futuros, ainda 
incorre em enfraquecer os êxitos e a proteção geracional 
oriunda das ações e programas implementados pelo Brasil 
ao Longo desses vários anos”. 


Daniel Pereira (diretor) — "Recordo que um dos 
compromissos assumidos na Convenção-Quadro para o 
Controle do Tabaco (da Organização Mundial da Saúde) é 
reduzir a dependência à nicotina, substância esta que se faz 
presente na grande maioria dos Líquidos e demais refis para 
o uso nos dipositivos eletrônicos de fumar. Não há outra 
possibilidade que não a manutenção da proibição dos 
dispositivos eletrônicos de fumar, porquanto seria 
irresponsável a permissão de uso desse produto em posição 
frontalmente contrária às políticas incitadas e aos 
elementos trazidos nesse voto”. 


Rômison Rodrigues Mota (diretor) — "Entendo que 
somente assim será possível manter os ganhos significativos 
observados no país, a partir da década de 1990, com relação 
à redução da prevalência do tabagismo, e para que 
possamos avançar ainda mais no controle dos produtos 
fumígenos derivados ou não do tabaco. E necessário que 


sejam planejadas ações de fiscalização pelas autoridades 
sanitárias Locais, de forma orientada e apoiada pela Anvisa. 
E preciso intensificar a fiscalização do comércio ilegal e o 
uso desses produtos em recintos coletivos fechados”. 


Meiruze Souza Freitas (diretora) — "A maior ameaça dos 
cigarros eletrônicos para a saúde pública pode ser a 
crescente popularidade deles. Há risco de renormalizar o 
tabagismo, que diminuiu no últimos anos. Reverter os 
ganhos duramente conquistados no esforço global para 
reduzir o tabagismo seria catastrófico. O tabagismo ainda é 


uma das principais causas de morte que podem ser 


evitadas". 


pela manutenção da proibição. 
Anselm Hennis, diretor do 
Departamento de Doenças Não 
Transmissíveis e Saúde Mental da 
Organização Pan-Americana de 
Saúde (Opas), assinalou que “a in- 
dústria do tabaco e todos aqueles 
quetrabalham para promover seus 
interesses não diminuíram esfor- 
ços para interferir nas políticas pú- 
blicas e na tentativa de expandir a 
comercialização de seus produtos”. 


Mercado ilegal 


Já os representantes da indús- 
tria do tabaco chamaram a aten- 
ção para o fato de que a proibi- 
ção estimula o mercado ilegal. 
“E estimado que mais de 4 mi- 
lhões de brasileiros utilizam dia- 
riamente esses dispositivos. Elas 
consomem um produto que não 
possui qualquer tipo de controle 
de qualidade”, afirmou Fábio Sa- 
bba, diretor de comunicação da 
Philip Morris Brasil. 

O diretor-presidente da Anvi- 
sa e relator da ação, Antonio Bar- 
ra Torres, foi enfático ao anunciar 
a manutenção da proibição. “A 
consulta pública realizada não 
trouxe argumento científico que 
alterasse as decisões já ratifica- 
das pelo colegiado. Segue proibi- 
da a fabricação, comercialização, 
distribuição, transporte, propa- 
ganda de dispositivos eletrôni- 
cos para fumar”, frisou. 

Além de manter a restrição, a 
Anvisa acrescentou 27 pontos a 
serem aprimorados sobre os ci- 
garros eletrônicos. Entre eles es- 
tá uma cooperação com o Minis- 
tério da Educação para a sensibi- 
lização de professores sobre os 
riscos dos “vapes”. Também está 
previsto intensificar as fiscaliza- 
ções — principalmente nas re- 
giões de fronteira — para com- 
bater o mercado ilegal dos dis- 
positivos. 


VIOLÊNCIA 


Idoso usado para Levantar 
R$ 17 mil estava subnutrido 


» MARINA DANTAS* 


O idoso Paulo Roberto Braga, 
de 68 anos, apresentava sinais de 
subnutrição antes da morte, na 
última terça-feira — quando seu 
cadáver foi utilizado por Erika de 
Souza Vieira Nunes para tentar le- 
vantar um empréstimo de R$ 17 
mil em numa agência do Itaú, em 
Bangu, na Zona Oeste do Rio de 
Janeiro. A constatação é do Insti- 
tuto Médico Legal (IML), cujo lau- 
do afirma que ele estava “caquéti- 
co” — em precário estado de saú- 
de — e aponta que que tinha “si- 
nais de escaras cicatrizadas em re- 
gião parietal posterior [cabeça]”, o 
que representa que passou muito 
tempo deitado, sem que a roupa 
de cama fosse trocada. 

Segundo o laudo do IML, Pau- 
lo Roberto morreu por broncoas- 
piração do conteúdo estomacal e 
falência cardíaca. Porém, ainda 
se aguarda o resultado dos exa- 
mes toxicológicos para analisar 
se algum fator externo contri- 
buiu para a morte. 

As investigações também se- 
guirão a linha de saber se Paulo 
era explorado financeiramente 
por Erika. O delegado Fábio Luiz 
da Silva Souza, titular da 34º DP 
(Bangu), pedirá a Justiça do Rio 


de Janeiro a quebra do sigilo ban- 
cário do idoso. Querem saber se 
os eventuais recursos financeiros 
que ele recebia — como aposen- 
tadoria, pensão ou mesmo ajuda 
de algum parente que até agora 
não apareceu — estavam sendo 
desviados pela mulher que se 
apresenta sobrinha. 

Segundo o delegado, o acesso 
às informações e ao histórico ban- 
cário de Paulo — como dados pes- 
soais, movimentações financeiras, 
saldos, extratos e investimentos 
— ajudarão a que se tenha uma 
ideia de quem era o idoso. “No 
shopping, tem uma sequência de 
imagens, que ali também ele já 
aparenta estar morto. Ainda as- 
sim, ela pegou a cadeira de rodas 
e foi para dentro do banco com o 
objetivo de tirar o dinheiro que lá 
estava, tentando levar todo mun- 
do ao engano. Ela segurava a ca- 
beça dele e fingia conversar com 
ele”, lembrou o delegado. 

Um dia antes de tentar levantar 
o empréstimo, câmeras de segu- 
rança flagraram Erika conduzindo 
Paulo em uma cadeira de rodas e 
é possível constatar que ele estava 
vivo. O idoso será enterrado sepul- 
tado, hoje, no Cemitério de Campo 
Grande, no Rio de Janeiro — o cor- 
pofoiliberado, ontem, depois que 


Reprodução/Camera de Segurança 
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Um dia antes de Érika tentar dar um golpe, ela foi vista levando Paulo, ainda vivo, na cadeira de rodas 


o IML fez os últimos exames. Erika 
continua presa, conforme decisão 
do Tribunal de Justiça do Rio de Ja- 
neiro (TJ-RJ). 


Precariedade 


Paulo vivia em total precarie- 
dade. Estava instalado em uma 
garagem sem acabamento e com 
tijolos aparentes, em um terre- 
no na Estrada do Engenho, em 
Bangu. Dormia sobre um velho 


colchão pousado sobre paletes 
de madeira — utilizados para 
transportar mercadorias —, que 
fazem as funções de cama. A rou- 
pa em que se deixava estava su- 
ja e encardida. Ao lado, havia um 
vaso sanitário e um velho móvel 
servindo de escrivaninha, tudo 
sobre o chão de terra batida. O 
local não tem janelas — um plás- 
tico tapa o espaço em que deve- 
ria ter uma esquadria. 

Segundo o site de O Globo, 


o vizinhos de Paulo afirmaram 
nunca terem visto parentes — 
era um homem solitário — e que 
Frika — que se apresentou com 
sobrinha e cuidadora — não era 
conhecida por eles. Relataram, 
também, que o idoso tinha pro- 
blemas com bebida e que depen- 
dia da ajuda dos moradores da 
região até para comer. 


*Estagiária sob a supervisão 
de Fabio Grecchi 


» Mulher relata 
estupro e cárcere 


Lucas José Dib, de 35 anos, 

foi preso pela Polícia Civil do 
Rio de Janeiro acusado pelos 
crimes de estupro e cárcere 
privado contra uma jovem de 
São Paulo, que passava as férias 
na capital fluminense. Ele foi 
detido no apartamento onde os 
crimes teriam sido cometidos, 
em Botafogo, na Zona Sul da 
cidade. A denúncia foi feita pela 
própria vítima, que alegou ter 
sido proibida de sair da casa 

do suspeito por mais de um 

dia, enquanto era violentada 
sexualmente. Segundo as 
investigações, a mulher 
conheceu Dib por meio de um 
aplicativo de relacionamento, 
no início de abril. Os dois 
marcaram um encontro em 
um bar e, em seguida, foram 
para o apartamento de Lucas. 
A mulher teria sido obrigada 

a ingerir drogas, além de 

ser violentada fisicamente 

e psicologicamente. Ela 
conseguiu fugir cerca de 20 
horas depois, quando um amigo 
da vítima identificou o endereço 
onde estava pela Localização do 
celular. Foi encaminhada a um 
hospital da rede particular da 
cidade e, em seguida, registrou 
um Boletim de Ocorrência na 
Delegacia da Mulher. 


Editor: Carlos Alexandre de Souza 
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» RAFAELA GONÇALVES 


Os 40% mais pobres da popu- 
lação brasileira têm rendimento 
mensal 39,4 vezes menor do que o 
grupo do 1% mais ricos do país. A 
desigualdade foi escancarada em 
um novo recorte da Pesquisa Na- 
cional por Amostra de Domicílios 
Contínua (Pnad Contínua), divul- 
gado ontem pelo Instituto Brasilei- 
ro de Geografia e Estatística (IBGE). 

O rendimento médio mensal 
real domiciliar per capita — ou 
seja, a renda média de um do- 
micílio dividida pelas pessoas 
que lá habitam — do 1% mais ri- 
co foi de R$ 20.664 em 2023, um 
aumento de 13,2% em relação 
ao valor observado em 2022 (R$ 
18.257). Já o rendimento médio 
mensal dos 40% mais pobres foi, 
em média, de R$ 527 no ano pas- 
sado. O valor representa uma al- 
ta de 12,6% em relação ao núme- 
ro registrado em 2022 (R$ 468). 

Segundo o analista da pesqui- 
sa, Gustavo Geaquinto, essa dis- 
crepância é resultado de um au- 
mento maior do rendimento en- 
tre os trabalhadores mais bem re- 
munerados ante aqueles na ba- 
se do mercado. “Chama atenção, 
nesse movimento, o avanço do 
rendimento entre os trabalhado- 
res com ensino superior comple- 
to, quando considerado o grau de 
instrução, e entre os empregado- 
res, quando a referência é a po- 
sição na ocupação”, ponderou. 

A renda média do 1% mais ri- 
co não cresceu só sobre a dos 
mais pobres como também foi 
maior, inclusive, que a média na- 
cional — no Brasil, o rendimento 
médio subiu 11,5% entre 2022 e 
2023, o maior valor da série his- 
tórica de pesquisa. 

O rendimento médio men- 
sal domiciliar per capita do Bra- 
sil chegou a R$ 1.848 em 2023, 


SISTEMA FINANCEIRO 


maior valor já apurado no país. 
O recorde anterior havia sido re- 
gistrado em 2019, ano que pre- 
cedeu a pandemia da covid-19. A 
pesquisa, intitulada Rendimento 
de todas as fontes, apura todas as 
fontes de renda além das prove- 
nientes do trabalho, por exem- 
plo, aposentadoria e pensão, alu- 
guel e arrendamento, pensão ali- 
mentícia, doação e mesada de 
não morador. 

Geaquinto afirmou que hou- 
ve um aumento da massa de ren- 
dimento do trabalho, mas desta- 
cou os programas de transferên- 
cia de renda do governo, que im- 
pulsionam a média. “No último 
ano, houve um aumento impor- 
tante da população ocupada, ou 
seja, muita gente que estava fo- 
ra do mercado de trabalho, sem 
renda do trabalho, e foi reinse- 
rida. No entanto, o rendimento 
do trabalho cresceu a uma taxa 
mais elevada na classe dos 10% 
da população ocupada de maior 
renda”, destacou. 

“Por outro lado, também hou- 
ve um crescimento considerável 
dos rendimentos de outras fon- 
tes, sobretudo da rubrica outros 
rendimentos, que inclui os pro- 
gramas sociais. Isso beneficiou 
fortemente a população de me- 
nor renda. Então houve esse efei- 
to dos dois lados”, acrescentou o 
pesquisador. 


Efeito Bolsa Família 


O valor médio do benefício 
pago pelo programa Bolsa Fa- 
mília, que já tinha aumentado 
em 2022, na época que ainda era 
chamado de Auxílio Brasil, tam- 
bém voltou a crescer em 2023. 
“Isso refletiu no valor médio dos 
outros rendimentos, principal- 
mente pelo fato de que o ren- 
dimento proveniente do Bolsa 


PNAD CONTÍNUA 


abismo entre as 
rendas persiste 


Rendimento do brasileiro melhorou, ajudado, especialmente, pelo Bolsa Família. Mas a diferença entre ricos e pobres é grande 


Massa de rendimento 


O rendimento médio mensal domiciliar per capita do Brasil cresceu 11,5% 


64,9% tinham algum 
tipo de rendimento 
140 milhões de pessoas 


Rendimento médio mensal 
domiciliar per capta 
R$ 1.848 - Maior valor já apurado 


DESIGUALDADE 


Rendimento médio por faixa de renda 


1% mais rico 
R$ 20.664 um aumento de 13,2% 


40% mais pobre 
R$ 527 um aumento de 12,6% 


Diferença de 39,4 vezes 


RENDIMENTO POR REGIÃO 


Fonte: IBGE 


Família é o de maior peso na ru- 
brica outros rendimentos”, ob- 
servou Geaquinto. 

A pesquisa aponta que 
o percentual de domicílios 


beneficiários do Bolsa Família 
também foi recorde em 2023. No 
ano passado, quando anova ver- 
são do programa foi implemen- 
tada, a proporção de domicílios 


com beneficiários chegou ao 
maior patamar da série histórica 
(19,0%). Os maiores percentuais 
estavam no Norte e no Nordeste. 

Para o economista Newton 


DA 


No último ano, 

houve um aumento 
importante da 
população ocupada, ou 
seja, muita gente que 
estava fora do mercado 
de trabalho, sem renda 
do trabalho, e foi 
reinserida” 


Gustavo Geaquinto, 
pesquisador do IBGE 


Marques, professor da Univer- 
sidade de Brasília (UnB), apesar 
do abismo no rendimento entre 
os mais ricos e os mais pobres, os 
dados apontam para uma me- 
lhora do quadro com os progra- 
mas sociais. “A diferença entre 
os mais ricos e os mais pobres 
ainda é muito elevada, mas com 
o programa de redistribuição de 
renda, como é o caso do Bolsa 
Família e outros tipos de polí- 
ticas públicas, o melhoramen- 
to da saúde e da educação tem 
permitido que a classe mais po- 
bre melhore a renda média. Al- 
guns até estavam fora da esta- 
tística e passaram a estar no in- 
dicador”, afirmou. 

De acordo com o IBGE, o 
Brasil tinha 215,6 milhões de 
habitantes. Desses, 140 milhões 
tinham algum tipo de rendi- 
mento. Isso representa 64,9% da 
população, a maior proporção 
registrada pela pesquisa inicia- 
da em 2012. 


Vazamento de Pix 
expõe sistema frágil 


» FERNANDA STRICKLAND 
» VITÓRIA TORRES* 


Os recorrentes vazamentos de 
dados relacionados a chaves Pix 
chamam atenção para a falta de 
segurança cibernética nos siste- 
mas bancários. O mais recente ca- 
so ocorreu na última quinta-feira, 
quando foram vazados cerca de 3 
mil chaves Pix no Banco do Esta- 
do do Pará S.A. (Banpará). 

De acordo com o Banco Cen- 
tral, já foram oito vazamentos 
desde a criação da transferência 
instantânea. Desta vez, o BC ex- 
plicou que o incidente ocorreu 
entre 20 de março e 13 de abril 
e abrangeu o nome do usuário, 
Cadastro de Pessoa Física (CPF) 
com máscara, instituição de re- 
lacionamento, agência e núme- 
ro da conta. O Correio procu- 
rou especialistas em segurança 
cibernética para entender como 
esses vazamentos de dados ocor- 
rem e que medidas podem ser 
tomadas para se proteger contra 
eles. A vigilância é, para todos os 


especialistas, a principal orien- 
tação a ser repassada aos usuá- 
rios, além da adoção de práticas 
de segurança on-line rigorosas. 

O diretor acadêmico da CE- 
Cyber, Almir Alves, apontou que 
o vazamento de dados relata- 
do pelo Banpará ocorreu devido 
a “falhas pontuais nos sistemas 
dessa instituição”, que pode in- 
dicar formas de acesso indevido 
ou técnicas utilizadas por hac- 
kers para obter acesso aos da- 
dos. Em caso de vazamento de 
dados, Alves destaca a importân- 
cia de comunicar às autoridades 
competentes, como a Autorida- 
de Nacional de Proteção de Da- 
dos (ANPD) e o Banco Central, 
conforme determina a legisla- 
ção brasileira. 


Cibersegurança 


“O Banco Central tem a Reso- 
lução 4893, que “obriga” as insti- 
tuições financeiras a terem pro- 
gramas de cibersegurança em to- 
das as áreas da instituição, que 


Marcello Casal Jr/Agência Brasil) 


Ei 


Hom 


Pix se consolidou como o meio de 


envolvam capacitação, tecnolo- 
gias e métricas de segurança que 
precisam ser seguidas”, afirmou 
Alves. “Na prática, quando ocor- 
re um vazamento, é preciso que 
se analise o seu impacto, o nú- 
mero de registros vazados, que 
tipo de informação vazou e que 
tipo de prejuízos podem derivar 
desse evento. E muito impor- 
tante que as pessoas impactadas 


” pcb.gov.br 


ACESSO À INFORMAÇÃO 


e> Estabilidade fin 


pagamento mais popular do Brasil 


sejam avisadas, até para que pos- 
sam monitorar seus CPFs e evi- 
tar que tenham prejuízos finan- 
ceiros e reputacionais”. 

O diretor acadêmico atribui 
a frequência crescente de va- 
zamentos de dados no Brasil à 
baixa maturidade em seguran- 
ça da informação, combinada 
com uma população altamente 
conectada. Ele sublinha que o 


Brasil oferece um ambiente pro- 
pício para hackers explorarem, 
devido à grande quantidade de 
atores vulneráveis e à falta de ca- 
sos resolvidos pelas autoridades. 


Vulnerabilidade 


“O Brasil tem baixa maturida- 
de em segurança da informação, 
associada a uma população al- 
tamente conectada. Essa receita 
abre portas para os hackers explo- 
rarem um ambiente grande, com 
muitos atores e portas de entra- 
da fáceis de serem atravessadas.É 
um ambiente relativamente fácil 
de ser explorado, porque é amplo 
em termos de instituições e pes- 
soas vulneráveis no mundo digi- 
tal, em que hackers e outros cri- 
minosos virtuais têm condições 
técnicas de realizar os ataques e 
há poucos casos que foram resol- 
vidos pelas autoridades”. 

Segundo a advogada e mem- 
bro da Comissão Especial de Pri- 
vacidade e Proteção de Dados 
da OAB/SP, Antonielle Freitas, 
embora os sistemas de seguran- 
ça das instituições financeiras 
sigam padrões rigorosos, ne- 
nhum sistema é imune a falhas. 
Ela aconselha os usuários a fica- 
rem atentos a atividades suspei- 
tas em suas contas bancárias, a 


utilizarem senhas fortes e atua- 
lizadas regularmente, e a mante- 
rem seus dispositivos protegidos 
com antivírus e firewalls. 

“É importante que as insti- 
tuições continuem aprimorando 
suas medidas de segurança para 
proteger os dados dos clientes. 
Fiquem atentos a atividades sus- 
peitas em suas contas bancárias 
e verifiquem regularmente as in- 
formações cadastrais e financei- 
ras para identificar qualquer ir- 
regularidade”, frisou a advogada. 

Em caso de suspeita de com- 
prometimento dos dados, Anto- 
nielle recomenda que os clien- 
tes entrem em contato imedia- 
tamente com o banco para re- 
portar o incidente, bloqueiem 
suas chaves Pix e monitorem 
suas contas bancárias em bus- 
ca de atividades suspeitas. Se os 
dados forem vazados, os indi- 
víduos estão sujeitos a diversos 
riscos, incluindo fraudes finan- 
ceiras, roubo de identidade, in- 
vasão de privacidade e até mes- 
mo extorsão. “É essencial tomar 
medidas para proteger os dados 
pessoais e estar atento a possí- 
veis sinais de atividades suspei- 
tas”, afirma Freitas. 


*Estagiária sob a supervisão de 
Edla Lula 
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TECNOLOGIA 


JA como aliada nos negócios 


Estudo aponta que 74% das micro, pequenas e médias empresas já usam a inteligência artificial com frequência no Brasil 


» FERNANDA STRICKLAND 


inteligência artificial 

(IA) tem sido ampla- 

mente utilizada para 

aprimorar a gestão de 
negócios e a eficiência de pro- 
cessos de diversos segmentos. 
Um relatório do Boston Consul- 
ting Group mostra que mais da 
metade (51%) das organizações 
que usam inteligência artificial 
na América Latina conseguiram 
lucrar com a tecnologia. O estu- 
do também mostra que a maior 
parte das organizações dessa re- 
gião está usando IA para desen- 
volver novas maneiras de gerar 
valor e na melhoria de processos 
já existentes. 

Diante do aumento de inicia- 
tivas para implementar a inteli- 
gência artificial no dia a dia da 
sociedade, novas estratégias e 
ferramentas são construídas pa- 
ra expandir, ainda mais, as ha- 
bilidades relacionadas às inte- 
ligências artificiais. Esse será o 
tema do evento “Inteligência ar- 
tificial e as novas tecnologias: os 
impactos no mercado brasileiro”, 
promovido pelo Correio, no dia 
30 de abril. 

No Brasil, há um crescente 
interesse na adoção de tecnolo- 
gias de IA por micro, pequenas 
e médias empresas (MPMESs) de 
diferentes segmentos econômi- 
cos, segundo um estudo recen- 
te realizado pela Edelman Co- 
municação, a pedido da Micro- 
soft. Com base nas respostas de 
líderes empresariais, o levanta- 
mento aponta que a maioria das 
MPMEs (74%) está utilizando IA 
com frequência ou constante- 
mente, enquanto 90% estão em 
vias de adotar a tecnologia em 
suas operações. 

A pesquisa anual expandiu 


Freepik 


A inteligência artificial pode impulsionar os negócios das empresas 


seu foco para a inteligência ar- 
tificial investigando tendências, 
desafios e oportunidades dentro 
deste campo em constante mu- 
dança. Com isso, a conclusão foi 
de que as principais motivações 
das empresas em investir em IA 
foram: melhorar a experiência 
do cliente (61%), ganho de efi- 
ciência, produtividade e agilida- 
de (54%), e garantir a continuida- 
de do negócio (46%). A maioria 
das empresas pesquisadas disse- 
ram usar IA como assistentes vir- 
tuais para atendimento ao clien- 
te (69%). A segunda forma de 
aplicação mais comum da IA pa- 
ra empresas, segundo a pesqui- 
sa, é como uma ferramenta para 
agilizar o trabalho (64%) e 43% já 
estão usando para gerar conteú- 
do de textos ou imagens. 

Para o mestre em Ciência da 
Informação pela Universidade de 
Brasília (UnB), Carlos Jacobino, 


no futuro, as empresas se divi- 
dirão em dois grupos distintos: 
aquelas que adotam a IA e aque- 
las que ficaram para trás no mer- 
cado. “As organizações bem-su- 
cedidas estão dedicando recur- 
sos significativos à atração de 
talentos e à implementação de 
aplicativos de IA. Essas empre- 
sas estão investindo com ante- 
cedência em soluções de inteli- 
gência artificial. Elas serão mais 
competitivas no médio e longo 
prazo. No entanto, as empresas 
que atuarem sem investir em IA 
não serão capazes de concorrer 
no mercado”, explica Jacobino. 
Diante deste cenário, perce- 
be-se que a inteligência artificial 
tem um enorme potencial de ge- 
rar benefícios. Entre as principais 
vantagens de implementar essa 
tecnologia em um negócio es- 
tão o aumento dos lucros, cres- 
cimento sustentável, melhoria 


na tomada de decisões financei- 
ras e construção de uma marca 
responsável. 


Empresas 


De acordo com a pesquisa, 
a inteligência artificial pode ser 
uma forte aliada para entender 
o comportamento do consumi- 
dor e prever tendências. O espe- 
cialista em tecnologia afirmou 
que é a partir dessa análise que 
se torna possível traçar estraté- 
gias para vender produtos e ser- 
viços de forma mais assertiva. “A 
IA tem a capacidade de analisar 
altos volumes de dados e gerar 
insights necessários. Isso permi- 
te que as empresas ajustem suas 
estratégias de negócios de ma- 
neira mais precisa e rápida, res- 
pondendo às demandas do mer- 
cado de forma proativa e perso- 
nalizada e, assim, aumentem os 
seus lucros”, explicou. 

Nos quesitos crescimento sus- 
tentável e melhoria na tomada de 
decisões financeiras, dois aspec- 
tos são fundamentais: cuidado 
com o meio ambiente e boa saú- 
de financeira para a empresa vi- 
ver no longo prazo. De maneiras 
diferentes, em ambos os casos, a 
IA pode apoiar para chegar a ca- 
da objetivo. 

No primeiro, a inteligência 
artificial consegue, por exem- 
plo, identificar áreas de inefi- 
ciência nos processos de ne- 
sócios e fornecer insights pa- 
ra melhorias, promovendo a 
sustentabilidade operacional a 
longo prazo. Já no segundo, a 
tecnologia pode funcionar co- 
mo uma parceira estratégica 
para a tomada de decisão ba- 
seada em dados sobre investi- 
mentos, novos produtos e alo- 
cação de verbas, por exemplo. 


Publicidade 


Legal 


Os atos societários de uma empresa é um processo fundamental 
para garantir a transparência e a legalidade das operações empresariais 


no Brasil. 


A escolha de um veículo de comunicação respeitado, 
como o Correio Braziliense, é estratégica, onde as empresas 
se beneficiam da credibilidade e do alcance nacional do jornal. 


a 
Q 


O jornal mais respeitado 
e premiado da Capital. 


O maior e mais tradicional 
veículo de comunicação 
do Distrito Federal 


Forte proximidade 
com autoridades 


(supertarget) 


Posicionamento republicano 
e democrático 


CORREIO 
BRAZILIENSE 


www. CORREIO BRAZILIENSE .com.br 


Acelerando os lucros 


74% das micro e pequenas empresas utilizam IA com frequência, enquanto 
90% estão em processo de adotar a tecnologia em suas operações 


MOTIVAÇÕES 


Melhorar a experiência 
do cliente 


Ganho de eficiência, 
produtividade e agilidade 


Garantir a continuidade 
do negócio 


Usar a inteligência artificial 
como assistentes virtuais 
para atendimento ao cliente 


Usa-la como uma ferramenta 
para agilizar o trabalho 


Usar para gerar conteúdo 
de textos ou imagens 


Fonte: Edelman Comunicação, a pedido da Microsoft 
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oi uma sexta-feira como 
qualquer outra na vida 
dos iranianos. Nem pare- 
cia que, na madrugada, o 
centro do país havia sido aba- 
lado por explosões atribuídas a 
represálias israelenses pelo ata- 
que do último fim de semana. 
Na cidade histórica de Isfahan, 
um dos alvos da contraofensiva, 
a população aproveitou o dia de 
descanso semanal em parques e 
mercados, sem aparentar preo- 
cupação. Da mesma forma se 
comportaram as autoridades 
da República Islâmica, que mi- 
nimizaram o episódio, enquan- 
to ONU, G7 e países do Ociden- 
te renovaram os pedidos de mo- 
deração no Oriente Médio para 
evitar uma escalada de violência. 
As autoridades e a imprensa es- 
tatal classificaram o ocorrido co- 
mo um incidente. Sem acusar di- 
retamente Israel, que também não 
reivindicou a operação, afirmaram 
que as explosões estavam relacio- 
nadas à destruição pela defesa an- 
tiaérea de “objetos suspeitos” que 
voavam perto de uma base militar 
da terceira maior cidade do país. 
Não foram relatados danos 
nem feridos. Além disso, fontes 
de Teerã se apressaram em dizer 
que o episódio não envolveu mís- 
seis e que as instalações nucleares 
do país estavam seguras. 


JULGAMENTO DE TRUMP 


ma e 
Silêncio 

O “incidente” sequer foi 
mencionado pelo presidente 
Ebrahim Raisi no discurso que 
fez durante uma viagem por 
uma província do nordeste. O 
tráfego aéreo, suspenso após as 
explosões, foi restabelecido ra- 
pidamente, e vários aeroportos 
retomaram suas operações após 
um breve fechamento. 

A imprensa norte-america- 
na, citando fontes do governo 
Biden, reportou que a ação foi 
uma resposta ao ataque sem 
precedentes lançado por Tee- 
rã contra o território israelense. 
Segundo o jornal The New York 
Times, que citou funcionários 
do alto escalão iraniano, o ata- 
que foi realizado com drones 
pequenos que, provavelmente, 
foram lançados de dentro do 
território iraniano. 

Por sua vez, o The Washington 
Post mencionou um alto fun- 
cionário israelense que falou 
sob condição de anonimato 
e que disse que a ação ti- 
nha como objetivo mostrar 
a Teerã que Tel Aviv pode al- 
cançar o interior do país. A 
agência de notícias iraniana 
Fars relatou “três explosões” 
perto da base militar em Qah- 
javarestan, entre Isfahan e o 


TENSÃO NO ORIENTE MÉDIO 


[rã minimiza impacto 
de ataque israelense 


Nenhuma autoridade de Teerã ou de Tel Aviv comentou oficialmente as explosões que sacudiram o centro da República 
Islâmica. Fontes iranianas se apressaram em dizer que não houve feridos ou danos. ONU e G7 pedem moderação 


AS 
AA 


vu 


É $ 
a É? 


JJ, 


DARAT A D 


Iranianos fazem piquenique sob a ponte Si-o-Se Pol, na cidade histórica de Isfahan: rotina inalterada 


aeroporto. “Não temos nenhum 
comentário por enquanto”, dis- 
se um porta-voz do Exército is- 
raelense à agência France Presse. 

O secretário-geral da ONU, 


António Guterres, pediu a inter- 
rupção do “perigoso ciclo de re- 
taliação no Oriente Médio”. O 
ministro italiano das Relações 
Exteriores, Antonio Tajani, que 


presidiu uma reunião de seus co- 
legas do G7 na ilha de Capri, tam- 
bém pediu moderação. 

Tajani indicou que os Esta- 
dos Unidos, principal aliado de 


Editora: Ana Paula Macedo 
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Israel, foram “informados no úl- 
timo minuto” do ataque, sem 
precisar por quem. O secretário 
de Estado americano, Antony 
Blinken, presente em Capri, li- 
mitou-se a dizer que os EUA 
“não participaram de nenhuma 
operação ofensiva” e destacou 
que o objetivo de seu país e de 
outros membros do G7 é uma 
“desescalada”. 

Para analistas, o ataque limi- 
tado ao Irã sugere que os dois ar- 
qui-inimigos poderiam procu- 
rar mesmo uma desescalada, 
apesar das relações inflama- 
das. “Parece que estamos em 
um ponto em que ambos os la- 
dos procuram romper o atual 
ciclo de escalada, com Israel 
executando um ataque muito 
limitado para demonstrar que 
respondeu aos ataques irania- 
nos, e Teerã rapidamente mini- 
mizando o incidente para não 
ser forçado a responder”, ana- 
lisou Julien Barnes-Dacey, do 
Conselho Europeu de Relações 
Internacionais, um think tank. 

Hasni Abidi, do Centro de Es- 
tudos e Pesquisa sobre o Mundo 
Arabe e Mediterrâneo, com sede 
em Genebra, sublinhou que os 
ataques iranianos e israelenses 
foram “quase simétricos”, o que 
poderá levá-los a pensar que po- 
dem deixar por isso mesmo. 


Homem ateia fogo ao próprio corpo 


Uma tragédia marcou o quin- 
to dia de julgamento do ex-pre- 
sidente Donald Trump, em Nova 
York. Um homem ateou fogo ao 
próprio corpo do lado de fora da 
Suprema Corte de Manhattan, 
onde o juiz Juan Merchan con- 
cluía o processo de seleção do 
júri que decidirá o destino do 
magnata republicano, acusado 
de ocultar pagamento de subor- 
no a uma ex-atriz pornô. 

Não ficou explícito se o 


incidente teve alguma relação 
com o julgamento de Trump. Po- 
liciais indicaram que o homem 
se encontra em estado crítico. 
Ele carregava panfletos de teo- 
rias conspiratórias sobre fraude 
em investimentos. 

Uma testemunha, que se 
apresentou como Davem, 73 
anos, contou à agência Fran- 
ce Presse (AFP) que viu o ho- 
mem jogar papéis ao ar antes de 
abrir um recipiente, derramar o 


Conexão diplomática 


conteúdo sobre seu corpo e atear 
fogo a si mesmo. 

Aimolação ocorreu em um es- 
tacionamento em frente ao tribu- 
nal, diante do qual as autorida- 
des montaram grades para orga- 
nizar os manifestantes favoráveis 
e contrários a Trump, e também 
alguns veículos de imprensa. 

A seleção dos 12 titulares e seis 
suplentes que vão julgar o mag- 
nata tinha acabado de terminar 
quando emissoras de televisão 


começaram a transmitir ao vivo 
imagens de fumaça saindo do 
que reportava ser uma pessoa 
em chamas. 

A partir de segunda-feira,os 
argumentos de abertura do julga- 
mento poderão começar. Ontem, 
ao chegar no tribunal, Trump cri- 
ticou a ordem que o impede de 
atacar testemunhas, promotores 
e familiares dos membros do tri- 
bunal. “O juiz tem que retirar es- 
ta ordem de mordaça.” 


Policiais e peritos no local da imolação, em frente ao tribunal 


por Silvio Queiroz 
silvioqueiroz.dfe gmail.com 


Enviado de Lula 
em campo minado 


O assessor especial do Pla- 
nalto para assuntos internacio- 
nais, Celso Amorim, parte para 
a Europa na semana que se ini- 
cia, ao encontro de interlocu- 
tores de alguns dos principais 
envolvidos na sucessão de cri- 
ses que tornam o mundo, qua- 
se a cada dia, um perigoso cam- 
po minado. O chanceler dos dois 
primeiros governos de Lula par- 
ticipa, em Moscou, de uma reu- 
nião de assessores de segurança 
do Brics. Fará escalas também na 
França e Alemanha, 

Na capital da Rússia, que se 
movimenta na ofensiva em sua 


guerra na Ucrânia, o enviado bra- 
sileiro terá à mesa representan- 
tes, entre outros, de Irã e Arábia 
Saudita, peças-chave da crise em 
escalada no Oriente Médio. A tro- 
ca recente de ataques entre a Re- 
pública Islâmica e Israel coloca a 
região à beira do precipício, co- 
mo definiu o secretário-geral das 
Nações Unidas, António Guter- 
res, em reunião extraordinária do 
Conselho de Segurança. 

A ação militar israelense con- 
tra o movimento palestino Ha- 
mas, na Faixa de Gaza, consta 
da pauta do encontro em Mos- 
cou, com as atenções voltadas 


especialmente para o potencial 
explosivo de uma incursão mili- 
tar na cidade de Rafah, onde es- 
tão encurralados centenas de ci- 
vis desalojados pelo conflito ini- 
ciado em outubro passado, com 
o ataque do Hamas a Israel. 


Dança às escuras 


Ointervalo de uma semana des- 
de a última Conexão foi o bastante 
para dissipar qualquer dúvida sobre 
o perigo de uma guerra aberta e ge- 
neralizada no Oriente Médio. Ainda 
na noite de sábado (dia 13), entran- 
do pela madrugada de domingo no 
fuso horário da região, o Irã dispa- 
rou mais de 300 drones e mísseis e 
fez seu primeiro ataque direto — e 
oficialmente anunciado — ao terri- 
tório israelense. Uma resposta pode 
ter vindo na madrugada de ontem, 
com explosões registradas em Isfah- 
an, terceira maior cidade iraniana. 


Com os acontecimentos ainda 
em desenvolvimento, sem dire- 
ções previsíveis, alguns traços 
importantes podem ser lidos 
nas entrelinhas. Formam um 
desenho ainda em esboço, com 
a aparência de uma espécie de 
coreografia às cegas. 

A ação do regime islâmico foi 
anunciada publicamente, inclu- 
sive na ONU, horas antes que os 
projéteis chegassem ao alvo. Ne- 
nhuma surpresa que Israel tenha 
anunciado, depois, que sua defe- 
sa antiaérea abateu 99% dos arte- 
fatos — embora tenham sido no- 
ticiados impactos em duas bases 
aéreas e um centro de inteligência. 
O governo israelense não se pro- 
nunciou sobre a suposta retalia- 
ção contra Isfahan, enquanto Tee- 
rã informou apenas ter abatido três 
drones — embora a mídia dos EUA 
cite fontes de Washington, segun- 
do as quais ao menos um míssil 


teria atingido uma base militar. 
Até este ponto, portanto, os dois 
arquirrivais de quatro décadas ex- 
ploram mares desconhecidos — 
para eles e para os demais. A Casa 
Branca, os governos europeus e os 
vizinhos prendem o fôlego e se de- 
bruçam sobre telas e pranchetas, 
num esforço concentrado de aná- 
lise e — na medida do possível — 
alguma precaução. E, naturalmen- 
te, colocam a diplomacia em cam- 
po, cada qual segundo as próprias 
urgências e capacidades. 


Bloco do “eu sozinho” 


Com a situação em Gaza tem- 
porariamente ofuscada, uma ini- 
ciativa da Argélia trouxe de volta 
ao noticiário a questão palesti- 
na, embora o recurso tenha sido 
uma missão aparentemente “sui- 
cida”, como a dos drones irania- 
nos. Mas apenas na aparência. 


A missão argelina na ONU le- 
vou a votação no Conselho de 
Segurança (CS) a proposta de 
que a Palestina seja admitida 
como membro pleno das Na- 
ções Unidas — desde 2012, ela 
ocupa uma cadeira como mem- 
bro observador. 

A proposta, que já tinha sido 
defendida por Brasil e Colôm- 
bia, teve os votos favoráveis de 12 
dos 15 integrantes do Conselho, 
mais do que os nove requeridos 
para que fosse levada à Assem- 
bleia Geral — onde seria apro- 
vada com folga, já que 140 dos 
193 países-membros (inclusive 
o Brasil) já reconhecem a Pales- 
tina como Estado soberano. Rei- 
no Unido e Suíça se abstiveram, 
mas os EUA usaram o poder de 
veto, privilégio dos cinco mem- 
bros permanentes do CS, e der- 
rubaram a proposta com um so- 
litário voto em contra. 
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VISÃO DO CORREIO 


Mais compromisso 
com o equilíbrio fiscal 


omo se sabe, o governo federal 

resolveu empurrar a meta de ze- 

rar o deficit primário para 2025, 

descumprindo os compromis- 
sos anunciados para o terceiro manda- 
to do presidente Lula no trato das con- 
tas públicas. A repercussão no mercado 
foi péssima, apesar de, há muito, ana- 
listas e agentes econômicos saberem 
das remotas chances de o Executivo fa- 
zer valer o denominado arcabouço fis- 
cal. Objetivamente, a mudança na me- 
ta, além de gerar expectativas negativas 
em relação ao desempenho futuro da 
economia, trincou o cristal da credibi- 
lidade da equipe econômica e do pró- 
prio ministro Fernando Haddad. 

O arcabouço fiscal aprovado pelo 
Congresso Nacional no ano passado 
estabeleceu duas diretrizes: respeito 
ao limite de despesas, que deve crescer 
anualmente a uma proporção de 70% 
da evolução das receitas no exercício 
anterior, respeitada a inflação oficial; e 
uma meta de resultado primário, com 
uma banda de tolerância de 0,25 pon- 
to percentual para cima ou para baixo 
em relação ao PIB. 

Ao projetar de deficit de 0,25% do 
PIB, mantendo a banda de tolerância, 
o deficit pode chegar a 0,50%, nas es- 
timativas do mercado. Isso também 
coloca em xeque a meta de deficit ze- 
ro anunciada para 2025. E todas as 
demais: para 2026, um superavit de 
0,25%; em 2027, superávit de 0,5%; e, 
em 2028, de 1% do PIB. 

É uma fuga para frente. Por isso 
mesmo, gera natural desconfiança dos 
agentes econômicos. Divulgado esta 
semana, o último relatório do Fundo 
Monetário Internacional (FMI) sobre 
políticas fiscais em todo o mundo ser- 
viu de alerta. O documento elevou a 


estimativa de deficit nas contas públi- 
cas brasileiras em 2024 de 0,2% para 
0,6% do PIB. Elaborado antes de o go- 
verno afrouxar as metas dos próximos 
anos, o estudo mostra que é preciso um 
grande esforço para evitar o descontro- 
le na dívida pública. 

Entretanto, o governo Lula cami- 
nha — ou está sendo levado, a depen- 
der do ponto de vista — para abando- 
nar a ancoragem fiscal da economia. 
De um lado, como disse a ministra Si- 
mone Tebet, as saídas para aumentar 
receitas estão se exaurindo. De outro, 
o Executivo não tem tido sucesso em 
reverter a tendência do Congresso a 
gastar mais e, simultaneamente, pro- 
mover renúncias fiscais. 

Não faltam temas espinhosos a tra- 
tar, ao mesmo tempo em que se acu- 
mulam pressões sobre o Orçamento. 
Desde o início da semana, dezenas de 
instituições de ensino federais — entre 
as quais as universidades do país — es- 
tão em greve. E as propostas apresenta- 
das na Esplanada, até o momento, não 
surtiram efeito entre os servidores. En- 
quanto isso, a Comissão de Constitui- 
ção e Justiça (CCJ) do Senado aprovou 
proposta para beneficiar a elite do fun- 
cionalismo com a volta dos quinquê- 
nios, além de um reajuste salarial de 5% 
a cada cinco anos, automaticamente. 
Valor da conta: R$ 42 bilhões por ano. 

Nesse contexto, seria possível man- 
ter a meta de deficit zero? Sem dúvida 
alguma, qualquer técnico competente 
em orçamento indicaria a urgência de 
se contingenciar gastos supérfluos ou 
ineficientes na administração federal, 
sem atingir as prioridades sociais. O 
problema é que o governo não parece 
preocupado com isso. E, assim, cami- 
nha o deficit público. 


MARCOS PAULO LIMA 


marcospaulo.df(ecbnet.com.br 


O maltratado Brasileirão 


Seja sincero. Você quebraria o por- 
quinho e investiria o rico dinheirinho 
na compra dos direitos internacionais 
de transmissão de algum produto do 
futebol brasileiro? A estética dos nossos 
campeonatos simplesmente não ajuda. 

O Brasileirão começou na lama. La- 
mentável o estado do gramado do Es- 
tádio Heriberto Hulse, em Santa Cata- 
rina, no empate por 1x 1 entre Criciú- 
ma e Juventude. Recém-promovidos, 
os dois clubes não mereciam. Por sinal, 
onde estão os guardiões do padrão Fifa 
nos campos de elite? Na gestão anterior 
da CBF havia a Comissão Nacional de 
Inspeção de Estádios (CNIE). O braço da 
Diretoria de Competições atribuía notas 
aos pisos das arenas. Em 2020, o Mané 
Garrincha, por exemplo, recebeu men- 
ção 6,1. Brasília perdeu o direito de re- 
ceber o jogo do Brasil nas Eliminatórias 
para o Morumbi — avaliado com 9,5. A 
casa do São Paulo quase gabaritou. 

Havia um balizador. Imagino qual se- 
ria a nota do Serra Dourada, em Goiâ- 
nia. Testemunhamos cenas de várzea 
antes, durante e depois da partida em 
um gramado impraticável para as es- 
treias do Atlético-GO e do Flamengo 
no principal campeonato do país. Pen- 
sana cena: um lorde inglês apaixonado 
por futebol liga a tevê ou algum dispo- 
sitivo, às 8pm no horário de Greenwich 
para assistir a um jogo da nossa Série A 
na night de domingo (16h em Brasília). 

De repente, o lorde inglês se depa- 
ra com um esforçado trabalhador so- 
cando manualmente o gramado para 
tampar uma cratera aberta no campo. 


O assinante habituado com o padrão 
de excelência da Premier League, o 
Campeonato Inglês, certamente da- 
ria aquela bocejada e diria: “What is 
that? I think it's better to sleep”. Sim, 
alguns jogos do Brasileirão dão mais 
sono do que o buraco, mas, insisto, o 
pior é a estética. 

Os dois clubes mais ricos da Améri- 
ca do Sul duelarão amanhã, no Allianz 
Parque, em São Paulo. O jogo mais es- 
perado, logo na terceira rodada, opõe 
o anfitrião Palmeiras e o Flamengo. Em 
vez da beleza da torcida, o assinante in- 
ternacional verá no cenário um palco 
montado atrás de uma das traves para 
os shows da banda Soweto. A capaci- 
dade de público está reduzida em 30%. 
Isso também aconteceu no ano passa- 
do, no Estádio Nilton Santos. A históri- 
ca vitória do Palmeiras por 4 x 3 contra 
o Botafogo tinha um palco coberto por 
plástico atrás do gol no qual o artista 
alviverde Endrick comandou a virada. 

Há a estética do estádio vazio. Cadei- 
ras desocupadas no empate entre Flu- 
minense e Red Bull Bragantino, no Rio. 
Como explicar ao lord inglês que o atual 
campeão da Libertadores levou 16.431 
torcedores ao Maracanã? Tem a estéti- 
ca da arbitragem. Trapalhadas do VAR. 
Falta de sistema de som no estádio pa- 
ra a torcida ouvir a explicações do juiz. 
A estética do calendário, com debanda- 
da de pelo menos 20 jogadores de pon- 
ta para a Copa América por até nove ro- 
dadas da Série A. Respeito à várzea! Há 
mais beleza no futebol raiz do seu bair- 
ro do que no maltratado Brasileirão. 
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64º aniversário 


Basta um passeio rápido pela Esplanada dos Ministérios 
e pelo Pontão do Lago para visualizar cenários de cinema 
na capital. Locais lindos para registrar não faltam na cidade 
que tem o céu como um dos principais atrativos aos turis- 
tas. Na cidade que abriga os Poderes do país, a arquitetura 
de formas curvas de Oscar Niemeyer e os prédios baixos 
possibilitam um entardecer de cinema em qualquer lugar. 
Brasília é uma grande exposição a céu aberto. Céu de Bra- 
sília, tesouro que todos podem apreciar. Viva! Brasília e o 
Correio Braziliense vão celebrar em 2024 o 64º aniversário. 
Parabéns, Brasília, pelos 64 anos de beleza e encantamento! 


» José R. Pinheiro Filho 
Asa Norte 


Brasília 


Um sonho de grandeza fez asas escoando emoções. La- 
pidou o pôr do sol do Paranoá. Plantou flores e ternuras nas 
praças. Deu braços de aço aos calejados pioneiros. Cobriu 
quadras com botões de rosas, colibris e sabiás. Dos cantos 
dos concretos, nasceram álbuns de família. No caminho tra- 
çado pelo dedo da eternidade, ilusões criaram raízes e espe- 
ranças. Encantada e esculpida de arrojos. Aos 64 anos, Bra- 
sília tempera e energiza a vida dos que a amam. 


» Vicente Limongi Netto 
Lago Norte 


Alegria 


Só queria externar a minha felicidade em saber que ain- 
da há pessoas que não generalizam a desgraça alheia, trans- 
formando em piada um caso tão sério e com vários acessos 
para se debater o comportamento humano na atualidade e, 
que certamente, ficará pior tamanha a frieza que temos visto. 
Parabéns por citarem esse assunto com um olhar humano. 


» Luciene Ignácio 
Brasília 


Trânsito 


Comenta-se que o trânsito brasiliense ganhou mais ci- 
vilidade com as faixas de trânsito. Mas com o aumento ex- 
pressivo do número de motocicletas, o que se observa é 
um festival de infrações cometidas diariamente. São moto- 
cicletas sem faróis à noite, desrespeitando as direções das 
vias, avançando semáforos, fazendo manobras arriscadas 
nos corredores, buzinando e com escapamentos barulhen- 
tos. O trânsito cada vez mais perigoso, principalmente pa- 
ra os pedestres, e com a inação dos órgãos de fiscalização. 


» Marcos Gomes Figueira 
Sudoeste 


Sucessão 


Faltando mais de 2 anos meio para o fim do mandato de 
governador, Ibaneis prepara o campo para concorrer a uma 
vaga no Senado Federal. Nada de novidade para mim. É por 
isso que a cidade está mal administrada em todos os servi- 
ços essenciais, porque quem governa o GDF está preocu- 
pado com o futuro político. Com o caos nas área de saúde, 
educação, transporte e segurança, os atuais mandatários do 


» E-mail: sredat.dfOdabr.com.br 


Desabafos 


» Pode até não mudar a situação, mas altera sua disposição 


Na China, a internet e as redes sociais são 
controladas pelo governo. No dia que o 
Sr. Elon Musk fabricar e vender veículos 
no Brasil, ele deixa de se importar com 

a liberdade de expressão tupiniquim. 


Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras 


Lula tem bom coração e discernimento. 
Após tudo que os militares fizeram, 
ele ainda prestigia as tropas. 


Laura Lopes — Sudoeste 


Raramente, a gente vê o governador 
Ibaneis. Agora, sabemos o motivo. 
Eles se prepara para ser senador. 


Carlos Oliveira — Sobradinho 


Buriti não teriam o meu voto, se a eleição fosse hoje. Tam- 
bém não votaria em candidato da esquerda. 


» Sebastião Machado Aragão 
Asa Sul 


Éramos felizes 


Concordo plenamente com as palavras do ministro Alexan- 
dre de Moraes, quando ele se referiu aos fake news na internet: 
“Éramos felizes e não sabíamos”. É, claro e notório que a inter- 
net veio para facilitar e melhorar os meios digitais e de comu- 
nicações em nossas vidas. Mas, infelizmente, muitos usam as 
redes sociais para detonar, sem nenhum pudor, aqueles que os 
desagradam, tornando-os alvo de vídeos de fack news. Eu amo 
o meu país. Mas tenho consciência de que para o Brasil chegar 
ao nível dos países mais desenvolvidos ainda falta muito, prin- 
cipalmente devido à falta de respeito entre nós, assim como a 
ausência de ética entre os nossos representantes políticos e as 
autoridades devidamente constituídas, avança Brasil! 


» Evanildo Sales Santos 
Gama 


Tempos modernos 


Na entrada do supermercado que eu frequento, eu 
costumo distribuir, entre os pedintes de plantão, no- 
tas de R$ 2, externando desculpas, pela pequenez des- 
sa “contribuição”, mas outro dia, a reação de uma des- 
sas criaturas me chamou a atenção. Ele, depois de rece- 
ber esse “agrado”, acenou para mim, fortemente, bran- 
dindo essa nota, e quando fui saber do que se tratava, ele 
foi claro: “O senhor, por favor, fique com o seu dinheiro e 
compre para mim uma caixa de bombons!” 


» Lauro A. C. Pinheiro 
Asa Sul 
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Lei 10.639: uma 
omissão criminosa 
e racista do Estado 


» JOÃO OROZIMBO NEGRÃO 


Jornalista e militante da União dos Negros pela Igualdade (Unegro) 


á 21 anos, o Estado bra- 

sileiro vem cometendo 

um criminoso ato de ra- 

cismo. O não cumpri- 
mento da Lei 10.639, sanciona- 
da em 9 de janeiro de 2003 pe- 
lo presidente Lula logo no início 
de seu primeiro mandato. É um 
clássico caso de racismo institu- 
cional cometido pelo Estado em 
todas as suas esferas: federal, es- 
tadual e municipal. 

A 10.639 é a típica “lei que 
não pega”. É interessante notar 
que leis que atendem a deman- 
das do povo negro e pobre têm 
essa mágica: “não pegam”. Tra- 
ta-se de mais uma vertente da 
estupidez institucional de tor- 
nar visível o estereótipo do ne- 
gro bandido à mercê do braço 
armado da instituição racista e, 
invisíveis, nossos aspectos posi- 
tivos e o que interessa, de fato, à 
vida do povo negro. 

A omissão no cumprimento 
da Lei 10.639 é um ato de racis- 
mo institucional que encontra 
paralelos ao longo da história da 
presença negra no Brasil coloni- 
zado. Lá pelos meados da tercei- 
ra década do século 14, o papa 
autorizou os portugueses: podem escravi- 
zar, negros não possuem alma. 

Desde então, o processo de escravização 
da população negra trazida da África ganha 
mais e mais autorizações institucionais pa- 
ra a manutenção e a ampliação da cruelda- 
de. No século 19, especialmente, uma série 
de leis já do Império do Brasil preparavam 
o terreno para a estruturação definitiva do 
racismo brasileiro. Não podem ter terras, 
não podem ter escola, não podem ter servi- 
ços de saúde, não podem ter moradias hu- 
manas, não podem ter financiamento. En- 
quanto isso, tudo aqui e muito mais foi da- 
do e permitido aos imigrantes europeus es- 
timulados a chegar após a “abolição”. 

O racismo institucional é o pai do racismo 
estrutural. E o Estado brasileiro o realimen- 
ta desde sempre, cedendo às forças reacio- 
nárias, à elite racista. Mesmo em governos 
democráticos-progressistas, como o Lula I 
e II. Naqueles oito anos, nada foi feito pa- 
ra que a Lei 10.639 fosse aplicada de fato. O 
mesmo ocorreu nos anos do governo Dilma. 

Agora, com um governo de coalizão, 
uma frente mal arrumada, o núcleo cen- 
tral, tido como progressista, cede com 
frequência vergonhosa ao atraso, quan- 
do não ao fascismo. Esse com uma força 


ainda descomunal, mesmo fora da orien- 
tação fascista que foi de Bolsonaro, com 
uma emulação racista a persistir. 

É impressionante como se amplificou, 
em tal período, o racismo na sociedade bra- 
sileira em geral. É assustador: se incrustou 
severamente nas instituições de Estado, es- 
pecialmente em seu aparato policial, em lar- 
gos setores do Judiciário — com ênfase em 
primeira e segunda instâncias — e na maio- 
ria da composição retrógrada do Legislativo, 
em todos os âmbitos. 

ALei 10.639 é uma alteração da Lei 9.394, 
de 20 de novembro de 1996, que estabelece a 
LDB, as Diretrizes e Bases da Educação Na- 
cional. A 10.639 inclui, na LDB, “o currículo 
oficial da rede de ensino a obrigatoriedade 
de tema História e Cultura Afro-brasileira”. 

O fato, no entanto, é que a aplicação 
da Lei 10.639 não existe em lugar ne- 
nhum. O que existe são ações individuais 
de escolas, pela iniciativa de professores, 
coordenadores e diretores em referência 
a datas do movimento negro, em especial 
o 20 de novembro. 

Nada suficiente para suplantar o estereó- 
tipo negativo do indivíduo e do continente 
do qual ele foi arrancado. Insuficiente para 
ajudar a corrigir o racismo estruturado pelo 


Estado brasileiro por quase cinco séculos de 
subjugação e desumanização de nós negros. 

A construção ideológica do racismo na 
mídia é um dos temas de palestras que pro- 
firo em escolas de Mato Grosso, Mato Grosso 
do Sul, Goiás, Bahia e Distrito Federal (aqui, 
a convite do Sinpro, que, aliás, em relação à 
10.639 tem feito o trabalho que o GDF não 
faz). Por minhas andanças, nunca verifiquei 
estabelecido nos currículos dessas unidades 
da Federação e seus municípios o ensino da 
história e cultura afro-brasileira. 

É uma criminosa omissão que se ampli- 
fica na esfera federal, com o Ministério da 
Educação, ao qual cabe fazer com que esta- 
dos e municípios cumpram a lei, e o desca- 
so dos ministérios da Igualdade Racial e de 
Direitos Humanos, de, em sua instituciona- 
lidade transversal, ao menos estabelecer um 
debate com o MEC. 

Penso que essa é a pauta mais emergente 
de todas as entidades do movimento: cobrar 
veementemente do Estado brasileiro o cum- 
primento da Lei 10.639. Cobrar do MEC, do 
MIR e do MDH, mas também recorrer ao Mi- 
nistério Público Federal e ao Supremo Tribu- 
nal Federal. Mais ainda: denunciar o Estado 
brasileiro em cortes internacionais pela prá- 
tica criminosa desse racismo institucional. 


Desafios da aprendizagem 


» ISAAC ROITMAN 


Professor emérito da UnB, pesquisador emérito do CNPq e membro da Academia Brasileira 
de Ciências e do Movimento 2022 — 2030 o Brasil e Mundo que queremos 


uando nascemos, o nosso apren- 

dizado é limitado pelo que perce- 

bemos na vida intrauterina, repre- 

sentado, principalmente, por sons 
de múltiplas sequências, como se fossem 
uma orquestra. Além disso, o feto percebe 
outros ruídos externos, como vozes e buzi- 
nas. É admitido que, depois do quarto mês, 
o feto reage aos sons e ao toque e começa 
a criar o vínculo afetivo profundo com a 
mãe. Nos últimos três meses de gravidez, 
o bebê já percebe muito do que acontece 
ao seu redor. Alguns pesquisadores acham 
que ele até começa a apreciar música e a 
se acostumar com a linguagem. Ao nascer, 
chora, iniciando uma transição marcada 
por uma respiração pulmonar indepen- 
dente. Após o nascimento, uma série de 
transformações ocorrem no corpo do be- 
bê para ajudá-lo a sobreviver e se adaptar 
na jornada chamada vida. 

As crianças, desde cedo, estabelecem 
interações com as pessoas que lhes são 
próximas e com o meio que as circundam. 
Tentam compreender o mundo em que vi- 
vem e, por meio de brincadeiras, explici- 
tam as condições de vida a que estão sub- 
metidas. Elas aprendem a falar, a terem 
desejos e estabelecem laços afetivos com 
a família, com outras crianças e adultos. 
O acelerado avanço técnico científico le- 
vanta questões inéditas no processo de 
aprendizagem, na interação social e suas 
relações com as mídias novas e antigas. As- 
sim, surgem novos desafios nos processos 
de aprendizagem. A escola, na maioria das 


vezes conservadora, não entende e com- 
preende a criança contemporânea, que 
fala e escreve em uma nova linguagem, 
subvertendo uma relação e provocando 
um conflito de gerações. A acessibilida- 
de à internet nos lares e espaços coletivos 
vai aumentando o número de pessoas, in- 
cluindo o segmento infantil e juvenil, que, 
de alguma forma, vai pautando a conduta 
com seu grupo familiar, social, escolar e de 
seus pares. Elas vão moldando o seu imagi- 
nário, misturando ficção com a realidade. 

A educação contemporânea enfrenta de- 
safios significativos, tais como a necessida- 
de de formação de indivíduos capazes de li- 
dar com um mundo em constante mudan- 
ça e a ampliação do acesso a uma educação 
transformadora para um convívio pacífico 
da sociedade humana. O sistema de educa- 
ção formal — educação básica e superior — 
não se adaptou ainda aos avanços tecnoló- 
gicos. A transmissão de conhecimento aos 
estudantes por meio de aulas tradicionais, 
muitas vezes, entediadas e não atrativas, é 
a que prevalece, embora Paulo Freire tenha 
nos alertado que a “formação bancária” de- 
veria ser abandonada. 

A meta da educação não pode se redu- 
zir a uma formação profissional visando 
um bem-estar do educando. É absolutamen- 
te fundamental que seja incorporado o senti- 
mento do coletivo e que sempre temos que ter 
afeto e preocupação com os outros. É impor- 
tante enfatizar que o trabalho colaborativo é 
um instrumento importante na aprendizagem. 
Virtudes como solidariedade, ética, compaixão 


e outras devem se amalgamar na personalida- 
de que está amadurecendo e moldar os cos- 
tumes do presente e do futuro. O exercício do 
pensamento crítico e da criatividade deve ser 
transversal em todos os segmentos da educa- 
ção. A escola ideal é aquela onde o pensamen- 
to é exercido permanentemente. 

O papel do professor contemporâneo é 
um requisito fundamental na transforma- 
ção educacional. Ele deve ter a capacidade 
de formar indivíduos autônomos, que sai- 
bam lidar com a diversidade e a incerteza e 
possam contribuir, de forma significativa, 
na construção de uma sociedade mais jus- 
ta e igualitária. Nesse contexto, as universi- 
dades, sobretudo as públicas, devem colo- 
car como prioridade a formação desse “no- 
vo” professor. Sob o ponto de vista social, 
o trabalho de um professor é tão ou mais 
importante que o do que um delegado ou 
o de um juiz. Assim, o salário do professor 
deveria estar no topo da carreira pública. 
O professor deve ter uma carreira atrativa 
e condições de infraestrutura compatíveis 
com as tecnologias contemporâneas. 

Políticas educacionais não deveriam es- 
tar somente na pauta de propagandas elei- 
torais. Precisam ser de Estado e não sofre- 
rem interrupções causadas, muitas vezes, 
por rixas partidárias. Fechando essas breves 
reflexões, lembro novamente do nosso gran- 
de educador Paulo Freire, que disse: “Quan- 
do a educação não é libertadora, o sonho do 
oprimido é ser o opressor.” “Se a educação 
sozinha não transforma a sociedade, sem ela 
tampouco a sociedade muda.” 


Visto, lido e ouvido 


Desde 1960 


Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br 


Processos de 
desumanização 


Talvez, o maior problema existente hoje no âmbito da me- 
dicina pública não fique por conta apenas do notório sucatea- 
mento e superlotação dos hospitais e postos de saúde do Estado, 
mas na ponta final desse longo processo de descaso, que acaba 
conduzindo ou empurrando o atendimento médico para o be- 
co sem saída da desumanização das relações entre pacientes e 
profissionais de saúde. 

As cenas de revolta de pacientes nas antesalas de atendimen- 
to, querendo invadir os consultórios aos gritos, seguidas de ou- 
tras cenas que acabam em xingamentos e agressões, repetem- 
se a cada dia dentro dos hospitais públicos por todo o país. Há 
uma espécie de revolta no ar toda a vez que aglomerações e fi- 
las se formam na frente desses centros de saúde. Culpar unica- 
mente os médicos e os atendentes de nada adianta. Na melhor 
das hipóteses, contribui para a piora dos serviços. A causa des- 
se caos na saúde, embora seja, em tese, a pasta que mais recebe 
repasses da União, é mais profunda. 

Este ano, segundo fontes do próprio governo, foram aloca- 
dos R$ 215,2 bilhões, um valor, segundo especialistas nessa área, 
abaixo do necessário. O que ocorre hoje com a saúde em nos- 
so país é semelhante ao que afeta também as áreas de educa- 
ção, segurança e outras de interesse direto da população. Não há 
uma prioridade e uma real concentração de esforços para resga- 
tar esses setores do constante patamar da decadência e do mal 
atendimento. A má gestão, a falta de reconhecimento à impor- 
tância dos profissionais da saúde e educação, seguidas de des- 
vios de toda a ordem, é uma doença que vem de cima e conta- 
mina todo o restante. 

A coisa fica pior quando se verifica que o governo não tem pla- 
no consistente algum para essas áreas. Mesmo a indicação dos 
altos escalões que vão gerir essas pastas obedece não a critérios 
técnicos, mas a preferências políticas e a outras conveniências 
estranhas e prejudiciais ao setor. Quando o problema vem de ci- 
ma, com todo o seu peso burocrático e paquidérmico, aqueles 
que estão na base e no atendimento ao público é que são esma- 
gados. Obviamente que, nesse processo de enxurrada de lama 
morro abaixo, os que sofrem por último e de maneira mais trági- 
ca são justamente os cidadãos que buscam os serviços públicos. 

A desumanização de todo o sistema de atendimento, seja na 
saúde, seja na educação ou mesmo em outras áreas do atendi- 
mento ao público, é, assim, o derradeiro processo que vem pa- 
ra soterrar as relações humanas, tornando todo o sistema gra- 
vemente enfermo. Difícil em meio a tantos contratempos é en- 
contrar meios de humanizar adequadamente as relações entre 
médicos e pacientes, entre professores e alunos ou entre funcio- 
nários públicos e a população. 

Para o cidadão que arca com todos os altos custos dos servi- 
ços públicos prestados à população, a sensação frente a toda a 
desumanização no atendimento é culpa do primeiro atenden- 
te, visto do outro lado do balcão. A ele todos os impropérios e 
revoltas são dirigidos. O que ninguém parece enxergar é que a 
causa final de toda essa desumanização não está realmente na 
ponta do sistema, mas lá distante, na sua origem. 


A frase que foi pronunciada: 


“Na prática...a teoria é outra.” 
Roberto Parentoni, advogado criminal 


Pague e pegue 


» A mais famosa empresa de entrega de alimentos 
comprados de restaurantes tem uma prática divergente 
aos direitos do consumidor em sua política de 
cancelamento de pedidos. Uma taxa pela entrega 
dentro dos parâmetros. Mas se por ventura o cliente 
não atender à porta ou se o motoqueiro disse que tocou 
a campainha e ninguém atendeu, a comida volta e o 
consumidor perde o que pagou. 


Surreal 


» Se na capital do país o abandono ao pessoal da 
saúde, educação, cultura e segurança está como está, 
imaginem pelo Brasil afora. O piso da enfermagem 
de R$ 4 mil ninguém paga, professores que desistem 
da profissão, teatros fechados. Para se ter uma ideia, 
enquanto o Parlamento aprova o aumento dos 
proventos de juízes e promotores, um pediatra que 
trabalhou por 50 anos salvando vidas recebe R$ 7 mil de 
aposentadoria. 


Alerta 


» À Neoenergia adverte consumidores para o novo golpe 
do parcelamento. Se optar por parcelar, é bom que seja 
pelo site da empresa ou pela loja de atendimento. 


Pelas beiradas 


» Lei do Planejamento Familiar discutida no STE Dessa 
vez, o PSB abriu caminho na ADI 5.911. O assunto 
gira em torno da realização do procedimento de 
esterilização voluntária com a idade mínima de 21 anos 
ou dois filhos vivos. 


Viva a vida 


» Roseana Murray, escritora atacada por pit bulls que 
perdeu um braço, recebe alta. O carinho da equipe de 
enfermagem ajudou a poetisa a enfrentar os 13 dias de 
agonia. 


História de Brasília 


Asolidariedade existente entre os pioneiros de Brasília ainda 
é um exemplo para os que se mudam para a nova capital. Outro 
dia, o sr. J. J. Sabriá parou seu carro para retirar uma pedra do 
meio da rua, e, ontem, o Ruy dos Santos, gerente da Satic, achou 
uma chave próxima a um carro e deixou o seguinte bilhete para 
o motorista: “Creio ter o senhor perdido a chave do seu carro. En- 
contrei-a e coloquei-a no porta-luvas”. (Publicada em 6/4/1962) 
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No combate ao câncer, pesquisadores dos Estados Unidos aperfeiçoaram uma estratégia, com base nas proteínas que têm a 
função de sinalização (as citocinas), que ativa o sistema imunológico e evita afetar áreas saudáveis do organismo do paciente 


IMUNOTERAPIA 
reorganizada 


Photo by Hailey Wade for Virginia Tech 


» ISABELLA ALMEIDA 


câncer matou cerca de 
9,7 milhões de pessoas, 
em 2022, segundo a úl- 
tima estimativa da Or- 
ganização Mundial da Saúde 
(OMS). De acordo com pesqui- 
sas recentes, a tendência é au- 
mentar ainda mais a estatística, 
daí também a incessante busca 
por compreender a doença, que 
tem impulsionado o avanço em 
direção a procedimentos menos 
invasivos e mais eficazes. Na lis- 
ta das novas terapêuticas, está a 
imunoterapia, que usa o siste- 
ma imunológico para combater 
as células cancerígenas. Os pes- 
quisadores da Virginia Tech, nos 
Estados Unidos, desenvolveram 
uma estratégia para ativar e re- 
programar as células imunoló- 
gicas para direcionar e destruir 
as estruturas cancerígenas, uti- 
lizando proteínas citocinas. 
Rong Tong, professor de enge- 
nharia química, eWenjun ‘Rebec- 
ca Cai, docente de ciência e en- 
genharia de materiais, uniram- 
se para explorar uma abordagem 
inovadora de imunoterapia. Ape- 
sar da eficácia das citocinas na 
estimulação das células imuno- 
lógicas, sua liberação indiscrimi- 
nada no corpo pode causar efei- 
tos colaterais graves. Para contor- 
nar esse desafio, a equipe criou 
uma técnica que permite que es- 
sas proteínas se localizem dentro 
dos tumores por semanas, mini- 
mizando a toxicidade sistêmica. 
Tong enfatiza a importância 
da abordagem de engenharia pa- 
ra refinar a eficácia das citocinas, 
garantindo que sejam direciona- 
das especificamente aos tumo- 
res, minimizando os danos às cé- 
lulas saudáveis. Por meio da cria- 
ção de micropartículas especia- 
lizadas, a equipe visa facilitar a 
entrega precisa das citocinas no 
ambiente tumoral, prolongando 
sua retenção e aumentando sua 
eficácia terapêutica. 


Para o especialista, o desafio 
do estudo reside no fato de que 
as citocinas são altamente efi- 
cazes em estimular e expandir 
as respostas das células imuno- 
lógicas, mas também são mui- 
to tóxicas para os tecidos saudá- 
veis, “o que as torna inadequadas 
para tratamentos administrados 
em todo o corpo.” “Para confinar 
nossas citocinas ancoradas nas 
partículas no tumor, administra- 
mos localmente as partículas no 
tumor. Elas permanecem na su- 
perfície da partícula e induzem 
a imunidade antitumoral no tu- 
mor. As citocinas não vazam para 
a circulação sistêmica e não cau- 
sam toxicidade sistêmica.” 


Escape 


Igor Morbeck, oncologista 
da Oncoclínicas Brasília, expli- 
ca que a célula tumoral tem vá- 
rios mecanismos de escape para 
que cresça e se desenvolva den- 
tro do organismo. “Uma estraté- 
gia é exatamente bloquear o nos- 
so sistema imunológico. Ele fica 
adormecido, não reconhece a cé- 
lula tumoral como algo estranho 
e, então, o tumor consegue cres- 
cer sem nenhum problema. A 
imunoterapia faz o desbloqueio 
que o câncer promove.” 

Marcela Crosara, coordenadora 
da oncologia do Hospital DF Star, 
da Rede D'Or, detalha que o prin- 
cipal papel das micropartículas 
ancoradas com citocinas é atrair as 
células de defesa para o microam- 
biente tumoral, “e assim serem ati- 
vadas pela imunoterapia”. 

Os resultados preliminares 
demonstram que a combinação 
dessas terapias eliminou com su- 
cesso muitos tumores em estudo. 
Além disso, a equipe espera que 
sua abordagem inovadora contri- 
bua para o desenvolvimento de 
tratamentos de câncer mais se- 
guros e eficazes, marcando um 
avanço significativo na área da 
imunoterapia. 


Cientistas da Virginia Tech se reúnem para analisar os níveis tumorais para pôr a tática em execução 


Conforme Crosara, nos últi- 
mos muitas mudanças e melho- 
rias nos resultados dos tratamen- 
tos têm acontecido. “Graças a 
inúmeras pesquisas não só com 
objetivo de encontrar novas tera- 
pias, mas também potencializar 
a ação de drogas que já estão co- 
mercialmente disponíveis, como 
o estudo apresentado.” 

Para Tong, a descoberta mais 
inesperada é que a retenção de 
partículas no tumor depende do 
tamanho delas. “As partículas gran- 
des são superiores às nanopartí- 
culas para a entrega de citocinas. 
Muitos pesquisadores têm se con- 
centrado no desenvolvimento de 
sistemas de nanopartículas, mas 


» Tubo de ensaio | Fatos científicos da semana 
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PEDAÇO DE ESTAÇÃO 
ESPACIAL CAIU EM CASA 


A Nasa confirmou que o objeto que caiu do céu e se 
chocou contra a casa de um americano, no mês passado, foi 
mesmo um fragmento de metal ejetado da Estação Espacial 
Internacional (ISS, na sigla em inglês). O estranho episódio veio 
à tona quando Alejandro Otero, morador de Naples, no estado 
da Flórida, publicou na rede X que um artefato "atravessou 
o teto e dois andares” de sua residência repentinamente e 
quase atingiu seu filho, em 8 de março. O incidente ocorreu 
em um instante e Lugar que coincidiam estreitamente com as 
previsões oficiais sobre a ignição atmosférica de um fragmento 
de uma plataforma de carga que transportava baterias velhas 
e que se soltou da estação orbital em 2021. Após analisar 
a peça, a agência espacial norte-americana confirmou as 
suspeitas. “O objeto é feito da Liga metálica Inconel, pesa 
0,7kg, mede 10cm de altura e 4cm de diâmetro”, detalhou. 


Terça-feira, 16 


MARIPOSA 
DE MACHU 
PICCHU 


Uma nova espécie 
de mariposa foi 
descoberta no santuário 
histórico de Machu 
Picchu, no Peru, informou 
o Serviço Nacional de 
Areas Naturais Protegidas 
pelo Estado (Sernanp). 
A espécie, batizada 
“Ochrodota camposorum 
Grados, faz parte do 
gênero Ochrodota 
Hampson. Segundo o 
organismo, entre os 
anos 1984 e 2017, houve 
o registro de 11 espécies 
diferentes que estão em 
áreas do centro e do sul 
da América. A pequena 
mariposa se caracteriza 
pelas asas nas cores 
creme e marrom. 

Com essa descoberta, 
a área natural de 
Machu Picchu, na 
região de Cusco, 
registra 365 tipos de 
mariposas. O santuário 
se destaca entre as 
três áreas naturais 
protegidas do Peru 
com mais pesquisas 
sobre mariposas. 


a eficácia do uso de nanopartícu- 
las em estudos animais antitumor 
tem sido inadequada.” 

Segundo ele, como as citoci- 
nas funcionam via receptores de 
superfície, “a sabedoria conven- 
cional de usar pequenas partícu- 
las para a internalização celular e 
liberação intracelular não se apli- 
ca à entrega de citocinas.” 


Próximos passos 


A nova fase da pesquisa en- 
volve a combinação das citoci- 
nas localizadas com anticorpos 
de bloqueio de checkpoint apro- 
vados pela Food and Drugs Ad- 
ministration (FDA), a agência 


Quarta-feira, 17 


BRANQUEAMENTO 
RECORDE DE CORAIS 


reguladora dos Estados Unidos. 
A abordagem busca reativar as 
células imunológicas suprimidas 
pelos tumores, proporcionando 
uma resposta mais robusta con- 
tra as células cancerígenas. 

Os autores também destacam 
aimportância da colaboração in- 
terdisciplinar entre engenharia 
química e ciência dos materiais. 
“Acreditamos que o avanço na 
ciência e engenharia de materiais 
pode ajudar os pesquisadores no 
campo biomédico a desenvolver 
novas formulações terapêuticas 
e utilizar métodos avançados de 
caracterização para entender os 
princípios subjacentes dos bio- 
materiais”, frisaram. 


A Grande Barreira de Corais da Austrália sofre o mais grave 
branqueamento jamais registrado, segundo a Autoridade do Parque 
Marinho, responsável pela gestão do ecossistema. Nada menos do 
que 73% dos recifes estudados apresentaram danos, comprovaram 
os especialistas. Considerado o maior organismo vivo da Terra, a 
Grande Barreira de Corais tem 2,3 mil quilômetros de extensão e 
abriga uma enorme biodiversidade, incluindo mais de 600 tipos 
de coral e 1.625 espécies de peixes. “Os impactos acumulados 
experimentados ao Longo do recife neste verão foram mais altos 
do que em verões anteriores”, indicou a Autoridade do Parque 
Marinho em um comunicado. Esse é o quinto branqueamento em 
massa dos recifes da Grande Barreira nos últimos oito anos. 


Palavra do 
especialista 


Desenhando 
o futuro 


“Atualmente a oncologia 
tem vários tipos de tratamen- 
to. Dentro das abordagens sis- 
têmicas, temos a imunotera- 
pia. Ela funciona com medi- 
camentos que impedem pro- 
teínas responsáveis pela ini- 
bição do sistema imunológico. 
Ao bloquear essas substâncias, 
o sistema imunológico ata- 
ca o câncer. Isso já é utilizado 
há um bom tempo. Contudo, 
há dois problemas. Existem 
tumores mais quentes para a 
imunoterapia, e os mais frios. 
Estamos em busca de algum 
tratamento que faça os frios 
se tornarem quentes e, assim, 
respondam melhor à imuno- 
terapia. Outra coisa é o efeito 
colateral. Ao usar os inibidores 
de checkpoint, a atividade do 
sistema imunológico aumen- 
ta, assim como ele é ativado 
contra o câncer, pode atacar 
células normais. A ideia do 
trabalho é utilizar as citoci- 
nas e desenhar uma que pos- 
sa diminuir os efeitos colate- 
rais. Através do desenho dessas 
partículas, também é possível 
fazer com que elas fiquem so- 
mente na região do tumor” 


Oren Smaletz, oncologista 
do Hospital Israelita Albert 
Einstein 
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PROTEÇÃO 
A DADOS 
CEREBRAIS 


O estado do Colorado, 
no centro dos Estados 
Unidos, ampliou a lei de 
privacidade para incluir os 
dados cerebrais coletados 
pela crescente variedade de 
dispositivos que registram 
informações sobre o sono, 
estado físico, estilo de vida 
e atividades esportivas dos 
usuários. A organização sem 
fins Lucrativos Neurorights 
Foundation afirma ter 
trabalhado com o estado para 
estabelecer uma proteção 
legal sem precedentes 
para os dados neurológicos 
captados por dispositivos que 
não estão submetidos às Leis 
de privacidade aplicadas a 
informações médicas. 
O projeto de Lei promulgado 
pelo governador do Colorado, 
Jarde Polis, amplifica uma 
Lei de 2021 para incluir a 
salvaguarda de dados 
neurais, definidos como a 
“medição da atividade do 
sistema central ou nervoso 
de um indivíduo e que 
pode ser processada por 
ou com a assistência 
de um dispositivo”. 
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23 mil multas por 


dirigir bêbado em 2023 


Em média, 71 motoristas foram multados, por dia, no ano passado, por embriaguez ao volante, revela o 
balanço do Detran-DF. De janeiro a março de 2024, foram contabilizadas 5.106 autuações no Distrito Federal 


» DARCIANNE DIOGO 


morte de uma adoles- 

cente de 17 anos, du- 

rante um racha, colo- 

ca luz a uma discus- 
são propagada pela socieda- 
de. A frase: “álcool e direção 
não combinam”, não serviu pa- 
ra o entendimento de Rafael 
Alves de Oliveira, 33. Embria- 
gado, o vendedor conduzia o 
carro em que a menor Letícia 
Maria Barroso Camargo esta- 
va. A uma velocidade de qua- 
se 140km/h, ele colidiu o veí- 
culo contra um caminhão de 
lixo, deixou uma garota morta 
e outras seis feridas. Para além 
das ações de conscientização, 
evitar fatalidades e crimes co- 
mo esses dependem de medi- 
das severas, como a intensifi- 
cação nos pontos de bloqueio 
e a punição perante a lei, ava- 
liam os especialistas. 

Em média, 71 motoristas fo- 
ram autuados, por dia, dirigin- 
do bêbados no Distrito Federal, 
é o que revela o balanço do De- 
partamento de Trânsito (Detran) 
de 2023, quando foram aplicadas 
25.778 multas. Em 2024, de janei- 
ro a março, em média, 56 moto- 
ristas são multados, diariamen- 
te, dirigindo sob efeito de álcool, 
contabilizando um total de 5.106 
autuações desse porte. 

Os dados mostram queda, se 
comparados ao mesmos perío- 
dos de 2023 e 2022 (5.469 e 8.319 
autuações, respectivamente) (ve- 
ja Infrações). 

Clever de Farias, diretor de 
Policiamento e Fiscalização de 
Trânsito do Detran-DE, avalia 
que os dados são reflexo das 
ações de enfrentamento por 
parte das forças de segurança 
e, também, por mudança cultu- 
ral na sociedade, que, embora 
lenta, segue em ritmo positivo. 
“Nós (do Detran) não comemo- 
ramos a redução dos números, 
mas os vemos com entusiasmo, 
porque isso reflete uma mudan- 
ça de comportamento do con- 
dutor. A pessoa faz uma opção 
por beber e dirigir. A nossa in- 
tenção não é multar, mas cons- 
cientizar e mostrar que estamos 
presente”, explica. 

E a mão na consciência que 
faz o motorista deixar o carro 
na garagem e optar por outros 
meios de transporte para ir a 
um local onde vá ingerir bebi- 
da alcoólica, sejam eles o ôni- 
bus, os carros por aplicativos, 
metrôs ou sejam táxis. A inten- 
sificação das blitzes tende a 
diminuir os flagrantes de mo- 
toristas bêbados, argumenta 
Clever. “Isso ocorre justamen- 
te por fazermos um trabalho 
educativo. A intenção é que 
a pessoa tenha essa mudança 
e entenda que o risco é mui- 
to grande. E um perigo para o 
motorista e para o próximo. É 
comprovado que a pessoa em- 
briagada perde o reflexo, fica 
eufórica e pode aumentar a 
velocidade do veículo, vindo a 
causar graves acidentes.” 

Clever acredita que, em um 
período de médio a longo pra- 
zo, os números de flagrantes por 
alcoolemia ao volante sejam ze- 
ro e que essa mudança de hábi- 
to seja comparada a como andar 
de motocicleta equipado com 
capacete, parar na faixa de pe- 
destres ou, até mesmo, usar oO 
cinto de segurança. 


PCDF/Divulgação 


Casos de acidentes, após o consumo de álcool, e a participação em episódios que podem levar à morte, 
como rachas, têm sido pautas do Detran na tentativa de reduzir casos, por meio da educação no trânsito 


Números da imprudência 


Dados apontam queda em multas, mas não na irresponsabilidade 


Bafômetros 


Nenhuma das operações de 
blitzes do Detran-DF são direcio- 
nadas especificamente a moto- 
ristas bêbados. Em qualquer pon- 
to de bloqueio montado durante 
o dia ou à noite, os condutores 
passam pelo teste de bafômetro. 


TOTAL DE INFRAÇÕES POR DIRIGIR VEÍCULO APÓS O CONSUMO DE ÁLCOOL 


(janeiro a março) 


O problema está longe de ser a 
multa de quase R$ 3 mil, mas sim 
colocar em risco da vida de pes- 
soas inocentes, como foi o caso 
de Letícia Maria, morta em 2023. 

Na madrugada de 21 de de- 
zembro do ano passado, Rafael, 
o condutor do Jetta em que Letí- 
cia e outras seis garotas estavam, 


Total de autuações no ano: 


2022: 33.294 autuações 
2023: 25.778 autuações 


5.106 


2024 


Pacífico/CB/D.A Press 


colidiu na traseira de um cami- 
nhão de lixo. Antes do grave aci- 
dente, o grupo ficou por cerca de 
quatro horas em um bar de Ta- 
guatinga. Vídeos colhidos pela in- 
vestigação mostraram Rafael com 
fortes indícios de embriaguez. 
Na volta, Rafael conduzia 
o veículo a cerca de 140km/h, 


Letícia Camargo, 17, morreu em 
acidente provocado por um amigo 


O que diz a lei 


INFRAÇÃO GRAVÍSSIMA 


Multa de R$ 2.934,70 
(dobrada para R$ 5.869,40 
se reincidente em um 
período de 12 meses); 


Sanção administrativa 
de suspensão do 
direito de dirigir por 12 
meses (após processo 
administrativo com 
direito à defesa). 


segundo relataram testemunhas 
à polícia. Seis garotas estavam 
no banco de trás, enquanto Le- 
tícia e uma outra menina fica- 
ram no banco do passageiro. An- 
tes da colisão, uma das filmagens 
mostrou o vendedor em dispu- 
ta de racha com um outro carro. 
Ele se negou a fazer o teste do 


Arquivo Pessoal 


bafômetro no local do acidente, 
não prestou depoimento à polí- 
cia e tentou fugir. 

Em 5 de abril, o motorista Al- 
lan das Chagas Araújo, 32, foi 
preso após dirigir bêbado e atro- 
pelar cinco ciclistas, no Trecho 
14, do Setor de Indústria e Abas- 
tecimento (SIA). Segundo as in- 
vestigações, ele conduzia o car- 
ro em alta velocidade. Em 2012, 
ele foi condenado a dois anos 
de prisão em regime aberto por 
atropelar e matar um pedestre. 
Na época, Allan atingiu um ho- 
mem que ajudava um amigo 
a consertar um caminhão no 
acostamento da estrada. 

Apesar de ter admitido ter in- 
gerido bebida alcoólica, Allan 
não passou pelo teste de bafô- 
metro no local do acidente que 
vitimou os cinco ciclistas. A re- 
cusa ao teste do bafômetro re- 
sulta, mesmo assim, na multa 
de R$2.934,70, além de sete pon- 
tos descontados da Carteira Na- 
cional de Habilitação (CNH) e a 
suspensão por 12 meses para di- 
rigir. A determinação segue o ar- 
tigo 165-A do Código de Trânsito 
Brasileiro (CTB). 


Efeito 


Engana-se quem acha que 
uma pequena quantidade de ál- 
cool não será capaz de atrapalhar 
a capacidade cerebral de uma 
pessoa. Mesmo que o consumo 
seja na menor porcentagem pos- 
sível, não há um limite seguro. É 
ingerir e ter a funções visuais e 
a coordenação motora compro- 
metidas, seja no trânsito ou em 
qualquer outra atividade. 

Malthus Galvão, médico e ex- 
diretor do Instituto de Medicina 
Legal (IML), explica sobre como 
o álcool afeta o funcionamen- 
to do corpo, mesmo quando in- 
gerido em pouca quantidade. O 
especialista, que também é pro- 
fessor da Universidade de Brasí- 
lia (UnB), cita como exemplo um 
experimento feito por ele há al- 
guns anos. Três cobaias partici- 
param do teste e foram subme- 
tidas às mesmas provas: embria- 
guez, bafômetro e direção. Lúci- 
dos, o trio foi aprovado. 

Depois, os participantes fo- 
ram desafiados a tomar uísque. 
“Meia hora depois, eles foram 
reprovados em todos os testes. 
Na direção, atropelaram cones e 
saíram com freio de mão puxado. 
O que mais me impressionou foi 
a forma em como eles estavam 
confiantes em si mesmos. Para 
eles, tomar um pouco da bebida 
não resultaria em nada”, afirmou. 

O médico explica que o ál- 
cool gera efeito paradoxal, di- 
minui a capacidade motora, a 
atenção, a visão e pode gerar a 
sensação de que a pessoa está 
muito bem. “As pessoas alcoo- 
lizadas perdem a percepção de 
que estão bem. Se analisarmos 
a velocidade de respostas, de 
ver, olhar, ou, por exemplo, in- 
terpretar uma criança na pista, 
até que ela resolva parar o car- 
ro, freie, perdeu um segundo. O 
motorista sob efeito de álcool, o 
tempo de reação fica muito au- 
mentado”, analisa. 

Na avaliação do professor, os 
locais da blitz deveriam ser di- 
vulgados publicamente, pois, se- 
gundo ele, o ideal não é que a 
pessoa seja flagrada bêbada ao 
volante, mas que evite dirigir ao 
consumir álcool. 
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Celina registra ocorrência 
por violência política 


de Celina com ataques de baixo nível à vice-governadora. O 


Avice-governadora Celina Leão (PP) registrou ontem um 
boletim de ocorrência na delegacia-geral da Polícia Civil 

do Distrito Federal (PCDF) contra um assessor do senador 
Izalci Lucas (PL-DF) por violência política. Segundo Celina, o 


integrante do gabinete de Izalci está distribuindo, em contatos 


do WhatsApp, um vídeo gravado com um ex-funcionário 


Kayo Magalhães/CB/D.A Press 


Embate 


assessor de Izalci teria enviado a mensagem com as fake news 
a uma conhecida de Celina que a repassou para a vice, provável 
candidata ao Palácio do Buriti em 2026. Izalci planeja concorrer 
ao GDE A queixa também foi registrada no Ministério Público 
Eleitoral, para avaliação por eventual crime eleitoral. 


Durante agenda em Sobradinho, ontem, para assinatura da ordem de serviço 
da 3º faixa na BR-020, Ibaneis Rocha (MDB) salientou que o governo “tem 
candidato e tem grupo político”. O chefe do Executivo local respondeu 
indiretamente ao deputado distrital Gabriel Magno (PT). O petista disse que 

o emebedista está construindo “plataforma eleitoral” em meio a uma obra 
pública. “Oposição é para fazer o que quer. Eu estou muito tranquilo com as 
minhas falas porque eu tenho muito mais conhecimento jurídico do que todos 
eles. Sei bem o que eu posso e o que eu não posso falar”, disse o governador. 


Dia de homenagens 


A sessão de julgamento de ontem no Tribunal Regional 
Eleitoral (TRE-DF) foi marcada pela despedida do presidente, 
desembargador Roberval Casemiro Belinati, do vice-presidente 


e corregedor, desembargador Mário-Zam Belmiro Rosa, e do 


desembargador eleitoral Diego Campos. Autoridades, servidores, 
advogados, amigos e familiares acompanharam o momento e as 
homenagens. Belinati recebeu a Medalha Célio Silva do Colégio 


dos Dirigentes das Escolas Judiciárias (Codeje) e, ao final da 
sessão, o presidente e o vice Mário-Zam Belmiro Rosa foram 


congratulados com placas de homenagem dos desembargadores 
eleitorais e dos servidores da Corte pelas realizações e conquistas 


no biênio 2022-2024. 


"Arrastão" de segurança 


O Governo do Distrito Federal (GDF) está elaborando 
um programa de segurança pública para dar mais 
visibilidade aos moradores em regiões cercadas 

de criminalidade. Será uma espécie de “arrastão” 

de segurança pública, para apreensão de armas, 
cumprimento de mandados de prisão, investigações e 
blitzes, comandadas por servidores de todas as forças 
— Polícia Civil, Polícia Militar, Corpo de Bombeiros, 
Detran e DF Legal. No momento, o governo prepara 


os ajustes finais. 


Alok nos 64 anos de Brasília 


O governador Ibaneis Rocha e a vice-governadora 
Celina Leão confirmaram presença no megashow hoje 
do show do DJ Alok, na Esplanada dos Ministérios, em 
comemoração ao aniversário de 64 anos de Brasília. 


T 


Palavras 


Minervino Júnior/CB/D.A.Press 


Pesquisas realizadas pela equipe do MDB-DF indicam 
que a maioria da população confia na palavra do 
governador Ibaneis Rocha e se ressente quando ele não 
se manifesta sobre os temas da cidade. 


Efeito pedagógico 


Comentário de integrantes do meio jurídico: a caça às 
bruxas da Operação Lava-Jato no Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ) e na Justiça Eleitoral tem um enorme 
efeito pedagógico. Quem trabalha com investigações 
envolvendo poderosos vai pensar mil vezes antes de 
denunciar e condenar poderosos. 


Conquistas 


Ed Alves/CB/DA.Press 


Entre os principais destaques da gestão do 
presidente Roberval Belinati à frente do 
TRE-DF são o início das obras da Central de 


Atendimento ao Eleitor (CAE), o menor nível de 
abstenção do país nas últimas eleições gerais, 


eleições dos Conselhos Tutelares, os projetos 
voltados à ampliação da participação da 
juventude no processo eleitoral, um aumento 
exponencial da inovação no TRE-DE 

a aproximação com a imprensa e a 

obtenção do Selo Ouro do CNJ de Justiça. 


Acompanhe a cobertura da política Local com @anacampos_cb 
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ESTUDANTE GDF vai elaborar projetos para as duas primeiras unidades de ensino de Águas Claras e outras 


acompanhe a cobertura on-line no site: 
feuestudante 


duas em Vicente Pires. Para 2024, existem 40 entregas previstas, entre reformas e construções 


Mais escolas públicas no DF 


» MILA FERREIRA 


Secretaria de Educação do 

Distrito Federal (SEEDF) 

divulgou, nesta semana, 

que se encontra em trata- 
tivas para a elaboração de proje- 
tos que viabilizarão a construção 
das primeiras escolas públicas de 
educação básica de Águas Claras. 
Vicente Pires também deve ganhar 
dois centros educacionais. 

Águas Claras conta com uma 
Escola Técnica de Brasília (ETB), 
na QS 07, e o Centro de Educa- 
ção Infantil Jequitibá, na Avenida 
Jequitibá, uma unidade conve- 
niada. Com esses projetos, a co- 
munidade terá acesso a uma Es- 
cola Classe, na Rua 4 Norte, e um 
Centro de Ensino Fundamental 
(CEF), próximo ao parque da re- 
gião. Em Vicente Pires, porém, há 
três escolas classe. Agora, estão 
previstas as construções do Cen- 
tro de Educação da Primeira In- 
fância (CEPI) no SHVP Trecho 3 e 
de um Centro Educacional (CED) 
no SHVP GLEBA 3. 

De acordo com a secretária de 
Educação, Hélvia Paranaguá, o 
planejamento para implementa- 
ção das unidades de ensino em 
Águas Claras foi provocado pe- 
la própria população. “Quando 
Aguas Claras iniciou o processo 


Ed Alves/CB/DA.Press 


Projetos da Secretaria de Educação viabilizarão a construção de uma Escola Classe e de um Centro de Ensino Fundamental em Águas Claras 


deurbanização, não havia deman- 
da por parte dos moradores para 
ter escola lá. A demanda foi surgin- 
do nos últimos anos, e nós fomos 
percebendo que foram aumentan- 
do as solicitações de matrícula por 
parte de pais residentes em Águas 
Claras nas escolas de Taguatinga e 
do Guará. Por isso, a secretaria fez 
um planejamento e a região vai 


ganhar essas duas escolas”, afir- 
mou a secretária. 

Segundo a chefe da pasta, o 
mesmo aconteceu em Vicente 
Pires. Moradores da região de- 
mandaram cada vez mais matrí- 
culas nas escolas de Taguatinga 
e do Guará. 

Ainda de acordo com Hélvia, 
as obras que foram construídas 


no primeiro governo do gover- 
nador Ibaneis Rocha atendem 
25.875 estudantes. 


Obras em andamento 


Arede pública do DF é uma das 
maiores do país. Ao todo, são 825 
escolas e 464.977 estudantes aten- 
didos. Ainda este ano, devem ser 


entregues 40 obras ou constru- 
ções de escolas. 

Uma das obras mais aguarda- 
das pela população da Ceilândia 
é a do Centro de Ensino Médio 
(CEM) 10, localizado na QNP 30. 
Com a reforma geral da área com 
mais de 3 mil metros quadrados, 
a escola atenderá 700 estudan- 
tes do ensino médio, contando 


com laboratórios de informática, 
biologia, física e química, canti- 
na, refeitório, estacionamento e 
quadra de esportes, além de 16 
salas de aulas. Segundo a SEEDE 
a entrega será até o fim de 2024. 

Outra reivindicação antiga dos 
moradores de Ceilândia é a re- 
construção da Escola Classe (EC) 
59, localizada na QNN 36, Área 
Especial 2. A instituição terá no- 
vo ambiente, que vai comportar 
14 salas de aula, auditório, sala 
de leitura, cozinha industrial e 
refeitório, laboratórios, estacio- 
namento, parquinho, quadra de 
esportes coberta com vestiários 
e área de convivência. As insta- 
lações vão beneficiar 420 estu- 
dantes dos anos iniciais do ensi- 
no fundamental. De acordo com 
a SEEDE a escola também será 
entregue ainda em 2024. 

Ainda em fase de implemen- 
tação, há a previsão de constru- 
ção de 20 módulos de salas de 
aula em escolas existentes e a 
entrega da construção do Cen- 
tro de Educação Profissional do 
Paranoá. A pasta informou ainda 
que, entre 2024 e 2026, incluindo 
construção e reforma, serão en- 
tregues 64 obras de estruturas de 
ensino público. 

Essas unidades de ensino pre- 
vistas para serem entregues em 
2024 vão atender 15.025 alunos. 
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O estagiário 
desertor 


A notícia caiu como uma bomba 
nas redações dos jornais e emissoras 
de tevê naquela manhã de outubro de 
1996: “Renato Russo morreu!” Nestes 
momentos, as redações se mobilizam 
para fazer a melhor cobertura possí- 
vel. É quase um milagre que, em pou- 
cas horas, seja possível pesquisar, mi- 
nuciosamente, a vida e a obra de um 
artista. No caso de Renato Russo nin- 
guém cogitou em antecipar o trabalho, 


pois, em tese, a morte dele não era 
anunciada. 

Ela foi, para a maioria das pessoas, 
inesperada, imprevista e abrupta. A 
morte dele provocava um estado de 
choque. Mas, como me ensinou Dad 
Squarisi, no dia em que, sob o impac- 
to de uma peça autobiográfica de Nel- 
son Rodrigues, fui entrevistar Fernanda 
Montenegro e me faltaram as palavras 
de tanta emoção: “Jornalista não tem o 
direito de dar um branco. Pode faltar tu- 
do, menos a palavra”, 

Depois de ficar famoso, Renato fu- 
gia de jornalistas como o diabo da cruz. 
E, mesmo quando falava, desconversa- 
va, dissimulava, mistificava. No entan- 
to, surgiu a confirmação de sua morte e 


tudo assumiu uma dimensão extrema- 
mente dramática. Seria preciso dar con- 
ta de inúmeros aspectos de sua vida e, se 
possível, deslindar vários mistérios em 
pouco tempo. 

Naquele dia de transe, um jornal do 
Rio de Janeiro convocou toda a equipe 
e concentrou a maioria dos repórteres 
na cobertura sobre a morte de Renato, 
prevendo a comoção popular que sus- 
citaria. Ninguém queria ou podia ficar 
de fora, nem mesmo os estagiários. E a 
um deles coube a importante pauta de 
acompanhar a repercussão nas ruas. 

Ocorre que, a partir de certo mo- 
mento, o comando da redação per- 
deu o contato com o estagiário. Li- 
gavam para o celular, mas ele estava, 


invariavelmente, desligado. Enquanto 
isso, os ponteiros dos relógios avança- 
vam implacáveis. Resolveram telefo- 
nar para os amigos, os colegas de uni- 
versidade e a família. Nada, nenhuma 
pista do rapaz. 

De dramático, o quadro começava a 
ficar desesperador. Tudo pode acontecer 
em uma metrópole da magnitude do Rio 
de Janeiro, tão perigosa e tão permeada 
de caminhos tortuosos. O paradeiro do 
estagiário passou a dividir as atenções 
com as apostas da pauta. Em que bura- 
co havia se metido o estagiário? 

No sufoco do fechamento, sem sa- 
ber mais a quem procurar, os che- 
fes da cobertura ligaram a tevê para 
acompanhar o Jornal Nacional, que 


dedicou reportagem especial sobre 
Renato Russo. 

Uma das matérias, ao vivo, mostrava 
uma legião urbana de jovens no centro 
do Rio de Janeiro, em estado de como- 
ção, cantando Será. E, na primeira fila, 
com os braços abertos, um rapaz puxava 
o coro, derramado em lágrimas. 

Os chefes do jornal não acredita- 
ram no que viram. Quem comanda- 
va a massa era o estagiário desertor. 
E, vejam só, quando publiquei a crô- 
nica, flagrei um estagiário do Correio 
com as mãos na cabeça, concentrado 
na leitura da coluna. Quando me avis- 
tou, ele fez o seguinte comentário: “Se 
eu estivesse lá, eu também seria um 
estagiário desertor”. 


CB.AGRO / O chefe-geral da Embrapa Hortaliças, Warley Nascimento, falou ao Correio da cenoura batizada com o nome 
da capital federal, onde foi criada. Explicou a excelência do legume e lamentou que ainda se consumam poucos vegetais 


Brasília 


na boca e * 


na mesa 
do povo 


» HENRIQUE FREGONASSE* 


instalação de uma uni- 

dade da Empresa Brasi- 

leira de Pesquisa Agro- 

pecuária (Embrapa) em 
Brasília, em 1981, marcou o iní- 
cio dos programas da compa- 
nhia para melhoramento gené- 
tico de vegetais. Isso permitiu o 
desenvolvimento da variedade 
da cenoura Brasília. O legume 
ganhou esse nome em home- 
nagem ao aniversário da capi- 
tal naquele ano. É o que contou, 
ontem, o chefe-geral da Embra- 
pa Hortaliças, Warley Nascimen- 
to, convidado do programa CB. 
Agro — parceria entre Correio e 
TV Brasília — na entrevista aos 
jornalistas Roberto Fonseca e 
Thays Martins. Ele explicou que 
a hortaliça foi desenvolvida pa- 
ra suportar as condições climá- 
ticas características do Cerrado, 
como as altas temperaturas e os 
intensos períodos de chuva. Es- 
sa raiz comestível também é re- 
sistente a doenças, o que permi- 
te sua produção quase o ano to- 
do no Brasil. 

“A regularidade da oferta da 
cenoura (no país) era um pou- 
co complicada. A gente só ti- 
nha cenoura próximo ao in- 
verno. Com a criação desse 
programa, nós desenvolvemos 
uma variedade resistente às al- 
tas temperaturas e aos princi- 
pais patógenos. Assim, conse- 
guimos regularizar essa oferta, 
ou seja, produzir praticamente 
o ano inteiro. E, por ocasião do 


aniversário da cidade, em 1981, 
a batizamos com o nome de ce- 
noura Brasília”, contou. 

Segundo ele, apesar da con- 
quista, o legume candango 
não tinha uma coloração tão 
boa quanto os da mesma espé- 
cie plantados em outros luga- 
res. Assim, a Embrapa Hortali- 
ças desenvolveu outras cinco, 
batizando-as com nomes alu- 
sivos ao Distrito Federal. Ele 
recordou que a primeira foi a 
Alvorada: mais alaranjada e es- 
cura por ter mais carotenoides 
(moléculas que ajudam a sinte- 
tizar a vitamina A). A outra foi a 
Planalto, muito parecida à Bra- 
sília, mas com uma maior uni- 
formidade das raízes secundá- 
rias — motivo pelo qual Nasci- 
mento a chama de Brasília Me- 
lhorada. Planaltina e Esplana- 
da são destinadas ao proces- 
samento (produção de mini- 
cenouras ou cenouras raladas 
em grande escala), enquanto 
a Paranoá destina-se ao culti- 
vo orgânico, por ser ainda me- 
nos prejudicada por pragas, em 
comparação a suas “irmãs”. 

O chefe-geral da Embrapa 
Hortaliças explicou que o cus- 
to para produção de plantas co- 
mestíveis, atualmente, encare- 
ceu. Entre os motivos, citou o 
aumento dos preços de insu- 
mos para o plantio, como adu- 
bo importado e óleo diesel. 

“Os insumos encareceram 
muito. A guerra da Ucrânia 
(com a Rússia), que é um gran- 
de exportador de adubo para o 


Kayo Magalhães/CB/D.A Press 


Nascimento contou aos jornalistas Roberto Fonseca e Thays Martins sobre outras variedades do legume que homenageiam o Distrito Federal 


A 


A população de menor 
poder aquisitivo não 
está tendo acesso 

(a hortaliças). 

A gente tem que 
melhorar o custo 

de produção. 
Também cabe aos 
supermercados 
reduzir a margem de 
lucro para que todos 
tenham acesso a 
esse produto de alta 
qualidade” 

Warley Nascimento, 


chefe-geral da Embrapa 
Hortaliças 


Brasil, é um fator. As hortaliças 
consomem muito (desse nu- 
triente). O preço do diesel tam- 
bém está alto, e é (um combus- 
tível) utilizado tanto nos trato- 
res quanto nos caminhões que 
levam o produto. E a cenou- 
ra utiliza muita mão de obra, 
principalmente na colheita, que 
também está cara”, detalhou. 
Ele estimou que o investi- 
mento necessário para a pro- 
dução da cenoura Brasília va- 
ria entre R$ 50 mil e R$ 60 mil 
por hectare. “E essas cenouras 
produzem duas, duas mil e qui- 
nhentas, até três mil caixas de 
20 kg. Ou seja, nós estamos fa- 
lando de 50 a 60 toneladas por 
hectare, que é uma produção 
muito interessante”, disse. 


Consumo baixo 


Nascimento lamentou que 
a quantidade média de horta- 
liças na dieta do brasileiro seja 
duas vezes menor do que a re- 
comendada pela Organização 
Mundial da Saúde (OMS). Ele 


alegou que o problema não por 
limites de produção, mas, sim, 
a fatores culturais e econômi- 
cos que influenciam o consu- 
mo desses alimentos. 

“A população de menor po- 
der aquisitivo não está tendo 
acesso. A gente tem que me- 
lhorar o custo de produção. E 
também cabe aos supermer- 
cados reduzir a margem (de- 
les) de lucro para que todos te- 
nham acesso a esse produto de 
alta qualidade que é a hortali- 
ça”, defendeu. 

Na opinião dele, uma alter- 
nativa para buscar ampliar a 
presença de vegetais nas mesas 
nacionais é utilizá-los em recei- 
tas diferentes. Ele explicou que, 
apesar de não manter 100% do 
valor nutricional desses alimen- 
tos, utilizá-los na confecção de 
bolos, sucos e preparos específi- 
cos traz grandes benefícios para 
o consumidor. Considerou que 
isso pode ser uma excelente es- 
tratégia para estimular melho- 
res hábitos alimentares, inclu- 
sive, entre as crianças. 


Aponte sua câmera 
para este QR.Code e assista 
à entrevista completa 


“De repente, a criança não 
gosta de cenoura crua, mas gos- 
ta de cozida. Ou não gosta nem 
de crua, nem de cozida, mas, 
talvez, se você fizer um suflê, ela 
goste. Ou um bolo de chocolate 
com cenoura, também, (assim 
como) um suco de laranja com 
cenoura. Essas variações são in- 
teressantes, principalmente pa- 
ra a criança”, sugeriu. 


* Estagiário sob supervisão de 
Manuel Martinez 


Envie uma foto e um texto de no máximo três Linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.dfçedabr.com.br 


Sepultamentos em 19 de abril de 2024 


» Campo da Esperança 


Célia Cavalcanti Delgado, 

89 anos 

Djarga Embalo, 47 anos 
Edilma Neiva Ibiapina, 77 anos 
Edmar Moura de Brito, 

81 anos 

Gabrielle Ribeiro Machado, 

27 anos 

Maria Onídia da Conceição 
Oliveira, 100 anos 

Mauro Lopes de Araújo, 

73 anos 

Olivia Fonseca Serejo, 95 anos 
Paulo Roberto Ribeiro de 
Carvalho, 72 anos 


Sidney Campos Bittar, 59 anos 


» Cemitério de Taguatinga 


Alci Alves Monteiro, 81 anos 
Antônio Carlos da Silva, 
7lanos 

Bernadete Medeiros Maia, 
84 anos 

Bernarda de Cavalho do 
Espírito Santo, 75 anos 
David Clayton Oliveira da 
Silva, 32 anos 

Elias Lopes Corrêa, 46 anos 
Joana Ferreira de Lima, 

75 anos 

José Valdir da Silva, 69 anos 
Luisa Alves da Silva, 74 anos 


Maria Irene Nogueira, 
99 anos 

Mariano Alves da Rocha, 
83 anos 

Marlene Francisca Alves, 
78 anos 

Oscar Peixoto, 61 anos 
Severino Francisco Gomes, 
91 anos 

Willian da Costa Oliveira, 
35 anos 


» Cemitério do Gama 


Alda da Vitória Meireles, 

89 anos 

Anna Júlia Rodrigues Galvão, 
8 anos 


José Ribamar de Albuquerque 
Ripardo, 64 anos 

Maria das Mercês de 
Carvalho, 90 anos 

Maria Vicente da Cunha, 

86 anos 


» Cemitério de Planaltina 
Francisco Demoutiez da Luz, 
60 anos 
Natal da Mota Fernandes, 
56 anos 


» Cemitério de Brazlândia 


Claudemir Nunes de Sá, 38 anos 
Natalina Alves dos Santos, 
51 anos 


» Cemitério de Sobradinho 
Arlindo Pereira da Trindade, 
68 anos 
Dorotéia Silva Filha, 

80 anos 

Estanislau Ventura de 
Carvalho, 52 anos 

Maria do Carmo de Jesus, 

89 anos 

Maria Vieira de Oliveira, 87 anos 
Yvonne Augusta da Silva, 

86 anos 


» Jardim Metropolitano 


Walace Cirilo Alves, 35 anos 
José Matias Filho, 
76 anos 


Joana Silva dos Santos Araújo, 
58 anos 

Terezinha de Morais Pereira, 
89 anos 

Josenilda da Silva, 

40 anos 

Francisco Edilson da Silva, 
58 anos 

Cremações 

Ryusso Kitahara, 

82 anos 

Joana Villela Sarto, 

38 anos 

Anilda Cosmo de Oliveira, 
54 anos 

Angela Maria da Silva 
Rodrigues Franco, 75 anos 


5 


r 


16 * Cidades ° Brasília, sábado, 20 de abril de 2024 è Correio Braziliense 
ml = 


bd 
É) 
D ) 
| 
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Portinari e Jack Corrêa 


i, G Por Jane Godoy e 


Mercedes Urquiza cercada pela família, com a 


Celso Júnior, João Cândido 


LN 


Tiago Corrêa e Amador Outerelo 


Danielle Athayde, Berta Pellegrino e Leninha Camargo 


janegodoy.df@dabr.com.br 


bisneta no colo 


"Depois de inaugurada, a cidade mudou como por um passe de mágica. O foco 
agora era participar dos novos negócios, que pipocavam sem parar, e descobrir 
oportunidades para desenvolver atividades que ainda não existiam" 


Trecho da apresentação do livro A nova Trilha do Jaguar de Brasília — Minhas Memórias, de Mercedes Urquiza 


Testemunho de 
uma ousadia 
bem-sucedida 


A noite da última terça-feira ficou muito 
movimentada na QI 17 do Lago Sul, mais 
precisamente na importante galeria de Celso 
Júnior, para o lançamento do segundo livro 
da pioneira Mercedes Urquiza, autora do 
já esgotado Na Trilha do Jaguar, onde os 
privilegiados leitores tiveram a oportunidade 
de conhecer a mais pura, honesta e detalhada 
história da construção de Brasília. 

Curiosos e um tanto ansiosos por ter nas 
mãos a continuação daquela história da qual 
fizemos parte, uns ainda crianças, outros 
adultos incrédulos e espantados com a saga e a 
coragem de Juscelino Kubitscheck de Oliveira, 
“aquele doido que prometeu transferir a capital 
do país para o Brasil Central”. 

E milhares desses incrédulos conseguiram 
ver esse sonho “doido” se realizar e, depois, 
correr para cá para se certificar de que 
aconteceu e deu certo. 

Mas a destemida e igualmente corajosa 
Mercedes Urquiza viu e sentiu tudo isso e, hoje, 
felizmente, pode contar tudo em detalhes, 
como testemunha ocular da história, para as 
crianças e jovens que são nascidos aqui. São os 
candanguinhos herdeiros dessa história que, talvez 
neste século (ou nos próximos), jamais se repita. 

Resta-nos, cheios de orgulho, reverenciar 
e agradecer a essa escritora que, aos 18 anos, 
acompanhou o marido, Hugo Maschwitz, com 
20 anos, em 1957, e o companheiro de todas 
as horas, o cãozinho Fleck, “para começar 
do nada, em local que prometia virar uma 
cidade”, segundo escreveu Adelmir Santana, no 
prefácio do primeiro livro de Mercedes Urquiza, 
tataraneta do presidente constitucional da 
Argentina no século 19, general Urquiza. 

As vésperas do dia em que Brasília celebra 
os 64 anos, nada mais apropriado e justo do 
que trazer para os leitores a história desta 
mulher que se apaixonou por uma cidade 
que nem existia mas que, com paixão pelo 
Brasil, obstinação, disciplina, fé e coragem, 


incentivada pelo sonho de JK, modesta e 
simplesmente, chegou, viu e venceu. 


{~ 


~ 


a 


Mercedes e Vanessa Mendonça 


e 
Celso Jr, Cosete Ramos e Paula Santana 


li 
Sergio Kniggendorf e Daniela 


PATRIMÔNIO AMBIENTAL / A Novacap termina hoje o processo de manutenção da popular árvore da SQN 406, que se 
destaca na região por grandeza e robustez. O serviço está a cargo da Novacap, que realizou 28.580 intervenções neste ano 


Ficus famoso da Asa Norte é podado 


» GIULIA LUCHETTA 
» ALESSANDRO DE OLIVEIRA: 


ma das marcas do projeto 

urbanístico de Brasília é a 

densidade de áreas verdes. 

A cobertura vegetal da ca- 
pital federal conta com mais de 5 
milhões de árvores que somam, 
ao menos, 100 espécies diferen- 
tes, distribuídas pelas 35 regiões 
administrativas do Distrito Fede- 
ral. Como patrimônio ambiental, 
esses seres também requerem cui- 
dados, sendo o principal deles a 
poda. Um exemplar da importân- 
cia dessa manutenção é o ficus 
da SQN 406, admirado por quem 
passa pela região, devido à sua ro- 
bustez. A árvore de 62 anos está 
em processo de poda pela equipe 
técnica da Companhia Urbaniza- 
dora da Nova Capital do Brasil, a 
Novacap, desde ontem. 

O serviço foi dividido em dois 
dias, e será finalizado hoje, por vol- 
ta das 16h. De acordo com o enge- 
nheiro florestal da Novacap, Tiago 
Alencar de Araujo, o Ficus elastica, 
popularmente conhecido como 
gameleira, está saudável, mas te- 
rá os galhos laterais aparados por 
estarem muito longos. A árvore 
possui aproximadamente 23 me- 
tros de altura e 15 metros de lar- 
gura. “A ideia é reduzir o diâmetro 
da copa, para deixá-la mais leve, e 
estimular que os galhos cresçam 
voltados para cima, em vez de pa- 
ra as laterais”, explicou. O traba- 
lho preventivo é necessário, por- 
que os ramos, além de correrem o 
risco de rachar e cair sobre as pes- 
soas e carros, avançam sob um tre- 
cho da via L2. 


História 


A gameleira foi plantada em 
novembro de 1962 pelo capixaba 
Ageu Pelanda que, na época, tinha 
23 anos. Atualmente, aos 89 anos, 
o aposentado se surpreende com 


Marcelo Ferreira/CB/D.A Press 


pä 


Parte dos ramos retirados é triturada no local e será usada como adubo em outras plantações. Os galhos grossos vão para o viveiro da Novacap e podem ser leiloados 


quanto a árvore cresceu. “Naquele 
tempo, havia uma parada de ôni- 
bus naquela quadra e eu a plan- 
tei para fazer sombra. Não pensa- 
va que eu viveria tantos anos para 
ver ela grande desse jeito”, relatou. 

Ageu conta que quando se mu- 
dou para Brasília, antes mesmo da 
inauguração da capital, em 1958, 
trabalhou como pedreiro e tam- 
bém em uma loja, cuja dona pe- 
diu para ele se desfazer de duas 
mudas. “Fiquei com dó de jogá-las 
fora. Como fui criado em uma fa- 
zenda de café, sempre gostei mui- 
to de plantas”, destacou. Ambas as 
mudas eram gameleiras e foram 
plantadas por Ageu na SQN 406 — 
uma atrás do Bloco residencial O, 
e a outra atrás do Sebinho. “Mui- 
tas pessoas gostam dessas árvores. 
No dia que fui ali visitá-las, havia 
até gente fotografando”, celebrou. 


Caroline Martins, moradora da 
SQN 404, estava filmando a poda 
do ficus quando foi abordada pela 
reportagem. A psicóloga conta que 
sua irmã e ela amam a gameleira 
desde a infância. “Passo aqui des- 
de criança e acho que essa árvore é 
muito diferente das outras, é larga, 
imponente. Acho que ela é a cara 
da cidade”, elogiou. “Realmente os 
galhos pegam um pedaço da pista, 
mas não gostaria que a árvore fos- 
se retirada por isso”, disse. 

O concurseiro André Lucas 
Maia de Brito, 30 anos, mora na 
SQN 406 e passa, com frequência, 
no caminho público próximo à ga- 
meleira. Ele acredita que a poda é 
positiva para manter a árvore, que 
ele considera bonita. “Por ser anti- 
ga, precisa desse cuidado, é um re- 
paro bom para a árvore e para os 
pedestres”, pontuou. 


Trabalho 


Outras espécies ao redor do fi- 
cus também serão podadas. Nes- 
te sábado, existe a possibilidade 
de interdição nos dois sentidos da 
L2 Norte, no trecho que dá acesso 
à comercial da 406/407 Norte, na 
altura do Centro de Ensino Médio 
da Asa Norte (CEAN). O agente de 
fiscalização do Detran-DE Mar- 
co Aurélio, confirmou que a equi- 
pe chegará às 8h. “O fechamento 
da via só acontece quando chega 
a equipe da Novacap com o ma- 
quinário. Temos que preservar a 
área do estacionamento da comer- 
cial da 406, e a área de isolamento 
do bloco O (residencial)”, afirmou. 

A Novacap esclarece que par- 
te dos ramos retirados é tritura- 
da no local e, depois serve como 
adubo para outras plantações. 


Já os galhos mais parrudos são 
transportados para o viveiro da 
Novacap, onde ficam armazena- 
dos e podem ser leiloados. O va- 
lor arrecadado é destinado ao 
fundo do GDE 

O trabalho de poda de árvo- 
res deve ser realizado por profis- 
sionais capacitados. Em nota, a 
companhia explica que a iden- 
tificação das árvores que preci- 
sam de intervenção é um traba- 
lho conjunto com a população. 
“Quando o cidadão perceber, em 
área pública, uma árvore exces- 
sivamente inclinada, com galhos 
mortos ou com indícios de po- 
dridão, é fundamental entrar em 
contato com a ouvidoria”, infor- 
mou a Novacap. É possível ligar na 
central 162, acessar o site oficial, 
comparecer presencialmente em 
qualquer ouvidoria do GDE ou na 


administração da região. Em caso 
de árvores próximas à rede elétri- 
ca, a comunicação deve ser feita 
à Neoenergia pelo telefone 116. 
Segundo dados apurados pela 
Novacap, em 2023, foram regis- 
tradas 116.801 intervenções ar- 
bóreas, entre podas, supressões e 
retirada de galhos. Entre 1º de ja- 
neiro de 2024 e 16 de abril foram 
realizadas 28.580 manutenções. 
Somente neste ano, foram regis- 
trados 2.539 pedidos de interven- 
ção arbórea no Painel da Ouvido- 
ria do GDE Desses, 105 tiveram a 
poda realizada. As regiões admi- 
nistrativas que mais fizeram re- 
gistros foram: Plano Piloto (882), 
Samambaia (149), Guará (142), Ta- 
guatinga (130) e Gama (125). 


*Estagiário sob a supervisão 
de Márcia Machado 
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Marcas & Negócios 


AVANZZO 


35 anos de moda na capital 


Avanzzo/Divulgação 


rasília é sinônimo de criati- 
vidade, cultura e muito de- 
sign. A sua construção, des- 
de o início, foi respaldada 
por conceitos arquitetônicos e pro- 
jetos urbanísticos para serem des- 
taque em aspecto mundial. Tal fa- 
to gerou frutos: a região, em 1987, 
foi tombada pela Organização das 
Nações Unidas para a Educação, a 
Ciência e a Cultura (Unesco). 

Em 2024, chegando aos seus 64 
anos, neste domingo (21/4), reviver 
marcas que ajudaram a construir a 
identidade da região é um aspec- 
to que auxilia no fortalecimento do 
empreendedorismo local. No ramo 
da moda, por exemplo, a Avanzzo é 
considerada uma das referências 
brasilienses de grande sucesso. 

Criada em 1989, quase três 
décadas depois da fundação de 
Brasília, a Avanzzo busca ofere- 
cer tendências e peças versáteis 
para a mulher moderna e dinâ- 
mica, que procura estilo, confor- 
to, praticidade e qualidade. Defi- 
nida pelo estilo casual chic, suas 
coleções se inclinam a apresen- 
tar cores vibrantes, tendências de 
malharia, tecido plano e alfaia- 
taria. Além disso, a marca busca 
trazer, para os moradores da ca- 
pital, versatilidade nas peças pa- 
ra serem utilizadas no dia a dia. 

Seu início se deu com o casal 
André e Daniella Naegele. Hoje, 
seguindo os passos dos seus pais, 
Vitor Naegele está à frente da em- 
presa. “Neste ano, completamos 35 
anos de história. Somos uma marca 
própria, então, a gente desenvolve 
e cria todos os produtos que ven- 
demos. São exclusivos, isto signifi- 
ca que não são modelos de multi- 
marca nem de mix de curadoria de 
outras marcas”, explica o atual dire- 
tor comercial da Avanzzo. 


Segunda geração da família na 
Avanzzo, Vitor atua com a sua mãe. 
Na prática, enquanto Daniella tra- 
balha com a parte de criação, esti- 
lo, desenvolvimento de produto e, 
também, produção, o diretor é res- 
ponsável pela parte comercial e ad- 
ministrativa, tocada anteriormen- 
te pelo seu pai, André. “A gente ain- 
da conta com uma equipe hoje em 
São Paulo com mais ou menos dez 
pessoas que cuidam de tudo que é 
relacionado ao produto”, explica. 
Atualmente, a empresa tem cinco 
lojas em Brasília e uma operação 
no formato de e-commerce que 
atende todo o Brasil. 

Para Vitor, a Avanzzo apresenta 
diferenciais no que diz respeito ao 
mercado da moda. Ele indica que, 
para oferecer praticidade e qualida- 
de nos seus produtos, é preciso ter 
um olhar para os seus pilares. “Pre- 
zamos, por exemplo, por um produ- 
to versátil. Focamos muito na tem- 
poralidade dos produtos”, destaca. 

Outro aspecto que garante 
destaque da marca em aspecto lo- 
cal está relacionado à experiência 
que a Avanzzo proporciona nas 
suas lojas físicas. “Além do pon- 
to de vista arquitetônico, sempre 
oferecemos um café, espuman- 
te, para que as clientes se sintam 
confortáveis, como se elas esti- 
vessem na casa delas. Essa expe- 
riência aconchegante de loja faz 
diferença”, complementa. 

Como diferencial, Vitor enfati- 
za que a Avanzzo também é res- 
ponsável por um atendimento de 
excelência. “A gente investe bas- 
tante em uma equipe qualifica- 
da para poder estar prestando 
todo o conhecimento técnico de 
moda e todo o suporte necessá- 
rio para a cliente”, contextualiza. 

Do ponto de vista do produto, 


Maratona 


Brasi 
Pf > 


Alongamento e 
Aula de Ritmos 


PROGRAMAÇÃO | 20.04 (SÁBADO) 


m 05H30 - Alongamento 

m OćH - Largada 21km 

m 07H50 - Aula de Ritmos 
m 08H30 - Premiação Geral 
m 09H30 - Encerramento 
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Vitor Naegele, 
diretor comercial. 
da Avanzzo 


Três perguntas para 


Vitor Naegele, diretor 
comercial da Avanzzo: 


Como é feita a curadoria dos 
produtos oferecidos na loja? 

A curadoria dos produtos é 
feita por nós. Além disso, da 
gente montar toda a coleção e 
todaa parte de produção, tam- 
bém cuidamos da parte de vi- 
sual, merchandising, e mix de 
produtos dentro das loja. 


Como a moda poderia ser 
definida? 

A moda, na minha visão, é 
basicamente uma forma de se 


expressar e de se comunicar. O 
que as pessoas escolhem para 
vestir diz muito sobre elas e so- 
bre o posicionamento que elas 
querem passar. Também tem 
muito a ver com autoestima, se 
sentir bem, se vestir bem, se sen- 
tir bonita, então, é muito uma 
ferramenta de expressão. 


Como a marca vê o futuro 
deste mercado? 

Acho que a moda sempre 
foi um mercado bastante com- 
petitivo. Existem muitas mar- 
cas nacionais, algumas inter- 
nacionais, que estão sempre 


20 E 21 
DE ABRIL 


ESPLANADA DOS MINISTÉRIOS, 
PRAÇA DA CIDADANIA 


(AO LADO DO TEATRO NACIONAL) 


42KM - 21KM • 10KM 


PROGRAMAÇÃO | 21.04 (DOMINGO) 


Shows com 


Teresa Lopes e 


Choro Livre 


m 05H30 - Alongamento 
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em Brasília e, também, em ou- 
tras cidades. Por isso, a gente 
enxerga que, realmente, é um 
nicho que deve passar por al- 
gumas consolidações de gran- 
des grupos nos próximos anos, 
mas que o cliente vai continuar 
valorizando muito qualidade, 
experiência de consumo e de 
marca. Nesse contexto, segui- 
mos firmes nos nossos valores, 
nos nossos princípios, porque 
é essa constância de entregar 
bons produtos e boas experiên- 
cias, repetidas vezes ao longo do 
tempo, que é o que faz a mar- 
ca se consolidar cada vez mais. 


ÀS 
06H 


SKM e 


o diretor informa que a Avanzzo 
possui uma demanda grande de 
produtos voltados para trabalho, 
para lazer e para uma linha que a 
marca chama de “cocktail”, volta- 
da a eventos variados, como bati- 
zado e ocasiões noturnas. “A gente 
consegue garantir esses atributos, 
justamente, tendo todo o contro- 
le e a centralização tanto do estilo 
da parte criativa da Avanzzo como 
também da parte produtiva com o 
nosso time interno que é feito em 
São Paulo”, explica. 

Vitor destaca que, diferente 
de muitas outras marcas de Bra- 
sília que compram um produto 
pronto via multimarca ou que 
compram um produto acabado, 
a Avanzzo desenvolve sempre as 
peças pilotas internamente por 
meio das modelistas e pilotis- 
tas da empresa. “É aí que a gen- 
te consegue, realmente, garan- 
tir a nossa modelagem e o nosso 
padrão de medida. Dessa forma, 
escolhemos muito bem as cores, 
os tecidos e as matérias-primas 
que a gente vai usar para entre- 
gar essa qualidade de produto”, 
comenta. 


Uma cidade de cores 


Na avaliação de Vitor, Brasília 
é diferente das demais cidades do 
país. Para ele, devido a sua arqui- 
tetura diferenciada e aspecto de 
cidade mais baixa, onde o céu se 
destaca com o seu azul, as rou- 
pas dialogam com o que os bra- 
silienses vivenciam no cotidiano. 
“E uma cidade em que as clientes 
demandam mais cor do que em 
outros centros mais corporativos, 
como São Paulo e Rio DE Janeiro, 
em que a gente vê muito branco, 
preto e cinza”, destaca. 


SKM 


Acesse o site e 
confira a programação 
completa: 


correiobraziliense.com.br/ 


m 06H - Largada 2lkm e 42km 

m 06H30 - Alongamento 

E 07H - Largada 3km, 5km e 10km 

m 07H50 - Aula de Ritmos 

m 08H30 - Premiação Geral 

m 10H - Show com Teresa Lopes e Choro Livre 
m 12H10 - Premiação por Faixa Etária 


maratona-brasilia-2024 
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Confira a programação 
completa do 64º aniversário 
de Brasília 
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“SEGURANÇA 
PARA CURTIR A 


festa 


As comemorações dos 64 anos de Brasília estão a todo vapor. A festa está 
recheada de atrações que vão desde apresentações musicais e artísticas por 
todo o Distrito Federal, com destaque para o show do DJ Alok na Esplanada dos 
Ministérios, até a Maratona Brasília 2024, hoje e amanhã, a partir das 6h, com 
largada na Praça da Cidadania, ao lado do Teatro Nacional (veja as páginas 19 e 22). 


a 


Policiamento será reforçado e, na Esplanada 

dos Ministérios, onde são esperadas 500 mil 
pessoas, não será permitida a entrada com objetos 
perfurocortantes. Hoje e amanhã, haverá esquema 
especial de trânsito e de transporte 


Exposições artísticas, programação infantil, circo, evento de ciclismo e muito 
mais fazem parte da programação. Na Esplanada dos Ministérios, na Torre de 
TV e na Torre Digital, a Caesb estará com ilhas de hidratação, para distribuição 
de água aos participantes. 

Confira os principais eventos. 


Trânsito Estacionamento Policiamento Transporte Cidadania 

Devido à Maratona Brasília 2024, o O Detran sugere que as De acordo com a A Secretaria de Transporte Público O Plano Piloto 
Detran-DF fará alterações no trânsito pessoas que pretendem ir à Secretaria de Segurança e Mobilidade (Semob) vai reforçar recebe hoje, como parte 
das 5h às 9h30, hoje e amanhã, para Torre de TV estacionem os Pública (SSP-DF), haverá as linhas de ônibus, com atenção das comemorações 


garantir a segurança dos atletas. O 
percurso vai passar pelas vias N1, DF- 
004, JK-DF-025 e Palácio Presidencial. 
A concentração dos atletas será na 
N1, local de partida e chegada da 
corrida. Todos os acessos para a 
maratona serão fechados. Só será 
permitida a entrada de participantes e 
de organizadores do evento. 

Em função da programação na 
Torre de TV, o Detran-DF fará ações 
de policiamento, fiscalização e 
controle de tráfego nos arredores do 
local, das 14h às 23h de hoje e das 16h 
às 23h de amanhã. Os agentes ficarão 
em quatro pontos de controle de 
trânsito: ligação da W5 Norte para a 
via N1, altura do B Hotel; via S1, altura 
do Meliá; alça de acesso da W3 para a 
via N1, altura da Fonte da Torre de TV; 
e na ligação da via S1 para a viaW3, 
altura da fonte da Torre de TV. 


veículos no Parque da Cidade, 
Setor de Rádio e TV Norte e Sul 
e Setor Hoteleiro Norte e Sul. 
Para ajudar na mobilidade, 
aqueles que vão usar 
transporte por aplicativo 
(Stip) ou táxi terão áreas para 
embarque e desembarque. 
Hoje e amanhã, haverá 
duas paradas na plataforma 
superior da Rodoviária do 
Plano Piloto (eixo L), uma 
na alça leste (retorno da S1 
para a N1, após a rodoviária), 
duas na via S2 (anexos sul) e 
uma na N2 (anexos norte). 
A Secretaria de Transporte 
e Mobilidade alerta os 
passageiros a ficarem atentos 
e embarcarem somente em 
carros cujas corridas sejam 
solicitadas pelos aplicativos. 


esquemas especiais 

para manter o público 
seguro durante os shows, 
especialmente, na 
Esplanada dos Ministérios, 
local com maior 
expectativa de público. Os 
policiais estarão próximos 
ao Buraco do Tatu e às 
escadarias dos anexos. 
Não será permitida 

a entrada na área da 
Esplanada com objetos 
perfurocortantes (veja 
abaixo). Haverá busca 
pelos materiais proibidos 
próximos à estação do 
Metrô, na Rodoviária. A 
Polícia Militar (PMDPF) 
realizará monitoramentos 
a pé e por meio de 

drones e câmeras. 


especial para a dispersão do público 
que vai participar dos eventos deste 
fim de semana. Na atração desta 
noite — Alok) —, por exemplo, são 
esperados 500 mil espectadores. Por 
isso, haverá um incremento de 160 
ônibus, além da programação 
normal de viagens. 

O Metrô-DF fará alterações para 
ajudar no deslocamento do público. 
Hoje, funciona até às 3h, para 
embarque e desembarque em todas 
as estações. Das 23h30 às 3h só serão 
permitidos embarques na Estação 
Central e desembarques em todas 
as outras. Amanhã, das 9h às 20h30, 
todos os pontos estarão abertos 
para embarque e desembarque de 
passageiros. Das 20h30 às 22h30, 
apenas embarques na Estação Central 
serão aceitos, mas o desembarque 
pode ser feito em todas as estações. 


de aniversário da 
cidade, o programa 
GDF Mais Perto do 
Cidadão, iniciativa da 
Secretaria de Justiça 

e Cidadania (Sejus- 
DF). Das 10h às 17h, a 
estrutura estará ao lado 
do Museu Nacional da 
República, próxima à 
Rodoviária, oferecendo 
serviços gratuitos, 
como atendimentos 
do Na Hora, testagem 
rápida e hidratação 
intravenosa para 
pessoas com suspeita 
de dengue. Além disso, 
os frequentadores terão 
atividades artísticas e 
de lazer para adultos e 
crianças. 


*Estagiário sob a supervisão de Malcia Afonso 


Objetos proibidos Esplanada dos Ministérios 


Confira o que não pode ser Levado 


Nacional Claudio Santoro 

18h30, Palco Brasília 

Apresentação do Coletivo Criolina 

19h30, Palco Pirâmide 

DURANTE TODO O FIM DE SEMANA 
Galpões de exposições, salão da agricultura 
familiar e outros 

10h às 18h, em frente à Biblioteca Nacional 
Arena Hip Hop — batalha de rima, shows, 
oficinas e apresentações de break 

A partir das 10h, ao lado da Biblioteca 
Nacional 

Fliperama 

Ao lado da Biblioteca Nacional 


SÁBADO 
Show Alok 
21h30, Palco Pirâmide 


» Malas, pastas, caixas e similares 

» Churrasqueira de qualquer tamanho 

» Barraca e similares de qualquer 
tamanho ou tipo 

» Drones não autorizados 

» Armas brancas ou qualquer 

outro objeto que possa causar ferimentos, 
mesmo que representem utensílios de trabalho 
ou cultural, tais como tesoura, martelo, 
flecha, taco, tacape e brocha etc 

» Garrafas de vidro e latas 

» Armas de brinquedo — réplicas, 
simulacros e quaisquer itens que possuam 
aparência de arma de fogo 


» Fogos de artifício e similares 

» Armas de fogo 

» Latas, copos, garrafas, coolers e isopor 
» Apontador a laser ou similares 

» Artefatos explosivos 

» Sprays e aerossóis 

» Animais em geral, exceto de cães-guia 

» Bolsas e mochilas com mais 

de 100cm na soma das dimensões dos 
três Lados — altura e largura, exceto as de 
proteção facial 

» Mastros confeccionados com qualquer tipo de 
material para sustentar, ou não, 

bandeiras e cartazes 


DOMINGO 

DJs de músicas infantis 

14h, Palco Brasil 

Luccas Neto 

16h, Palco Brasil 

Bloco Eduardo e Mônica 

17h30, Palco Brasil 

DJs Locais 

18h, Palco Brasil 

Apresentação da Orquestra Sinfônica do Teatro 


Ed Alves/CB 


Torre de TV E Torre Digital 

SÁBADO 7 SÁBADO 

Es de bandas brasilienses i aa Pike Camp 2024 
r com Adriana Samartini Pd com a Banda Ale 
RD com a banda Di Propósito e INGO 


sília Bike Cam 
S 18h P 2024 


DOMINGO 6h à 
Show 2 Show com Jo - 
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O Distrito Federal sedia até amanhã o Brasília Bike a 


ESPORTES 
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Camp, na Torre de TV Digital, no Setor Taquari. Ciclistas 
competirão nas provas de Moutain Bike XCM e XCO, 

Gravel e Ciclismo de Estrada, uma das principais provas 
da modalidade. A competição oferece passeio ciclístico à ANS 
e participação no Projeto Deficiente Visual na Trilha. As a S ASR, 
etapas começam às 9h, hoje, e às 6h, amanhã. 


Maratona 


Mineiro radicado no DF, Jadir de Paula esteve em todas as edições apoiadas pelo Correio e usou a devoção por 
correr para contornar grave problema de saúde do caçula. Ele é um dos 5 mil inscritos nas provas de amanhã 


Em nome do filho 


GABRIEL BOTELHO* 


ernas pra que te quero. 
A espera pelas corridas 
ao longo dos principais 
cartões-postais da capi- 
tal acabou. Amanhã, os 5 mil ins- 
critos na versão 2024 da Marato- 
na Brasília trocarão os treinos pe- 
las disputas valendo prêmios no 
aniversário de 64 anos da cidade. 
Os tiros de largada começarão às 
6h para múltiplas opções de dis- 
tância. Os amantes de provas de 
rua desfrutarão dos 42km e de 
testes menores de resistência em 
3km, 5km e 10km, além do Desa- 
fio JK e do Desafio BSB 64 anos. 

Um dos personagens é o geó- 
logo e professor aposentado Ja- 
dir de Paula, mas poderíamos 
apelidá-lo de “Zé das Medalhas”, 
uma referência ao personagem 
de Armando Bógus (1930-1993) 
na histórica novela Roque San- 
teiro. O maratonista participou 
de todas as edições apoiadas pe- 
lo Correio e ostenta coleção de 
1.538 insígnias. Ele competirá no 
Desafio JK e vive uma relação 
com a corrida de rua atrelada à 
música Paciência de Lenine. O 
trecho preferido diz: “Enquanto 
o tempo acelera e pede pressa, eu 
me recuso, faço hora, vou na val- 
sa, a vida é tão rara...” 

Para o atleta de 61 anos, a cor- 
rida de rua precisou ser tratada 
com a delicadeza de uma valsa. 
As provas sempre foram muito 
mais do que desafios esportivos. 
Na adolescência e na vida adulta, 
simbolizavam seriedade e com- 
promisso. Cego do olho esquerdo 
desde os 16 anos devido a uma 
bolada, Jadir usava a prática pa- 
ra se esvair do cansaço da pesa- 
da rotina. Caçula de 10 irmãos, 
frutos de diferentes casamentos 
do pai, tinha boa parte do tempo 
tomado para ajudar na manuten- 
ção do lar, na Candangolândia. 

Adulto, se viu na necessidade 
de cuidar mais da saúde em de- 
corrência de um grave proble- 
ma de saúde do filho mais novo, 
Igor. Por ter nascido com o fígado 
desligado do sistema digestivo, o 
caçula de dois meninos precisa- 
va de transplante. Doador deci- 
dido, Jadir estreitou relação com 
a maratona. Para doar parte do 
fígado ao filho, precisaria cuidar 
da saúde o melhor possível. E as- 
sim o fez. “Quando a equipe do 
hospital me disse que eu seria o 
doador oficial, a partir daquele 
momento, passei a ter mais cui- 
dado comigo. Parei de beber. En- 
tendi que a vida dele dependia da 
minha”, testemunha. Hoje, com o 
problema solucionado, o pai se 
diz orgulhoso. “A incumbência e 
responsabilidade de estar inteiro 
fez com que eu amasse mais ain- 
da correr. Sinto-me orgulhoso. 
Pensava no meu filho dodas as 
vezes que treinava”, relata. 


"Zé das Medalhas” 


O amor pela corrida é explíci- 
to. Nas paredes de casa estão as 
1.538 medalhas de competições 
completadas. As de Brasília são 
especiais. Além de ter participa- 
do de todas as edições dos anos 
1990, inclusive, da primeira, em 
1991, e da última, em 2023, ja- 
mais deixou rotina e corrida se 
divorciarem. O principal objetivo 
é manter o ritmo. “Corro 3km to- 
dos os dias. Dedico-me pois sou 
apaixonado. Estive todos esses 
anos envolvido emocionalmen- 
te e nunca mais parei. Por isso, 
marquei presença em tantas pro- 
vas locais”, argumenta. 

Sobre a edição deste ano da 
Maratona Brasília, Jadir explica 
demonstra animação, principal- 
mente por conta do nível dos 
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Dono de 1.538 medalhas em 36 anos de envolvimento com as corridas de rua, Jadir esteve presente na 1º Maratona apoiada pelo Correio, em 1991 


atletas e da boa organização do 
evento. Para ele, o evento é um 
ponto positivo para a cidade. “A 
corrida vai ser supimpa, estou 
animado para fazer uma prova 
importante para a cidade. E mui- 
to bom porque corredores de to- 
dos os lugares virão para cá com 
uma oportunidade que não apa- 
recia com frequência. A organi- 
zação também tem se mostra- 
do impecável, assim como ou- 
tros aspectos, como o kit, por 
exemplo. Todos elogiaram mui- 
to”, complementa ele. 

Com o relógio chegando ca- 
da vez mais perto da largada, os 
atletas organizam os últimos pre- 
parativos para os circuitos esco- 
lhidas pelos 5 mil inscritos da 
Maratona Brasília. Os passos ini- 
ciais dos compromissos ocorrem 
a partir das 6h deste domingo. 


*Estagiário sob a supervisão de 
Marcos Paulo Lima 
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“Quando soube 
(que doaria o 

fígado ao meu 
filho), passei a 
ter mais cuidado 
comigo. Entendi 
que a vida dele 

dependia da 

minha” 


Jadir de Paula, geógrafo, 
professor e maratonista 


Os vencedores 


1991 


João Pacau (2h27minl7s) e 
Carmen Oliveira (2h49min47s) 


1992 


Adejalma da Costa (2h2Imin41s) 
e Maria Servin (2h50minl0s) 


1993 


Clair Wathier (2h21min40s) e 
Cleuza Irineu (2h47min31s) 


1994 
Luiz Carlos Silva (2h22min07s) 


e Solange Cordeiro 
(2h56minl2s) 


1995 
Luiz Silva (2h22min46s) e 


Maria Auxiliadora Venâncio 
(2h57min26s) 


1996 
Neilor Pazin (2h23minlls) 


e Berenice Dias Meira 
(2h49minl9s) 


1997 


Valdenor dos Santos 
(2h16min56s) e Viviany 
Anderson de Oliveira 
(2h44minlls) 


1998 


Elisvaldo Rodrigues de 
Carvalho (2h19min35s) e a 
equatoriana Martha Tenório 
(2h36min39s) 


2023 


Luis Felipe Barbosa 
(2h33minl6s) e lane Aparecida 
de Carvalho 3h3Imin37s 


Programe-se 


Maratona Brasília 2024 
Quando: Amanhã (21/4) 
Horário: 6h 


Local: Esplanada dos Ministérios 
Praça da Cidadania 

Referência: ao lado do Teatro Nacional 
Provas: 42km, 21km, 10km, 5km e 3km 


Programação do evento 

5h30 - Alongamento 

6h - Largada 21km e 42km 

6h30 - Alongamento 

7h - Largada 3km, 5km e 10km 

7h50 - Aula de ritmos 

8h30 - Premiação geral 

10h - Show com Teresa Lopes e 
Choro Livre 


12h10 - Premiação por faixa etária 


r 


20 ° Esportes ° Brasília, sábado, 20 de abril de 2024 e Correio Braziliense 


ESPORTES 


BRASILEIRÃO Primeiros clássicos regionais da edição 2024 do torneio nacional têm Flu e Galo Lutando contra tabus incômodos 


DANILO QUEIROZ 


ompetição de maior pres- 

tígio do futebol nacional, 

a Série A do Campeona- 

to Brasileiro volta a viver, 
hoje, o clima de rivalidades es- 
taduais. Na abertura da tercei- 
ra rodada, dois clássicos agitam 
o dia. No Rio de Janeiro, Flumi- 
nense e Vasco medem forças, às 
16h, no Maracanã. Em Minas Ge- 
rais, Atlético-MG e Cruzeiro ba- 
tem de frente, às 21h, na Arena 
MRV. Nos confrontos, tricolores 
e alvinegros entram de cabeça 
quente com a missão de encer- 
rarem tabus diante dos adversá- 
rios tradicionais. 

No caso do Fluminense, a 
escrita não é restrita ao Vasco. 
Atual campeão da Libertadores 
da América, o clube das Laranjei- 
ras enfrenta uma longa sequên- 
cia sem vencer qualquer um dos 
rivais cariocas. Desde o triunfo 
contra o Flamengo, na final do 
estadual de 2023, o tricolor não 
sente o gostinho de comemo- 
rar os três pontos em um clássi- 
co. Desde então, foram 13 jogos 
no espaço — sete foram contra o 
Flamengo, três diante do Botafo- 
go e mais três com o cruzmalti- 
no. Um novo tropeço significa re- 
petir o pior início no Brasileirão 
desde 2008. 

A sequência atual pode ga- 
nhar um status negativo sem 
precendentes na história do 
Fluminense. Nos períodos entre 
1961/1962 e 1995/1996, o tricolor 
passou o mesmo período sem ga- 
nhar de rivais do Rio de Janeiro. 
No entanto, não chegou a emen- 
dar uma 142 partida consecutiva 
sem ganhar dos rivais. Na tenta- 
tiva de atrapalhar o rival, o Vas- 
co tem problemas na escalação. 
Medel e Payet não estarão à dis- 
posição do técnico Ramon Diaz. 
Fernando Diniz, por outro lado, 
tem as voltas de Felipe Melo e 
Marcelo ao time titular. 

Pelas bandas de Belo Horizon- 
te, o tabu está relacionado dire- 
tamente ao sonho de casa pró- 
pria. Em agosto do ano passado, 
o Atlético-MG inaugurou a Are- 
na MRV com o sonho de ter um 
caldeirão onde seja praticamen- 
te imbatível. O Cruzeiro, no en- 
tanto, não caiu na onda e cons- 
truiu uma escrita bastante incô- 
moda do lado alvinegro de Minas 


Raul Baretta/Santos 


DO VEA 
b $ 695 


Leandro Amorim/Vasco 


Tricolor vive seca nos clássicos e pode atingir marca negativa inédita 


Estádio 
Maracanã (RJ) 


FLUMINENSE 


Fábio; Samuel Xavier, Manoel, Felipe Melo e 
Marcelo; André, Martinelli e Paulo Henrique 
Ganso; Arias, German Cano e Marquinhos 
Técnico: Fernando Diniz 


16h 


Brasileirão Transmissão 
32 rodada Premiere 
VASCO 


Léo Jardim; Paulo Henrique, João Victor, Léo 
e Lucas Piton; Matheus Carvalho, Sforza e 
Galdames; Rossi, Vegetti e David 
Técnico: Ramón Díaz 


Árbitro: Wilton Pereira Sampaio (GO) 


Gerais. Nos três clássicos dispu- 
tados no novo palco do futebol 
brasileiro, a Raposa não perdeu 
para o Galo: foram duas vitórias 
e um empate. 

A construção da série foi re- 
gada, ainda, a uma série de 


estaque do dia 


Santos estreia na Série B 


Fortalecido pelo vice-campeonato paulista e com um time focado 
em resgatar o clube à elite do Campeonato Brasileiro, o Santos abre 
a sua participação na Série B, hoje, às 16h30, na Vila Belmiro, diante 
do Paysandu, com o claro objetivo de escrever uma nova página de 
conquistas. Disputando o torneio pela primeira vez na história, a 
meta do Peixe é iniciar a campanha do acesso com uma vitória para 
solidificar o trabalho feito pelo técnico Fábio Carille. 


EM PORTO ALEGRE 


Depois de vencer a primeira 
em casa, o Grêmio fará 

mais um jogo diante da 
torcida. Hoje, às 18h30, 
recebe o Cuiabá, na Arena, 
pela terceira rodada do 
Brasileirão. A tendência é 
que o técnico Renato Gaúcho 
preserve os titulares. Isso 
porque precisa pensar no 
confronto com o Estudiantes, 
na terça-feira, pela 
Libertadores da América. 


EM BRAGANÇA 


O Corinthians entra 

na terceira rodada do 
Brasileirão, ciente de flerte 
com novos dias de ambiente 
conturbado. Não há tanta 
margem para cometer erros 
como os vistos na derrota 
para o Juventude, resultado 
que faz o time de António 
Oliveira chegar Ligeiramente 
pressionado ao Nabi Abi 
Chedid, onde enfrenta o Red 
Bull Bragantino, às 18h30. 


provocações por parte do time 
azul. A Arena MRV chegou a re- 
ceber o apelido de Toca da Rapo- 
sa 4. À brincadeira é em alusão 
aos dois centros de treinamento 
e ao Estádio Mineirão, chamados 
dessa forma pelos torcedores. No 


Alessandra Torres/Staff Images/Cruzeiro 


O Cruzeiro visitou o Galo três vezes na Arena MRV e ainda não perdeu 


Arena MRV 
Belo Horizonte (MG) 


* 
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ATLÉTICO-MG 


Everson; Saravia, Mauricio Lemos, Jemerson 
e Guilherme Arana; Otávio, Battaglia, Gusta- 
vo Scarpa e Zaracho; Hulk e Paulinho 
Técnico: Gabriel Milito 


21h 


Brasileirão 
32 rodada 


Transmissão 
SporTV e Premiere 


Anderson; William, Zé Ivaldo, Neris e 
Marlon; Lucas Silva, Ramiro, Mateus Vital e 
Matheus Pereira; Arthur Gomes e Rafa Silva 

Técnico: Fernando Seabra 


Árbitro: Ramon Abatti Abel (SC) 


quarto duelo entre os clubes no 
local, o Atlético-MG carrega uma 
carga extra para, enfim, vencer o 
rival em casa. Com isso, o Galo 
terá mudanças. A principal de- 
las deve ser a entrada de Batta- 
glia como titular. O Cruzeiro terá 


BRASILEIRÃO FEMININO 


De olho no G-8, Real Brasília 
encara o São Paulo em casa 


NANA ADNET* 


O Real Brasília tenta, pela pri- 
meira vez na temporada, pisar 
no G-8 da Série A do Campeona- 
to Brasileiro. Para isso, as Leoas 
do Planalto encaram um con- 
fronto indigesto. As 15h, as bra- 
silienses abrem o Estádio Defe- 
lê, na Vila Planalto, para medi- 
rem forças com o São Paulo. As 
aurianis nunca venceram as 
tricolores no torneio nacional. 
Os ingressos estão disponíveis 
na Bilheteria Digital, por R$ 20 
(inteira) e R$ 10 (meia-entrada). 

As adversárias das Leoas do 
Planalto estão invictas no Brasilei- 
rão Feminino, com três vitórias e 
dois empates e no segundo lugar. 
O Real Brasília vem de três jogos 


NBA 


Quatro confrontos abrem, 
hoje, as disputas de melhor 
de sete jogos dos playoffs 
da NBA. Cleveland Cavaliers 
x Orlando Magic, às 14h, 
Minnesota Timberwolves x 
Phoenix Suns, às 16h30, New 
York Knicks x Philadelphia 
76ers, às 19h, e Denver 
Nuggets x Los Angeles 
Lakers, às 21h, são as 
atrações do dia. O streaming 
Star+ transmite. 


sem perder, mas ainda não conse- 
guiu emendar duas vitórias con- 
secutivas em 2024. Com oito pon- 
tos na tabela, a equipe brasiliense 
precisa vencer e torcer para Cru- 
zeiro ou Bragantino percam para 
tomar uma das vagas na zona de 
classificação ao mata-mata. 

As tricolores vêm de uma 
vitória contra o Botafogo por 3 x 
0. Além do bom desempenho na 
tabela, a equipe paulista marcou 
já 13 gols em cinco rodadas. As 
adversárias brasilienses cami- 
nham por outro lado. Com difi- 
culdade de balançar as redes, 
somam apenas três gols. 

O histórico também joga 
contra o Real Brasília. O time 
local jamais conseguiu vencer 
o São Paulo em jogos oficiais. 


TÊNIS 


Os tenistas brasileiros João 
Fonseca e Thiago Seyboth 
Wild foram eliminados, 
ontem, no ATP 250 de 
Bucareste, na Romênia. 
João perdeu de virada para 
o chileno Alejandro Tabilo, 
com parciais de 4-6, 7-6 
(7/5) e 6-4. Wild também 
foi derrotado por um sul- 
americano, 0 argentino 
Mariano Navone, e em três 
sets: 6-3, 2-6, 7-5. 


de lidar com os desfalques de Di- 
nenno e Lucas Romero. 

Na primeira rodada com clás- 
sicos de grande porte do Brasi- 
leirão de 2024, a principal pau- 
ta extracampo será, justamente, 
as escritas. Para um lado, haverá 


Julio Cesar Silva/Real Brasília 


Rivalidade nas entrelinhas 


SÉRIEA Pe 


1. Flamengo 

2. Internacional 
3. Juventude 

4. Bragantino 
5. Cruzeiro 

6. Fortaleza 

7. Athletico-PR 
8. Grêmio 

9. Vasco 

10. Bahia 

11. Botafogo 
12. Palmeiras 
13. Criciúma 
14. Atlético-MG 
15. Fluminense 
16. Corinthians 
17. Vitória 

18. São Paulo 
19. Atlético-GO 
20. Cuiabá 


3? rodada 


Hoje 

16h Fluminense x Vasco 
18h30 Grêmio x Cuiabá 

18h30 Bragantino x Corinthians 
21h Atlético-MG x Cruzeiro 
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Amanhã 

16h Vitória x Bahia 

16h Palmeiras x Flamengo 

16h Athletico-PR x Internacional 
18h30 Botafogo x Juventude 
18h30 Atlético-GO x São Paulo 


A definir 
Criciúma x Fortaleza 


Aponte a câmera do 
celular e confira o 
guia com informações 
gerais da 3º rodada do 
Brasileirão 2024 


o peso de não piorar a situação. 
O outro trabalha justamente no 
sentido de continuar a soberania 
diante do rival. Um ingrediente a 
mais para deixar a rivalidade no 
torneio nacional ainda mais agu- 
çada e emocionante. 


Leoas do Planalto tiveram semana cheia em preparação para o duelo 


Foram três encontros pela Série 
Al do Brasileirão e três derrotas. 
Mas há um atenuante. Todos 
os tropeços foram na condição 
de visitante e o Defelê é triunfo 
para o cenário mudar. 


* Estagiária sob a supervisão 
de Danilo Queiroz 


FA CUP 


De ressaca pela eliminação 
nas quartas de final da Liga 
dos Campeões, o Manchester 
City troca o foco para outro 
confronto eliminatório. As 
13h15, os citizens medem 
forças com o Chelsea, em 
Wembley. O vencedor pega 
o classificado do duelo 
entre Manchester United 

e Coventry City, marcado 
para amanhã, às 11h30, no 
mesmo palco. 


»A2 Feminino 


Também representando o 
futebol candango, o Minas entra 
em campo contra o Athletico 
Paranaense pelo Brasileirão 
Série A2 Feminino. A bola irá 
rolar no Estádio Bezerrão, no 
Gama, amanhã, às 10h. 


FÓRMULA 1 


Após cinco anos de 
ausência, o GP da China 
volta, na madrugada de 
amanhã, ao calendário da 
Fórmula 1. As 4h, os pilotos 
se posicionam no grid do 
Circuito de Xangau para 

a largada. O período sem 
provas no Local causa uma 
situação curiosa, pois a 
maioria dos competidores 
não conhece as nuances do 
traçado chinês. 
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POR OSCAR QUIROGA 


Data estelar: Júpiter e Urano 
em conjunção. O ser humano 
não é um empreendimento que 
tenha de dar Lucro e ser bem- 
sucedido socialmente, o ser 
humano é essa força invisível 
que, independentemente das 
circunstâncias ou dos enganos 
assumidos como verdades 
normalizadas, se recusa a 

ser Limitado por quaisquer 
caixinhas ideológicas, mas 
que também, tentado pela 
preguiça e pela indolência, 

se deixa seduzir por qualquer 
coisa que se apresente como 
entretenimento, para tirar de 
sia responsabilidade de ser 
maior do que as caixinhas. 
Para definir o ser humano 
temos de aceitar todas suas 
contradições e paradoxos, que 
oscilam entre a beleza sublime 
e a abominável brutalidade, 

e o mundo que pretendemos 
construir para o futuro há de 
ser razoável na aceitação 
dos paradoxos, mas também 
implacável na orientação de 
consolidar o bem-estar do 
maior número possível de 
pessoas. 


E ÁRIES 
===. 21/03a 20/04 


Procure aceitar que aconteçam 
mudanças bastante significativas 
de planos, porque as pessoas 
envolvidas estão incertas a 
respeito do futuro e, apesar 

de prometerem muita coisa, 
provavelmente não vão 

entregar nada. 


T TOURO 
* 21/04a 20/05 
Para fazer escolhas é preciso haver 
alternativas, e junto com essas 
todos os dilemas que Lhes são 
inerentes. Procure navegar com 
naturalidade e confiança 

nesse cenário, não se 

deixando intimidar pelo 

que ocorra. 


a 
| GEMEOS 

so 21/05 a 20/06 

A transformação do passado em 
futuro não segue necessariamente 
esse sentido, porque o futuro 
existe, é real e tão determinante 
quanto o passado, em muitos 
casos se apresentando e 
transformando o passado 

com sua presença. 


= CANCER 
+ 21/06a21/07 
A normalidade é pautada pela 
rede de relacionamentos que 
servem para você de referência, 
sejam esses de amizade, íntimos 
ou de trabalho, ou todos juntos ao 
mesmo tempo. Mudam as pessoas, 
muda também a normalidade. 


www.quiroga.net // astrologiaçoscarquiroga.net 
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P] LEÃO 
22/07 a 22/08 

Não é que deva valer tudo para 

conquistar suas pretensões, mas 

não se pode dizer, tampouco, que 

não se deva fazer muitos 

sacrifícios para se aproximar 

do que você deseja. É uma luta 

enorme, dia a dia, 

para a realização. 


cê VIRGEM 
23/08 a 22/09 


O futuro, necessariamente, pouco 
se parece ao seu passado, e por 
isso é necessário que você solte as 
amarras que prendem sua alma a 
como as coisas eram feitas 
sempre. Nada mais será 

como antes, o futuro 

está aberto. 


eo EQ 
e LIBRA 
7 23/09a22/10 
De repente, sua alma se encontra 
no centro do cenário que tinha 
imaginado, mas eis que diante 
da visão se apresenta o medo 
também, tornando a situação 
menos prazerosa do 
que deveria. Não importa, 
isso vai passar. 


2 ESCORPIÃO 
SS 23/10a21/11 


Os interesses envolvidos nesta 
parte do caminho são fabulosos, e 
você precisa andar com cuidado, 
para não atropelar os protocolos 
e etiquetas que ritualizam a 
aproximação das pessoas, e a 
consolidação dos acordos. 


e 


- 22/11a21/12 


Suas escolhas atuais precisam ser 

pautadas pelo espírito mais prático 

possível, porque os ideais são 

muito Loucos e só poderiam 

ser aproximados da 

realidade concreta através de 

atitudes pragmáticas. 

Melhor assim. 

1» CAPRICÓRNIO 
=" 22/2 a 20/01 


Os medos estão sempre por aí, 

à espreita do momento em que 
sua alma tenha alguma dúvida a 
respeito de suas próprias 
apostas, e então semeia 
incertezas e dilemas que, na 
prática, não têm nada a ver. 
Distrações. 


4 . 
AQUARIO 
f 3 21/01a 19/02 
O que sua imaginação conhece 
intimamente, você ainda 
desconhece como colocar em 
prática, mas isso não é tão 
importante, agora, quanto você 
continuar depositando um voto de 
confiança em que o caminho seja 
esse mesmo. 


“A PEIXES 

É * 20/02 a 20/03 
O medo sempre estará por aí, à 
espreita pelo momento em que 
você se sinta vulnerável novamente, 
para exagerar a situação até a 
tornar desproporcional aos fatos em 
andamento. Segure o medo com 
rédeas muito curtas. 


DE GRAÇA 


Rose Mai 


Cine pipoca 
no rolê exibe 
filmes sobre 
arquitetura 
na 407 Norte 


Cinema na rua 


» BIANCA LUCCA 


Cine Pipoca no Rolê é um projeto 
audiovisual itinerante que dia- 
loga com o ecofeminismo e os 
direitos humanos, vencedor do 
edital demanda espontânea da FAP DF 
em comunicação e inovação. Em come- 
moração aos 64 anos de Brasília, o pro- 
jeto fará uma exibição hoje no gramado 
da quadra 407 norte. Será uma sessão espe- 
cial com filmes produzidos por alunos de ar- 
quitetura da Universidade de Brasília (UnB). 

A idealizadora do projeto, cineasta, 
fotógrafa e professora de audiovisual da 
UnB, Rose May, conta que os filmes sele- 
cionados vieram de uma curadoria feita 
pelos professores da FAU (André Costa e 
Liz Sandoval) para a 32 Mostra Contra- 
dição e Ruína, com filmes-ensaios feitos 
pelos alunos do curso. Ao assisti-los, sen- 
sibilizou-se com o conteúdo. 

“Esses artistas dos compassos são 
bons de sonhar. Fiz o convite já ante- 
vendo essa sessão especial do Cine Pi- 
poca Rolê, naquele gramado verdinho 
da quadra 407, em uma noite estrelada, 


clareza (Guilherme de Andrade, José Ra- 
fael Cruz e Poliana dos Santos), e Não 
posso esquecer que Brasília existe (Nina 
D'Otsi, Matheus Pohl e Leonardo reis). 

“É muito importante pensar nas si- 
napses e convergências. O Cine Pipo- 
cano Rolê acredita que o cinema existe 
de dentro para fora. Ninguém faz nada 
sozinho, nem mesmo assistir a um fil- 
me. É você, a sua consciência, o diálo- 
go com o outro, as muitas trocas que 
se vivencia e o reflexo disso em todo o 
mundo. É daí que vem a nossa gênese. 
No amor pelo cinema e no respeito ao 
outro. Isso tem tudo a ver com os fil- 
mes que a gente exibe para, em segui- 
da, refletir.” diz Rose. 

A cineasta ressalta que a audiência 
tem respondido muito bem às sessões. 
Futuramente, planeja tornar o Cine Pi- 
poca uma escola de extensão em cine- 
ma itinerante e suas múltiplas possibili- 
dades, principalmente para as mulheres 
que, muitas vezes, não estão presentes na 
equipe cinematográfica. 

O público pode sugerir ideias para a 
programação pelo Instagram do projeto 
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Cantora Adriana 
Samartini no 
bloco Adocica 
meu amô 


» GABRIEL BORGES 


aniversário 
da cidade é 
comemorado, 
oficialmente, em 
21 de abril, data que, em 
1960, Brasília foi inaugura- 
da como a nova sede da capital 
do país. Contudo, quando o assun- 
to é festa, o brasiliense sabe sabe 
celebrar. E, para dar início às co- 
memorações do BSB 6.4 — como 
foinomeada a campanha come- 
morativa dos 64 anos de Brasí- 
lia —, inúmeros shows musicais 
estão programados para hoje. O 
DJ Alok é a principal atração dos 
eventos que celebram maisumani- 
versário de Brasília na Esplanada. 

A campanha Solidariedade 
Salva, que arrecada alimentos nos 
grandes eventos de Brasília, reco- 
lherá doações durante o show. 

Outros shows incluem a can- 
tora brasiliense Adriana Samarti- 
ni, às 17h30, e o grupo de pagode 
Di Propósito, às 19h. 

Com uma programação diver- 
sa e recheada de atividades pa- 
ra todas as idades, a Esplanada se 
transformará em um verdadeiro 


» PEDRO IBARRA 


Alguns dos artistas mais S VE 


renomados do jazz nacional 

e internacional fazem a festa 

no estacionamento 3 do Parque da 
Cidade hoje. Nomes do calibre de 
Arturo Sandoval, Alabama Mike 
e Hermeto Pascoal se apresen- 
tam gratuitamente durante a tar- 
de na 8º edição do Festival BB Se- 
guros de Blues & Jazz. 

Atrações de peso fazem do 
evento um oásis para quem gos- 
ta de jazz e blues. Um ponto de 
encontro no meio de Brasília para 
curtir boa música. Um dos princi- 
pais artistas da lista é Arturo San- 
doval, trompetista cubano que fez 
carreira nos Estados Unidos e ére- 
conhecido mundialmente por ter 
se aventurado pela música. Aos 74 
anos, ele é uma figura seminal da 


Alok festeja o 
aniversário 

de Brasília 
neste sábado 


Palco-pirâmide 
do show de Alok na 
- Esplanada: efeitos 
e especiais 


Noitada eletrônica 


Alok Petrillo figura nas listas 
de maiores DJs do mundo. Ele re- 
torna à cidade para um show que 
promete marcar a sua carreira. O 
evento, gratuito, impressiona pe- 
lo investimento. Afinal de contas, 
um enorme palco em formato de 
pirâmide — de aproximados 30 
metros de altura — foi erguido 
na Esplanada para a apresenta- 
ção do DJ, famoso por recorrer a 


Fotos: Divul Gação 
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Grupo brasiliense Di 
Propósito volta à cidade 


polo de entretenimento neste sá- 
bado. As ações comemorativas es- 
tão agendadas para começarem às 
10h, com a abertura do Palco Brasí- 
lia— espaço para shows de artistas 
locais — e da Praça da Criança, pro- 
jetada para receber o público infan- 
til com ações de recreação e ani- 
madores. Para o BSB 6.4, a Espla- 
nada foi dividida nos seguintes 
setores: Setor Arena Show, Setor 
Exposições, Setor Circense, Setor 
Praça da Juventude e Arena Hip 
Hop. Durante o dia, os brasilien- 
ses poderão aproveitar atividades, 
como escalada e oficinas de grafi- 
te, além de uma tentadora progra- 
mação musical, com bandas e DJs 
que são a cara de Brasília. 


1h, “vino 
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NA VÉSPERA DE COMPLETAR 


64 ANOS, 


BRASÍLIA CELEBRA O 


ANIVERSÁRIO COM UMA 
PROGRAMAÇÃO DE EVENTOS 


muita tecnologia e efeitos espe- 
ciais que levam o público ao êx- 
tase. O mesmo modelo de palco 
foi utilizado para o show realiza- 
do por Alok em agosto de 2023, 
nas comemorações que marca- 
ram o centenário do hotel Copa- 
cabana Palace, no Rio de Janeiro. 
O show de Alok começa às 21h30. 
Goianiense de nascença — 
mas brasiliense de coração —, 
Alok cresceu no cenário da 
música eletrônica e desen- 
volveu habilidades na arte da 
discotecagem ao lado do 
irmão gêmeo, o tam- 
bém DJ, Bhaskar. 

“0,, Para além da 
Ri. música, 


“o, A 


E MÚSICA BOA 


estai 


SA! 


Alok é um ferrenho ativista, 
dedicado, sobretudo, à cau- 
sa dos povos indígenas, alvos 
diretos do desmatamento de- 
senfreado e dos empecilhos 
para a demarcação de suas 
terras. No show de hoje, são 
esperadas homenagens e rei- 
vindicações por justiça social 
para os povos originários. On- 
tem, o DJ lançou o álbum O fu- 
turo é ancestral, uma colabora- 
ção de Alok com artistas de oito 
etnias indígenas. O projeto faz 
apelo à importância dos povos 
originários para a preservação 
dos ecossistemas naturais e da 
cultura ancestral. 


Festa no entorno 


Mas a programação não se 
restringe à região central de 
Brasília. As regiões adminis- 
trativas de Brazlândia, Planal- 
tina e Santa Maria vão sediar, 
ao longo do dia, atividades es- 
pecialmente planejadas para a 
população das RAs. Com uma 
curadoria seleta de artistas lo- 
cais para se apresentarem, a di- 
versão é certa para quem optar 
por comemorar o aniversário 
de Brasília no Entorno da ca- 
pital. Além disso, brinquedote- 
cas e oficinas de pintura de ros- 
to para a criançada, bem como 
aulas de dança e sets de DJs lo- 
cais, o DF inteiro vai se animar 
com a chegada do aniversário 
da cidade, que desde a funda- 
ção é símbolo da diversidade 
das cinco regiões do país. 


*Estagiário sob a supervisão de 
Severino Francisco 


FESTIVAL BB SEGUROS DE BLUES E JAZZ BRASÍLIA 


Hoje, às 14h, no estacionamento 3 do Parque da Cidade. 
Entrada gratuita. Classificação indicativa Livre 


música ins- 
trumental 
norte-americana e de- 
ve entregar um show 
imperdível no Brasil. 

Arturo fez carreira experi- 
mentando formas e gêneros diferen- 
tes. “Para mim a música só tem um 
gênero: a música boa! afirma. “Se 
é música boa, eu quero aprender, 
independente de quem fez, quan- 
do foi e de onde vem. Nós não po- 
demos discriminarnenhumtipo de 
música, o quesoarbem, temos que 
apreciar” complementa. 

Essa forma de pensar músi- 
ca organiza o show. Dessa forma, 


os brasilienses podem esperar um 
pouco de tudo. “Nós tentamos or- 
ganizar o nosso repertório em di- 
versos estilos de música, nós não 
queremos nos concentrar em uma 
coisa só. Nós queremos tocar a al- 
ma de pessoas e gerações diferen- 
tes. Nós misturamos formas e 
manifestações diferentes de mú- 
sica”, pontua o artista, que já to- 
cou pelo mundo inteiro e en- 
tende como funcionam as pla- 
teias. “Sabemos que algumas 
pessoas gostam de um tipo de 
música, outros gostam de outras, 
mas fazemos o máximo para agra- 
dar todo mundo”, explica. 

Entre os lugares nos quais já to- 
cou está o Brasil. Arturo é fã de no- 
mes, como Tom Jobim, Djavan e 
Elis Regina e é apaixonado por tu- 
do que vem do Brasil. “Eu amo a 


música brasileira. Tem muita mú- 
sica muito boa que vem do Brasil. 
As harmonias, as melodias, o jeito 
que são feitas e o ritmo, tudo mui- 
to bom”, comenta. Porém ele não 
se atém apenas à música: “Amo as 
pessoas e também adoro feijoada”. 

Para o trompetista, a música é o 
maior amor que já sentiu, por isso 
ele compartilha com o público. “A 
música salvou a minha vida, por- 
que eu era uma criança sem es- 
perança. A música trouxe surpre- 
sas, bons momentos e muita be- 
leza. Isso me deixa motivado a 
continuar praticando, compon- 
do e tentando ser melhor. Isso que 
me deixa vivo”, exalta o artista, que 
pretende fazer o mesmo por quem 
o ouve. “Ainda não sei se salvei nin- 
guém, mas trabalhei duro para pe- 
lo menos tentar”, garante. 


Alan Mercer/Divulgação 
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ACHEI IMÓVEIS DF 


LUGAR CERTO Os 
melhores imóveis de 
Brasília você encontra 
aqui! Veja as ofertas! 


GOSTOU DESSE 
ESPAÇO? 
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LUGARCERTO Melho- 
res imóveis prontos e 
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4 OU MAIS QUARTOS 
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VICENTE PIRES 
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MEU IMÓVEL MOB 
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OUTROS ESTADOS 


3 QUARTOS 


SERRA BONITA 
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99646-1315 
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PLANO EMPREEND. 
QMS 33 Prédio à venda 
no Bairro Setor de Man- 
sões 1.714m2 24vagas, 
24 banhs 3032-7700 
98313-0206 cj5179 


ASA SUL 


PLANO EMPREEND. 
ED OSWALDO Cruz. 
Vende excel. sala 
45m2. Tr: 3032-7700 / 
98313-0206 cj5179 


J RIBEIRO VENDE 
SCS QD 02 Ed Oscar Ni- 
emeyer sala c/ garagem 
41 m?, 1 banheiro R$ 
200.000. CJ 5211. Tra- 
tar: 3322-3443 


FR 
| .4 SUDOESTE | 


SUDOESTE 


J RIBEIRO VENDE 
CLSW 101 sl 44m2 can- 


to reform alto padrão CJ 
5211 3322-3443 


INVEST FLAT 
LUGAR CERTO Os 
melhores imóveis de 
Brasília você encontra 


Aponte a câmera do seu 
celular e veja as ofertas! 


M LOTES, ÁREAS 
G E GALPÕES 


EXCELENTE 
LOCALIZAÇÃO 


QI 06 Terreno à venda 
no Setor Leste Industrial 
do Gama. Area com 
10.500M2. Tratar: (62) 
98112-0219 


SOBRADINHO 


PLANO EMPREEND, 
COND MORADA da Ser- 
ra excelente lote c/ 24 kiti- 
netes Tr: 3032-7700 / 
98313-0206 cj5179 


CUIDADO COM AS 
FALSAS VAGAS 
DE EMPREGO 


Listamos alguns cuidados que você pode tomar para se proteger dos 
golpes que podem ocorrer na sua busca por uma vaga de emprego 


Não pague para obter um diploma x Desconfie se você precisa pagar 
por um curso necessário para sua 
contratação ou para participar do 


x para determinada vaga; 


Não transfira dinheiro e nem 
x forneça dados bancários; 


processo seletivo; 


Não forneça informações pessoais 


Atente-se para as vagas que não x ou profissionais, seja por telefone 


x exigem experiência e oferecem um 


bom salário; 


x Não compre cartões, nem coloque 
créditos para terceiros; 


ou Whatsapp; 


x Pesquise a agência ou empresa 


que oferece o emprego; 


Fique em alerta com histórias 
longas e improváveis. 
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CLASSIFICADOS 


CORREIO BRAZILIENSE 


OUTROS ESTADOS | 
1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS 
° E FAZENDAS 
OUTROS ESTADOS 


ALEXANIA-GO 
20.000m?. Local Plano 
e Seguro. Água, ener- 
ga. et.Lazer ou Morar. 

$140.000,00 Escritura 
(62) 98406-5441 c/5935 


JOAO PINHEIRO Fa- 
zenda 144ha em João 
Pinheiro/MG, terras 
de cultura e campos na- 
turais, Faz. Cana Bra- 
va ou São Bento. Inici- 


al R$1.851.300,00 
leiloescentrooeste. 


com.br 0800-707- 


9272 


Ea 


IMÓVEIS 
ALUGUEL 


2.1 Apart Hotel 
2.2 Apartamentos 
2.3 Casas 

2.4 Lojas e Salas 


2.5 Lotes, Áreas 
e Galpões 


2.6 Quartos e Pensões 


2.7 Sítios, Chácaras 
e Fazendas 


Vy APARTAMENTOS 


ÁGUAS CLARAS 


1 QUARTO 


ONVIÇTA IMÓVES ALUGA 
CRS 513 fundos W3 lo- 
ja aprox 200m? c/ banhei- 


ro interno 99112-3703 


2 QUARTOS 


SORAYA SCARINCI ALUGA 
a 


da gourmet 3351-4991 


3 QUARTOS 


ACONTECE IMOBILIARIA 
AV FLAMBOYANT 3 
qtos 1 vaga 1 suíte sem 
fiador sem burocracia e 
sem taxa de adesão 
3344-4112 


ASA NORTE 


3 QUARTOS 


STN SOF Norte Qd 02 
BI B It 13 ap 101 al ap 
3q ref a.emb sl cz wc $ 
1.400 991577766 c9495 


A 


Seu carro 
está aqui! 


LEILÃO ONLINE 


VEICULOS 


SEMINOVOS 
ÂNCES ATE 24/ABRII 


f L2 ASA SUL | 


ASA SUL 


2 QUARTOS 


LUGAR CERTO Os 
melhores imóveis de 
Brasília você encontra 
aqui! Veja as ofertas! 


Aponte a câmera do seu 
celular e veja as ofertas! 


NÚCLEO BANDEIRANTE 


2 QUARTOS 


CONVICTA IMÓVES ALUGA 
AV CONTORNO 2qtos 


sl coz ár.serv. e gar Tr: 
3386-9000 cj22002 


SÃO SEBASTIÃO 


2 QUARTOS 


RITA LANDIM ALUGA 
COND JARDINS Man- 
gueral excelente Apto to- 
do reformado c/área la- 
zer 3552-4358 c/12179 


SOBRADINHO 


1 QUARTO 


PEDRO JR C 12778 ALUGA 
QD 03 35m? tato sala 
coz wc/blindex Tr: 
98481-4268/ 3591-1306 


SUDOESTE 


2 QUARTOS 


ACONTECE IMOBILIARIA 
CCSW 03 Alugo Apto 2 
gtos 1 vaga 1 suíte sem 
fiador sem burocracia e 
sem taxa de adesão 
3344-4112 


ACONTECE IMOBILIARIA 
LUGARCERTO.COM. 
BR Os melhores imó- 
veis de Brasília você 
encontra aqui! 


pe 


miem 


P 


Aponte a câmera do seu 
celular e veja as ofertas! 


VISITAÇÃO: 23 E 24/ABRIL 


GIAN BRAGGIO - LEILOEIRO PÚBLICO OFICIAL 5JUCISDF 
EDITAL COM FOTOS E DETALHES: PARQUEDOSLEILOES.COM.BR 


TAGUATINGA | 


2 QUARTOS 


SORAYA SCARINCI ALUGA 


SA 03 ótimo apto vista li- 
vre com armários piso 
porcelanato 3351-4991 


3 CASAS 


NÚCLEO BANDEIRANTE 


N 


3 QUARTOS 
CONVICTA IMÓVES ALUGA 
AV CENTRAL 3qts sen- 


do 1ste sala coz banh. 
Tr: 3386-9000 cj22002 


2 QUARTOS 


CONVICTA IMOVEIS 
LUGAR CERTO Os 
melhores imóveis de 
Brasília você encontra 
aqui! Veja as ofertas! 


menm 


[RE 
BESACE 


Aponte a câmera do seu 
celular e veja as ofertas! 


RIACHO FUNDO 


2 QUARTOS 


OTERRA ALUGA 


QS 06 casa 2qtos 
100m2, R$ 1.800 
CJ3504 3351-8000 


TAGUATINGA 


2 QUARTOS 


SOTERRA IMOBILIARIA 
LUGAR CERTO Os 
melhores imóveis de 
Brasília você encontra 
aqui! Veja as ofertas! 


Aponte a câmera do 
seu celular e veja as 
ofertas! 


4 OU MAIS QUARTOS 


SOTERRA ALUGA 
QNB 02 cs 4 qtos sen- 
do 2 stes todos c/arms 
gar p/ 5 carros CJ3504 
3351-8000/ 98116-4684 


SOTERRA ALUGA 
QNB 02 cs 4 qtos sen- 
do 2 stes todos c/arms 
gar p/ 5 carros CJ3504 
3351-8000/ 98116-4684 


QNB 07 Casa 13 c/ 
4gts 4vagas garagem 
R$3.000, F: 98333-1777 
QNB 07 Casa 13 c/ 


4qts 4vagas garagem 
R$3.000, F: 98333-1777 


ASA NORTE | 


pre) LOJAS E SALAS 


PLANO EMPREEND, 


SHN QD 01 Cond Visi- 
on Work & Live. Gara- 
gem p/alugar 12m2. Tr: 
3032-7700 / 98313- 
0206 cj5179 


ASA SUL 


d RIBEIRO ALUGA 


SHLS 716 garagem alu- 
go R$ 150,00 CJ 5211. 
ratar: 3322-3443 


J RIBEIRO ALUGA 
SCS QD 01 Edif Ceará 
sala 30m2 com banhei- 
ro á CJ 5211. Tratar: 
3322-3443 


SAAN/SIA/SIG/SOF 


ACONTECE IMOBILIÁRIA 
SAAN 


VEÍCULOS 


3.1 Automóveis 

3.2 Caminhonetes e 
Utilitários 

3.3 Caminhões 

3.4 Motos 


AUTOCRED 
3201A 19/20 Modern/ 
Sport Tb 2.0 flex/Gp 4p 
excelente, único dono re- 
visada 99288-9231 


ca dona R$77.000,00. 
Fone: (61) 98174-4627 


CHEVROLET 


CORSA 04/05 completo 
4pts inteiro ac troca 
99969-9595/99909-7931 


HONDA 


AUTOCRED 


HYUNDAI | 
HYUNDAI 
GLOBO MULTIMARCAS 
IX35 15/16 GLS 20 


16V 2wc Flex autom. 
3363-9242 98409-9198 


GLOBO MULTIMARCAS 
VRUM.COM.BR Aces- 
se nosso pátio e confi- 
ra as melhores ofertas 
disponíveis para você! 


Aponte a câmera do seu 
celular e veja as ofertas! 


RENAULT 


DUSTER 13/14 Novíssi- 
mo AR Cond mult mídia 
c/GPS 6M VE Trav/elel 
nas 4pts AL Limpitraz re- 
trov. elétr. Dir. Hd. s/ 
precisar fazer alinhamen- 
to 142 CV 2.0D 4X4 Car- 
ro s/ batida original c/ 
manual álc/gas R$ 
49,200. Asa Sul. Allan Ví- 
nicius 61 99620-7526 


TOYOTA 


GLOBO MULTIMARÇAS 
COROLLA 18/19 GLi 
Upper 1.8 Flex 16V Aut. 
3363-9242 98409-9198 


GLOBO MULTIMARÇAS 
COROLLA 18/19 GLi 
Upper 1.8 Flex 16V Aut. 
3363-9242 98409-9198 


VOLKS 


GOL/07 4pts inteiro ven- 
do ou troca Tr: (61) 
99969-9595/99909-7931 


GOLF 13/14 Highline 
1.4 Tsi 140cv Aut. 
99288-9231 


GLOBO MULTIMARCAS 
VIRTUS 20/21 Comfort 
200 Tsi 1.0 Flex 12V au- 
tomático. 3363-9242 
98409-9198 


AUTOCRED 
VRUM.COM.BR Aces- 
se nosso pátio e confi- 
ra as melhores ofertas 
disponíveis para você! 


b 
Aponte a câmera do seu 
celular e veja as ofertas! 


GLOBO MULTIMARCAS 
VIRTUS 20/21 Comfort 
200 Tsi 1.0 Flex 12V au- 
tomático. 3363-9242 
98409-9198 


EM) PEÇAS E SEVIÇOS 


CONSÓRCIO 


TROCO CONSORCIO 
BB de imóvel por consór- 
cio de veículo. Tr. 
99988-7217 


CORREIO BRAZILIENSE 


CASA 
& SERVIÇOS 


4.1 Construção e Reforma 


4.2 Moda, Vestuário 
e Beleza 


4.3 Saúde 


4.2 Comemorações, 
e Eventos 


4.5 Serviços Profissionais 
4.6 Som e Imagem 
4.7 Diversos 


4.7] DIVERSOS 


MÓVEIS 
E ESTOFADOS 


COLCHOES MAGNETI- 
COS originais, 100% es- 
puma, c/ densidade ergo- 
nômica. Loja física em 
Bsb. (61) 99871-9926 


COLCHOES MAGNETI- 
COS originais, 100% es- 
puma, c/ densidade ergo- 
nômica. Loja física em 
Bsb. (61) 99871-9926 


Es 


NEGÓCIOS & 
OPORTUNIDADES 


5.1 Agricultura e Pecuária 


5.2 Comunicados, 
Mensagens e Editais 


5.3 Infomática 

5.4 Oportunidades 
5.5 Pontos Comerciais 
5.6 Telecomunicações 


5.7 Turismo e Lazer 


2 COMUNICADOS, 
Mm MENSAGENS E EDITAIS 


ACHADOS 
E PERDIDOS 


SEU PRIMO Plínio Vaz 
Guimarães de Indaiatu- 
ba-SP - Procura por vo- 
cê para às felicitações 
de seu aniversário dia 
27/04. A família está 
com saudades de você, 
porque há muito tempo 
que não temos notícias 
sua e de sua família, últi- 
ma informação que tive- 
mosque vc mora em Bra- 
sília é Professora. Por fa- 
vor entre contato. No tele- 
fone (19) 99409-4148 


CONVOCAÇÕES 


A EMPRESA 
ANDORINHA SERVIÇOS 
CNPJ: 


17.894.410 
10001.26 convoca a 
Sra. liza Helena da Sil- 
va Santos, portadora 
na CTPS nº 64102 Sé- 
rie 0021-MG a entrar 
em contato com a em- 
presa no máximo de 
48 horas para tratar as- 
suntos de seu interes- 
se. Contato (11) 2355- 
7830/ 7806. 
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52 
À EMPRESA 
ANDORINHA SERVIÇOS 
CNPJ: 


17.894.410 
10001.26 convoca a 
Sra. Maria Flavia da Sil- 
vaMatias Taveira, pona; 
dora na CTPS nº 
21448 Série 0002 a en- 
trar em contato com a 
empresa no máximo 
de 48 horas para tratar 
assuntos deseuinteres- 
se. Contato (11) 2355- 
7830) 7806. 


MÍSTICOS 


AMARRAÇÃO AMOROSA 
TARO DOS ANJOS 
Faço união de casal, 
avastamento de rivais, 
limpeza de corpo, aber- 
turas de caminho com 
rezas e passes espiritu- 


al, trato impotência e 
cura vícios. Trabalhos 
p/todos fins. Consulta 
01 cesta básica, Faze- 
mos consulta presenci- 
al/ online 98224-9880 
- SIA . Mãe Heloisa 


A MAE SARA traz o 
amor de volta em 6 ho- 
ras , cura impotência se- 
xual , ejaculação preco- 
se, faz pacto de rique- 
za, fornece números da 
sorte para jogos de lote- 
ria. Garantido em contra- 
to. (61) 9.9149-8430 


CENTRO DE TERAPIA 
E ASTROLOGIA 


CONVIDO-LHE A FA- 
ZER uma consulta atra- 
vés de Búzios e Tarôt. 
Faz e desfaz qualquer ti- 
po de trabalho. Traba- 
hos honestos e garanti- 
dos. Poderosa amarra- 
ão definitiva. Ligue: 
9526-4475 


CENTRO DE TERAPIA 
E ASTROLOGIA 


CONVIDO-LHE A FA- 
ZER uma consulta atra- 
vés de Búzios e Tarôt. 
Faz e desfaz qualquer ti- 
po de trabalho. Traba- 
hos honestos e garanti- 
dos. Poderosa amarra- 
ão definitiva. Ligue: 
9526-4475 


RECADOS 


PROPRIETÁRIOS DO 
RESIDENCIAL 
SANTAVIÇA 


QSA 13 Tag. Sul favor 


entrar em contato 
99860-0812 Urgente 


EX Á TURISMO E LAZER 


SERVIÇOS 


TEMPORADA 


HOTEL HOT SPRINGS 


CALDAS NOVAS 
(GO) Apto 7 piscina, 


sauna, frigobar, ar, ba- 


nheira 4 pessoas. 
Whats 61 99987-9698 
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TRABALHO 
ACOMPANHANTE a FORMALAO 
PROFISSIONAL 
6.1 Oferta de Emprego 
6.2 Procura por Emprego 
Todos 9s 6.3 Ensino e Treinamento 
números 
desta Seção | PP 
são do DF EMPREGO 
n 
excetuando-se 
os que forem 
precedidos 
de DDD CLASSIFICADOS 
d ive rso GOSTOU DESSE 
expresso ESPAÇO? 
NJ 


ANDERSON MACHO 


peludo realiz Fetiches DEIXE SUA FMERESA OU, 


SERVIÇO MAIS VISÍVEL E 
FÁCIL DE ENCONTRAR 
POR 30 DIAS 


c/ acess ele(a)casal c/ 
mass 6198223-4443 


FA 0 ORAL ENTRE EM CONTATO CONOSCO 
GINA 35 ANOS Oral 61 3342-1000 - OPÇÃO 4 
até o fim em homens ati- 
vos deixo finalizar na bo- 
ca A.Nt 61 99662-9136 


CLUBE GRAVATA 
CONTRATA 


AUXILIAR DE MANU- 
TENÇÃO c/conhecimen- 
to Básico em hidráulica 
e elétrica . Interessados 
entrar em contato: 61 
3224-4859/ 99690-1710 


BARBEIRO ***** PARA 
Sudoeste c/experiência. 
Tratar: 98251-0610 


REQUERIMENTO DE LICENÇA 


AGROPECUÁRIA PIRATINGA LTDA E OUTROS, POR 
DETERMINAÇÃO DO CONSELHO ESTADUAL DE POLÍTICA 
AMBIENTAL - COPAM, TORNA PÚBLICO QUE SOLICITOU 
ATRAVÉS DO PROCESSO SLA Nº 2024.04.04.003.0001465, 
LICENÇA AMBIENTAL CONCOMITANTE LAC, PARA A 
ATIVIDADE CULTIVO DE CULTURAS ANUAIS E 
SILVICULTURA, BENEFICIAMENTO PRIMÁRIO DE PRODUTOS 
AGRÍCOLAS, CRIAÇÃO DE BOVINOS E OVINOS EM REGIME 
EXTENSIVO, BARRAGEM DE IRRIGAÇÃO, SUINOCULTURA E 
AVICULTURA NA FAZENDA FORMOSO, CABECEIRA 
PIRATINGA, POÇO D'ÁGUA E PIRATINGA OU SÃO 
CRISTÓVÃO NO MUNICÍPIO DE FORMOSO/NG. 


MARCOS MACHO Ati- 
vo, boa pinta, jeito de 
macho de verdade. 
(61) 99169-1991 


MARCOS MACHO Ati- 
vo, boa pinta, jeito de 
macho de verdade. 
(61) 99169-1991 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO 


O presidente da Associação Recreativa Esportiva Cultural 
dos Funcionários e Associados da Cooperativa 
Agropecuária da Região do Distrito Federal - ARCO/DF, 
CGC-00 627 695/0001-36, localiza às margens da BR 251, 
Km 05, PAD/DF- Paranoá DF , na forma dos Estatutos 
Sociais da Entidade, Art. 9º, e por deliberação da Diretoria, 
convoca todos os associados quites com suas obrigações 
sociais, para reunirem-se em Assembleia Geral Ordinária a 
realizar-se no dia 03 de maio de 2024, na sede da mesma, 
nas dependências da ARCO/DF , sito no módulo 14 Área 
PA” do PAD/DF/DF, as margens da BR 251, Km 05, 
PARANOÁ/DF, em primeira convocação às 18 (dezoito) 
horas com a presença da metade e mais um de seus 
associados e em segunda e última convocação, 20(vinte) 
minutos após a primeira, com no mínimo de 10(dez) 
associados presentes, para deliberarem sobre a seguinte: 


ORDEM DO DIA: 

1-Relatório das Atividades do Exercício de 2023; 

2- Apresentação, Apreciação e Aprovação do Relatório 
Financeiro do Exercício de 2023; 

3- Taxa de ingresso com associados e mensalidades; 

4- Plano de Atividades para 2024; 

5-Eleição e posse da nova Diretoria período 2024 a 2026; 

6- Assuntos Gerais de interesse dos associados. 


Brasília-PAD/DF, 16 de março de 2024. 


Derci Cenci 
Presidente 


RESTAURANTE NO SIA 


CHURRASQUEIRO E 
COZINHEIRO c/ experi- 
ência Tr: 99909-9896 


CONTRATASE 
COZINHEIRA . Residên- 


cia no Lago Sul. Fone: 
99673-7175 


DOMESTICA COM RE- 
FERENCIA e Exp. p/ 
todos serviço de casa. 
Trabalhar no Lago Nor- 
te. Só entrar em contato 
quem possa dormir no 
emprego. Tr: horário co- 
mercial 98439-3924 Zap 
ou CV: adrianamendes 
Omota.adv.br 


CONTRATAÇÃO IMEDIATA 
EMPREGADA DOME- 
STICA p/trabalhar no Pa- 
rk Way. Salário + VT e 
carteira assinada. Envi- 
ar curriculum p/ 
heidycm2007 O gmail. 


NIVEL BÁSICO | 


Ei 
MASSAGISTA PRECISA-SE 


COM OU SEM Experiên- 
cia p/Semana ou Fim Se- 
mana 61 98474-3116 

TRABALHADOR RU- 
RAL Que saiba tirar lei- 
te Tratar: 61 3367-0108 


NÍVEL MÉDIO 


CORRETORA SEGUROS 
CONTRATA 


ASSISTENTE COMER- 
CIAL e Administrativo 
de Seguros. Excelente 
oportunidade de cresci- 
mento e ganhos. Envi- 
ar currículo: contato@ 
universaltrust.com.br 


ESCOLA CONTRATA 
AUXILIAR ADMINIS- 
TRATIVO . Paranoá. En- 
viar CV: selecaotecnica. 
brasilia O gmail.com 
MASSAGISTA Precisa- 
se c/ ou s/exper dou trei- 


NIVEL BÁSICO | 


Brasília, sábado, 20 de abril de 2024 3 


MOTORISTA DE CAMI- 
NHÃO Com experiência 
em viagem interestadu- 
al. Trabalhar em Ceilân- 
dia Enviar CV para: 
recrutando2022 @ gmail. 
com 


NÍVEL SUPERIOR 


ARQUITETOS Empresa 
no segmento de móveis 
finos e colchões de lu- 
xo, procuram arquitetos 
p/ fazer parcerias, te- 
mos loja fisica em BSB. 
Infor.: (61) 99871-9926 
Terapia do Sono . 


NÍVEL MÉDIO | 


INSTITUIÇÃO DE ENSINO 
ATA 


PROFESSOR (A) inglês 
fund. Il e médio. Enviar 
CV: sel.2024contrata O 
gmail.com 


NIVEL SUPERIOR | 


2 PROCURA 
E POR EMPREGO 


NÍVEL BÁSICO 


DIARISTA PASSADEI- 
RA Doméstica Ofereço 
meus serv tenho ótimas 
refer. 61 99318-3957 


MAO INSTITUTO INTERAMERICANO DE 
mms COOPERAÇÃO PARA A AGRICULTURA - IICA 
EDITAL N° 074/2024 
ORGANISMO INTERNACIONAL 
PROJETO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA 
BRA/IICA/23/002 
SELECIONA CONSULTOR(A) POR PRODUTO 


com F: 99113-0921 namento, p/Massag Mas- 


culina (61) 99880-6301 
QOPECINI ara 


LEILÕES Swiss Park 


EDITAL DE LEILÃO SWISS PARK 


Angela Pecini Silveira, Leiloeira Oficial, Mat. Jucesp 715, autorizada por 
Swiss Park Brasília Incorporadora Ltda. - CNPJ nº 13.217.929/0001-19, 
realizará nos dias 23/04/2024 e 25/04/2024, às 16h00, Leilão Público 
Extrajudicial, regido pela Lei 9.514/97, e posteriores alterações, do 
IMÓVEL: Lote nº 22, Quadra nº 47, situado à Rua 13, do Loteamento 
Parque do Distrito, Cidade Ocidental/GO, com ÁREA DE TERRENO DE 
295,00mº, sobre o qual consta a construção de um SOBRADO, COM 
ÁREA CONSTRUÍDA APROXIMADA: 300,00m? (Laudo de Avaliação 
de 26/01/2024), não averbada na matrícula do imóvel. Matrícula nº 
2.532 do CRI de Cidade Ocidental/GO. CCI nº 754.722. 1º LEILÃO: R$ 
830.000,00. 2º LEILÃO: R$ 161.270,80. Os valores descritos serão 
atualizados até as datas dos leilões e foram apurados de acordo com a 
legislação vigente e com o pactuado em cláusula contratual. Encargos 
do Arrematante: i) pagamento à vista do arremate e 5% comissão; ii) 
custas cartoriais, impostos e taxas de transmissão para lavratura e 
registro da escritura; iii) despesas que vencerem a partir das datas dos 
leilões; iv) O Arrematante arcará com as custas, despesas e impostos 
para a regularização de acréscimos construtivos e benfeitorias junto aos 
órgãos competentes; v) verificação do imóvel e de eventuais ações 
judiciais em andamento; vi) observar as restrições urbanísticas e 
construtivas do loteamento; vii) IMOVEL OCUPADO. Desocupação a 
cargo exclusivo do Arrematante, bem como as custas e despesas 
decorrentes de tal ato; viii) venda ad corpus, o imóvel será entregue no 
estado em que se encontra. Os Leilões serão realizados na 
modalidade online. Ficam os fiduciantes ANA LUIZA NEVES LIMA, CPF 
nº 524.570.951-15, e HUGO SOUSA LIMA, CPF nº 855.334.321-91, 
desde já intimados das datas dos leilões para todos os fins legais. Os 
interessados deverão tomar conhecimento do Edital de Leilão e Regras 
para Participação, disponível no portal: www.pecinileiloes.com.br, E- 
mail: contato Opecinileiloes.com.br. Whatsapp: (11) 97577-0485, 
Fone: (19) 3295-9777. Av. Rotary nº 187, Jd. das Paineiras, 
Campinas/SP. 


MAO INSTITUTO INTERAMERICANO DE 
mms COOPERAÇÃO PARA A AGRICULTURA - IICA 


EDITAL Nº 073/2024 
ORGANISMO INTERNACIONAL 
PROJETO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA 
BRA/IICA/23/002 
SELECIONA CONSULTOR(A) POR PRODUTO 


Código: TR/PF/IICA-25994 


O objetivo geral desta contratação é contribuir, por meio de 
consultoria individual, com apoio técnico especializado ao 
Ministério da Integração e do Desenvolvimento Regional, no 
levantamento e sistematização de dados para análises 
quantitativas e qualitativas provenientes das mais diversas 
bases de dados de pesquisas de institutos de estatísticas ou 
de registros administrativos de políticas públicas visando 
embasar avaliações de políticas públicas e contribuir para o 
processo de reformulação da tipologia da PNDR. 

Formação: Profissional de nível superior com, no mínimo 8 (oito) 
anos de formação, na área de Economia, Estatística e outras de 
ciências exatas. 

Experiência Profissional: Mínima de 5 (cinco) anos relacionados 
aos temas abrangidos pelo Objetivo Geral deste Termo de 
Referência: de avaliação de políticas públicas, economia, 
estatística ou demografia. Vigência Contratual: 12 


Número de Vagas: 1 


Outras Informações: Para participar do edital de seleção os 
candidatos deverão se cadastrar no processo, impreterivelmente 
até o dia 24/04/2024 às 23:59:00h. A responsabilidade pelo 
processo seletivo de serviços técnicos de consultoria é de 
competência da entidade executora nacional, conforme legislação 
vigente. A integra do edital e o resultado da seleção (após processo 
seletivo) poderão ser visualizados na página do IICA 
https://www.iica.org.br/pt/node/75 


Fundamento Legal: Decreto nº 5151, de 22/07/04, Portaria MRE 
Nº 08 de 04/01/2017. 


Código: TR/PF/ICA-25999 


O objetivo geral desta contratação é contribuir, por meio de 
consultoria individual, com apoio técnico especializado ao 
Ministério da Integração e do Desenvolvimento Regional, na 
elaboração da estratégia e proposições de ações/programas no 
âmbito das competências da SDR/MIDR voltadas para o 
desenvolvimento econômico sustentável, abrangendo da 
inclusão social ao fortalecimento de cadeias produtivas, na 
Amazônia Azul. 

Formação: Profissional de nível superior com, no mínimo 8 
(oito) anos de formação, na área de Economia, Ciência Política, 
Administração, Gestão Pública Engenharia, ou Geografia. 
Experiência Profissional: Mínima de 5 (cinco) anos relacionados 
aos temas abrangidos pelo Objetivo Geral deste Termo de 
Referência: avaliação de políticas públicas, gestão pública, 
economia, engenharia, geografia, desenvolvimento sustentável ou 
planejamento territorial. 

Vigência Contratual: 12 

Número de Vagas: 1 


Outras Informações: Para participar do edital de seleção os 
candidatos deverão se cadastrar no processo, impreterivelmente até 
o dia 24/04/2024 às 23:59:00h. A responsabilidade pelo processo 
seletivo de serviços técnicos de consultoria é de competência da 
entidade executora nacional, conforme legislação vigente. A íntegra 
do edital e o resultado da seleção (após processo seletivo) poderão 
ser visualizados na página do IICA https://www.iica.org.br/pt/'node/75 


Fundamento Legal: Decreto nº 5151, de 22/07/04, Portaria MRE Nº 
08 de 04/01/2017. 


“o PODER JUDICIÁRIO DA UNIÃO 
a TJ DFT TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO DISTRITO FEDERAL 
E DOS TERRITÓRIOS 

Quadra 202, Lote 01, Sala 2.24, 01, Sul (Águas Claras), BRASÍLIA - DF 
- CEP: 71937-720 E-mail: 02vfos.agc@tjdft.jus.br Telefones: (61) 3103- 
8599 e 3103-8597 Balcão Virtual: para questões urgentes - 
https://balcaovirtual.tjdft.jus.br/ - 2VFOSACL Horário de atendimento: 
das 12h às 19h 


EDITAL PARA CONHECIMENTO DE TERCEIROS 
CURATELA 

Número do processo: 0716340-77.2022.8.07.0020 

Classe judicial: INTERDIÇÃO/CURATELA (58) 

REQUERENTE: PATRICIALUIZARIBEIRO SERRA 


REQUERIDO: DIANADE SOUZARIBEIRO 
REPRESENTANTE LEGAL: PATRICIALUIZARIBEIRO SERRA 


A Dra. MARIA LUISA SILVA RIBEIRO, Juiz de Direito da 2° Vara de 
Família e de Orfãos e Sucessões de Águas Claras, FAZ SABER a todos os 
terceiros quantos o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem 
que, nos autos da Ação de INTERDIÇÃO/CURATELA (58) - Processo 
0716340-77.2022.8.07.0020, ajuizada por REQUERENTE: PATRICIA 
LUIZARIBEIRO SERRA em desfavor de REQUERIDO: DIANADE SOUZA 
RIBEIRO, foi DECRETADA, mediante sentença de ID187331146 
proferida em 23.02.2024, com trânsito em julgado em 20.03.2024, a 
CURATELA DEFINITIVA de DIANA DE SOUZA RIBEIRO (brasileira, 
divorciada, aposentada, CI Nº922.290 SSP/DF, CPF Nº283.090.491-53, 
nascida em 16/10/1953, filha de Abdias Ribeiro da Costa e Josefa de 
Souza Ribeiro), pelo prazo de 02 (dois) anos, em razão de Acidente 
Vascular Cerebral (AVC) que deixou diversas sequelas, sendo-lhe 
nomeada = (brasileira, casada, servidora pública, CI Nº1.477.242 
SSP/DF, CPF Nº665.451.701-63). 
E, para que chegue ao conhecimento dos interessados e no futuro não 
possam alegar ignorância, expediu-se o presente edital, que será 
publicado uma vez na imprensa local e três vezes no Diário de Justiça 
Eletrônico (DJ-e), nos termos do artigo 755, § 3º, do Código de Processo 
Civil (CPC/2015). i 
Este Juízo tem sede na 2º Vara de Família, Orfãos e Sucessões da 
Circunscrição Judiciária de Aguas Claras, Quadra 202, lote 01, Aguas 
Claras/DF - CEP: 71937720 -Horário de Funcionamento: 12h00 às 19h00. 
Eu, Diretor de Secretaria, confiro e assino por determinação da MM(?). 
Juíza de Direito. 

DOCUMENTO DATADO E ASSINADO DIGITALMENTE, 

CONFORME CERTIFICAÇÃO DIGITAL 
at [m] Este documento foi gerado pelo usuário 420.*** ***-34 em 27/03/2024 10:30:02 
úmero do documento: 24032218251352600000174696241 
https:/pje tidft jus. br/pje/Processo/ConsultaDocumentollistView.seam 


?x=24032218251352600000174696241 
Assinado eletronicamente por: HEBER MOREIRA - 22/03/2024 18:25:14 
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